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Acontecimentos 'dos annos , em que o In- 
fante D. Pedro , na menoridade de 
feu fotrinho El-Rei D. Afonfo V., 

- foi Regente do Reino de Portugal. 


EN que os fucceffos, que eu Era vulg. 
vou a efcrever, fejaô pertencentesao 14 3 
reinado de D. Affonfo V., aondepro- 
priamente devem fer tratados: eu me 

| 1f- 
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Era vulg. fi rvo delles como de materia para for: 
1438 mar a narraçaô da vida .do Infante D, 


Pedro, depois de Regente do Reino, 
na menoridade de feu fobrinho , até a 
batalha injutiofa de Alfarrobeira, em 
que perdeo a vida efte Principe tað ef- 
timavel, involvendo, e enlaçando nef- 
ta melma narraçaô chrqnolpgicamente 
es fucceflos . reípectivos da dita Regen- 
cia, para continuar com os del Rei D. 
Affonfo'; depois de declarado Maior: 
Seis. annos de idade, no novo Rei 
chamavaô por huma meênoridade lon- 
ga no. Reino. entaô affito; na prefen- 
ca com o flagello da- pefte 3 Da me- 
moria com .a perda fobre Tangere, e 
cativeiro do Infante D. Fernando com 
tantos Fidalgos. A Rainha principiava 
a governar fó pela prudencia , que lhe 
nañ faltava. Ella lhe infpirou nos pri- 
meiros movimentos a fazer bem a re- 
prefentaçaô, de que o pefo da admi- 
“niftraçaO de huma Monarquia era te- 
mivel a forças viris s quanto mais ás 
de huma mulher fraca, Naô obftante 
a declaraçaô del Rei feu marido, que 


tudo fiára fó. dos feus talentos ; ella 
quiz 
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quiz aftuta contemporifar com os In- Era vulg: 
fantes , fondar-lhes o fundo dos ani- 
mos ; e logo depois da morte do Rei 
dife ao Infante D. Pedro quizeffe el- 
le, o Infante D. Henrique, e mais pef- 
foas , que bem lhes parecefle , confe- 
rir os expedientes mais conformes aos 
interefles do Reino , em quanto ella ` 
nað fazia Cortes ; e que as Cartas pa- 
ra as convocar, elle Infante as fizeffe; 
€ aflignafle. A efta demanda fe efcu- 
fou o Infante com a reflexað, de que 
hum acto defta natureza era proprio 
da (ua Soberania : que elle {ó cuidava 
em dar próvas fignificantes da fua fide- 
lidade, fazendo, que (em demóra fofa 
fe jurado Succeflor do Reino o Infan- 
te D. Fernando no cafo de fallecer y 
ou nað ter filhos o Rei D. Aflonfo, 
feu irmaô. cs : 
Declarou-fe bem fenfivel a Rainha 
a eftas probidades do Infante, e nad. 
tardou com a remuneracad na primei- 
ra propofta, que entaô lhe fez do ca- 
famento do Rei com fua filha a Infan- 
te D. Ifabel: promefla, que ella rati- 
ficou por efcrito, havendo-a já reite- 
ra- 
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Era vulg. rado pelo feu Confeffor „`a que o În- 


fante grato foube correfponder officio- 
fo. Efte paflo, que parecia firmar as 
vantágens do Infante , elle foi o pri- 
meiro para à fua ruina pela oppofiçad 
dos Grandes com o Duque de Bragan- 
ca D. Affonfo na fua téfta, que afpi- 
rando ao melmo cafamento para a Ins 
fante D. Ifabel, fua neta, filha de feu 
irmaôd o Infante D. Joaô, naô perdeo 
conjunêtura , que lhe foffe favoraveł 
para confpirar contra D. Pedro. 

"O mefmo Infante D.Joab nað tar- 
dou em defcobrir o fundo das fuas in- 
tenções a reípeito dos projectos da Rai- 
nha. Elle dizia em tom grave fer-lhe 
infoffrivel, que huma mulher eftrangei- 
ra governafle o Reino dos feus Maio: 
Fes ao prejuizo de tantos Principes di- 
gnos, que erað as fuas imagens natu- 
raes , e que nas difpofições contrarias 
do Teftamento de feu irmaô, elle fiz 
zera a todos huma injuftiça. Elle pu- 
blicava , que O corpo da Nacað nað 
devia (obmetter-[e 4 difpofições feme- 
lhantes, que em fi mefmas moftravað 
ferem huns effeitos da ternura do amor 

con- 
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conjugal, a que o Rei fempre fe mol- Era vulg: 
trára fenfvel.: Elle fe esforçava a per- 
fuadir, que as mulheres nað nafcêrad 
para reinar, como fexo, que fe tranf- 
portava das duas paixões ; todo furor 
para quem aborrecia; todo beneficen- 
cia para quem amava. Elle trazia á mee 
moria os exemplos da Regencia defgra- 
cada da Rainha D. Urraca de Caftella, 
e eftas imagens bem pintadas com hu- 
ma pouca de força de eloquencia , baf- 
tárad para dividir os fentimentos do 
Reino. E 

A Rainha fe deixava tocar vivamen- 
te defa feparaçaôS dos animos , que en« 
tendeo unir nas Cortes de Torres Nos 
vas , efperândo que nellas o Tefa- 
mentó de feu marido foffe confirmado, 
e ella por efte meio derrotar qualquer 
oppofiçaô esforçada , que fe lhe attre- 
vefe. Se. o expediente lhe parecia o 
mais proprio para os feus fins, a con- 
tingencia de fazer conformes os fuf- 
fragios lhe atormentava o efpirito. Nef- 
ta perplexidade affentou ella, quenem 
o feu direito , nem a validade do Tef- 
tamento do. Rei poderiaô fer-lhe tað. 
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Era vulg. favoraveis, como trazer ao feu parti- 


1439 


de fua fegunda mulher D. Conftança 


do o Infante D. Pedro, a qualquer pres 
ço que ella podefle. A ella lhe pare- 
ceo nað ohavia de maior valor, que 
o do cafamento , que fica dito, e O 
feu ajufte a Rainha o eftimou pelo fia- 
dor da fua authoridade , juntamente a 
repartiçaô da Regencia entre ella, e o 
Infante. Rompeo-fe porém a noticia do 
cafamento , e immediatamente a op- 
pofiçaô do Duque de Bragança , e de 
todos os feus adherentes. | 

Nas Cortes , que fe feguirad em 
Lisboa, foi determinado , que a Rai- 
nha tivefle cuidado na educaçaó do Rei 
feu filho: que o Infante D. Pedro com- 
mandaria as armas: que D. Fernando ; 
Marquez de Villa-Viçofa, feria Rege- 
dor das Juftiças; e Alvaro Gonçalves 
de Ataide, Conde da Atouguia, Ayo 
do Principe. Eftando eftas coufas al- 
fim difpoftas, a Rainha entrou a mu- 
dar de idéas ,. admittindo as fugeftões, 
que o Duque de Bragança lhe mandou 
fazer por feu cunhado o Arcebifpo de 
Lisboa, D. Pedro de Noronha, irmô 


que 
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que era muito acceita á Rainha; porgra vulg: 
D. Sancho de Noronha , irmad do 
meímo Arcebifpo; pelo Marichal Vaf- 
co Fernandes Coutinho; pelo Prior do 
Crato, D. Fr. Nuno de Goes; por D, 
Affonfo , Senhor de Cafcaes; por feus 
filhos os Marquezes de. Villa-Vicofa, 
e de Valença. Eftes, e outros efpiri- 
tos de faccad , oppoftos ;ao Infante, 
exagerárað á Rainha a injutica , que 
fe lhe fazia na divifaô da Regencia , 
que ella principiou a conceber como 
hum aggravo da Mageftade. O Infan- 
te D. Henrique , que defejava - com- 
pôr os animos , antes que fe decla- 
rifle a rotura, fez nas. meímas Cortes 
diminuir a authoridade concedida nel- 
las a feu irmaô, e conferilla ao Mar- 
quez de Valença ; mas ete nað fe 
acommodavã fem huma exclufiva to 
tal do Infante D. Pedro: 

- As refoluções tomadas contra efte 
Principe muito amado do Povo , de 
fórte o irritáraô, que fe temeo huma 
foblevaçaó, que deo caufa ao fufto ca- 
“Vilofo, para perfuadirem à Rainha ce- 


deffe das fuas pretenções aquelles mef- 
mos 
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Era vulg. mos homens , que antes a inftavað as 
mantivefle firme. Ainda os Eflados fe 
nað tinhaô feparado , quando” o Infan- 
te rogou á Rainha lhe defe a decla- 
raçaô formal re(pedtiva ao calfamento, 
em que ella lhe tinha fallado , do Rei 
com fua filha. Ella, que legitimamen- 
te nað a podia recufar , depois de fi- 
car inftruida em que efta era a von- 
tade do Rei feu marido, nað duvidou 
entregalla ao Infante. Como efta de- 
claraçaô tranftornava todos os dehgnios, 
que o Duque de Bragança tinha forma- 
do de cafar fua neta com El-Rei; fa- 
bedor do que fe paflára entre ella , e 
o Infante , fe esforçou em empenhal- 
Ja quizefle arrancar-lhe das mãos efte 
papel, que tanto o prejudicava ; mas 
a Rainha nað fe fez entendida å pro- 
pofta do Duque , nem elle teve refo- 
luça6 para lhe tornar a fallar. 

Sea fufpenfaô do Duque foi ref- 
peito, o Conde de Ourem, Marquez 
de Valença, feu filho, cortou por el-' 
le, para em peffoa pedir ao Infante o 
papel , que feu pai nað podéra obter 
da Rainha, Ou a ambiçaô de a 

O. 


DE PORTUGAL, LIV. XXVI. 13 


fobrinha no “Throno , ou as más dil- Era vulg; 
pofições dos animos do pai, e filho | 
para com o Infante, deo esforços ao 
Conde para efta refoluçaõ façanhofa , 
que encontrou huma correfpondencia 
toda magnanima. Apenas o Infante ou- 
vio o Conde, com efpirito pacato man- 
dou vir o cofre, em que guardava a 
declaraçaô ; moftrou-lha ; e como fe 
ella fofle o papel mais inutil do mun- 
do, na fua prefença o fez em peda-. 
cos, e deo os fragamentos ao Conde: 
acçaô digna de hum Principe dotado 
de efpirito fem ambiçaô, de alma de- 
fintereflada, de vida irreprehenhvel. 
Concluida a Aflembléa dos Eftados 
em Torres-Novas , a Corte fe reco- 
lheo para Lisboa, aonde veio o Infan- 
te D. Joað convalecido da enfermida- 
de , que lhe impedio a afliftencia na 
meíma Aflembléa, Elle era pai da In- 
fante D. Ifabel, que feu Avô, o Du- 
que de Bragança, por meio de tantas: 
intrigas queria cafar com El-Rei; mas 
tað encontrado ao fogro nos fentimen- 
tos, que nað foffria as fem-razões met- 
tidas em uío contra a pefloa penso 
e 
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Era vulg. de feu irmaô o Infante D. Pedro. EIS 
o vio, quando queixofo, tað pruden-' 
te, que lhe aflegurou queria evitar as- 
confequencias funeítas de tantas defu-: 
niões » delindo defla parte do gover- 
no , que lhe havia6 conferido , e fa-: 
crificar todos os feus intereffes ao fo- 
cego do Reino. O Infante D. [oaô, a 
quem a femelhança do genio, das qua- 
lidades, e dos talentos o ligavad à in- 
clinaçaó , amor , e condefcendencia 
por feu irmaô D. Pedro , apenas lhe 
ouvio a refoluçaô, a contrariou , affir- 
mando, que por effa melma razaô da 
tranquillidade do Reino, e derrota da 
invectiva dos feus emulos, nað fó de- 
via confervar a parte da Regencia, que 
já tinha, mas trabalhar com os esfor- 
ços mais vivos por ella toda. 

Juftamente podia o Infante entrar: 
nefla pretençaô, propofta por feu ir- 
mað á vita da Rainha, que já fe ha- 
via declarado abertamente contra elle. 
Alterava-fe o Povo com tudo quanto 
imaginava offenfa do Infante , por effa 
razaô mais firme em abdicar a Regen- 
cia , e D. Joa mais conflante - em 

l que 
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que a fuftentafle. A Rainha temerofa Era vulg, 


do Povo , mandou armar os feus par- 
ciaes , e criados ; pedio a protecçaõ de 
feus irmãos os Infantes de Aragaô, que 
em Caftella faziaô grande figura , de- 
pois que arrojáraôd do valimento ao 
Condeftavel D. Alvaro de Luna; e ten- 
tativas femelhantes foraô caufa de fe: 
perder toda a efperança de hum ajuíte 
amigavel. O Infante D. Pedro fe valeo 
dellas para as communicar ao Reino 
por Cartas Circulares , que movêraô 
em todos os Póvos tal indignaçaô con- 
tra a Rainha, que ella fe pôz a coberto 


“de algum infulto em Alenquer. Daqui 


efcreveo o meímo genero de cartas, 
mas diametralmente oppoítas ás pater- 
naes do Infante, que acabárað de con- 
citar em todas as Cidades , e Villas 
hum furor unanime , na gravidade do 
cafo tað reflexivo, que acordáraõ pru- 
dentes :| l 

Que o Infante D. Pedro, na me- 
noridade del Rei, fofle acclamado Re- 
gente, e Defenfor do Reino: que fe 
elle viefle a faltar , lhe fuccedeffe feu 
irmaô , o Infante D, Henrique , a efe: 

o 
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Era vulg. O Infante D.Joaô, e a efte o Infante 
| D. Fernando , fe eftivefle já livre do. 
feu cativeiro: que na falta deftes In-. 
fantes legitimos, ficafle governando feu 
irmað, o Duque de Bragança ; e na 
defte fucceflivamente feus dous filhos 
es Condes de Ourem, ẹ de Arrayolos, 
confervando-(e fempre a Rainha com 
o eítado, e reípeito devidos á fua pef- 
foa. A todas as que ficad nomeadas foi. 
notificada efta refoluçað dos T'rez-Efta- 
dos, e todas as approváraôd, menos a 
Rainha, que quiz, e nað pode contra= 
dizella. De nada lhe valêrað nefte calo. 
as fuas induítrias, nem os eftratagemas. 
indecorofos pela falta de inteireza da 
verdade, com que ella quiz fazer dif- 
fonante a harmonia fraternal dos dous 
Infantes D. Pedro, e D. Henrique. 
Para maior folemnidade de negocio 
tað grave , foi determinado que em 
Novembro feguinte fe convocaflem os 
Efados em Lisboa , e o Duque de 
Bragança partio para Alenquer a avifar 
a Rainha para fe achar na Aflembléa 
com El-Rei feu filho; diligencia, a que 
ella fe efcufou com pretextos ed 
OS; 


i 
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"dos , que indicavad bem a duplicida- Era vulg. 
de do animo , que os concebia. Ella | 
fe affuftou da comitiva numerolla, com 
que o Infante vinha de Coimbra para 
Lisboa : temor panico, que a conftran- 
geo a mandar-lhe pedir nað fizefle ca- 
minho pela fua Villa , como o Infan- 
te executou pontual , e chegando ao 
Lumiar , deípedio toda a gente, que 
nað era da fua familia, para evitar as 
interpretações contrarias ao fundo da 
fua finceridade. O Povo de Lisboa, 
que novamente o havia acclamado De- 
fenfor , e Regente , quizera recebello 
em triunfo; mas a fua modeftia o nað 
confentio, e entrou na Corte com o 
apparato vulgar de todas as outras oc- 
- cahões. o 

A primeira acça6, que elle praQti- 
cou, foi o juramento folemne , e pú- 
blico na Cathedral , promettendo nas 
mãos do Bifpo de Evora, D. Alvaro 
de Abreo, reger bemo Reino ; guar- 
dar-lhe. os fóros, e privilegios; e en- 
tregallo livremente a El-Rei feu fobri- 
nho , quando fofle em eftado de o go- 
vernar. Depois ratificou o meímo ju- 


di OM. y. Ll. B Iâ- 
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Esa.vulg. ramento nas Cortes, que fe -abrirad à 
10 de Novembro , fendo já prefentes 
El-Rei, e a Rainha, que o Infante D; 
Henrique moveo para virem authoris 
far as fecções , que a elles, mais que 
a outras quaeíquer pefloas , erað ref- 
pectivas. Nað faltou o Infante Regen- 
te a acçaô alguma, com que fe po- 
deffe inculcar vaflallo fidelifimo , e ref- 
peitofo , tað delicado nos cultos à Ma- 
geftade dos Reis, como fe a Coroa 
eftivefle na fua propria cabeça, Porém 
os feus esforços , todas as fuas repu-. 
gnancias nað podérad impedir, gue os 
Elflados notificalem aos Soberanos q 
acordo , que tinhad tomado de que 
El-Rei, para a fua boa educaçað , fe 
tirafle do poder da Rainha , e fode |. 
entregue ao Infante. Efte fe efculou por ` 
muitas, e Íólidas razões, que repetia 
cheias de attençad para com aquella 
Princeza; mas conftrangido pelos Ef- 
tados , houve de fe conformar com as 
fuas determinações. Á Rainha, e aos 
feus confelheiros nad fe fez fopporta- 
vel eta refoluçao, que quiz perfuadir 
injula na fua retirada para Sintra a 
Ea 7 eo. . AURS 
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fuas filhas , deixando o Reino, e Os Esayulg. 
lhos em poder do Infante, Ro 


CAPITULO IL 
Do mais que faccedeo nas Cortes de Lis- 


“boa, e dos defcobrimentos do Infan- 
te D. Henrique por eftes amos. 


UANDO a Rainha efcandalifada fe 1440 
retirava para. Sintra , o Infante 
D. Henrique lhe fahio ao caminho, e 
períuadio nað continuafle no projekto 
ofenfivo ao feu decóro : que todas as 
acções do Infante feu irmaô erað , e 
fempre feriad cheias de refpeito para 
com a fua pefloa ; e que nefta certe- 
. za , nãô quizefle com a fua retirada 
perturbar o focego da Monarquia. El- 
la fe moftrou tað inexoravel ás períua- 
sões de D, Henrique , que continuou 
a jornada; e com efta noticia os In- 
fantes D. Pedro, e D. Joað foraô bul- 
car a El-Rei, e ao Infante D. Fernan- 
do, feu irmað , aos quais pozerað Ca- 
fa, e Familia correfpondente á fua 
Mageftade. Quizera6 os Eflados uni- 
E B ii dos 
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- Etavulg. dos com os moradores de Lisboa, em 


Rep sê 
O 


remuneraçao do zelo do Infante , le- 
vantarlhe huma Eflatua ; mas o Ins 
fante fabedor defes intentos, lhes ref- 
pondeo : Sulpendei os voffos defejos: 5 
que fe me levantares effa Eltatua em re- 
conhecimento das mercês, que vos te- 
nho feito , e efpero fazer-vos , - virá 
tempo, em que voflos filhos a derru- 
bem , e a golpes de pedras a defpe- 
dafiem, Sahio eta voz de hum cora- 


- Gaô prefago; que os golpes das pedras 


levantadas por muitas mãos, na0 des- 


 fizerað a imagem, fenað o Original. 


Paflou o reto defte anno fem ou- 
tros fucceflos , que o de impedirem os 
mãos tempos o fim da navegaçao: de 
duas caravellas, que o Infante D. Hen- 
rigue mandára a continuar bs feus def- 
cobrimentos; e o Infante Regente re- 
folver fe entregafle a Praça de Ceuta 


pela liberdade de (eu irmaô D. Fernan- | 


do. Foraô mandados para efta diligen- 

cia á mefma Praça D. Fernando de Cal- 

tro, e feu filho D. Alvaro; mas per- 

dendo o primeiro a vida em hum com- 

bate , que teve com os Genovezes, € 
| o 
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o fegundo experimentando no tyran- Era vulg. 
no Lazaraque as perfidias., que deixo. 
referidas na vida do meímo Infante, 
ficou rota a negociação do feu reíga- 
te, 

No anno feguinte , as inducções 1441 
de pefloas intereffadas trabalhåraő por 
facrificar á fua ambiçaô o credito de 
huma Rainha tað eflimavel, como D. 
Leonor. O Prior do Crato, e outros 
Fidalgos de humor inquieto , que nas 
aguas envoltas da perturbaçad queriad 
peícar as fuas vantagens, a perfuadiraõ 
fe retirafle de Sintra para Almeirim , 
aonde lhe ficava mais facil a commu- 
nicaçaô com os Infantes de Aragaô, 
feus irmãos ; unicos apoios , que elles 
entendiaô com esforço para deitarem 
abaixo O partido do Regente. A pru- 
dencia defte Principe, que nada defe- 
jxva tanto como promover a paz, pa-. 
ra prevenir a rotura, veio com El-Rei 
para Santarem , que eftava perto da 
nova refidencia da Rainha, aonde lhe . 
era facil obfervar todos os feus movi- 

- mentos. Como todas as apparencias de 
“Caftella fe lhe delcobriao favoraveis, - 
mo- 


Era vulg. 
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movidas pela authoridade dos Infantes 
de Aragað , o Regente fez huma liga 
no mefmo Reino com os inimigos def- 
tes Infantes, que erað o Condeftavel 
D. Alvaro de Luna, eo Meftre de Al- 


- gantara D. Guterres. A Rainha, que 


fabia ufar a tempo das induítrias, fin- 
gio com o Regente huma compofiçad 
com todas as exterioridades de fincéra 
para o divertir , afim de obfervar as 
fuas acções, como de entreter effecti- 
vas as correfpondencias de Caftella. 
Quando fe fazia deleitavel efta fom- 
bra da tranquillidade, o Duque de Bra- 
ganga, que na Beira defenganára a feu 
irmaô o Infante D. Henrique na pro- 
pofta da uniad com o Regente ; que 
foube da alliança, que a Rainha con- 
trahira com o Rei de Navarra, e com 
os Infantes feus irmãos; que notou a 
defcuido do Regente nafcido da fua 
boa fé: fuggerio é Rainha fe retirafle 
para o Crato , aonde foi recebida do 
Prior ; donde mandou para Caftella 
quanto tinha de preciofo, e fe prepa- 
tou para fazer o mefmo com a pefloai 
Eltando affim as coufas j- à gas 
cia cê o$ 
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dos Infantes de Aragaô mandou o Rei Ers mig: 
de Caftella Embaixadores a Portugal:, | 
que em tom de feveridade pediaô fe 
reftituife a Regencia à Rainha, ou fe 
lhe permitifle liberdade para fe reco- 
lher a Caftelh : que as Ordens Mili- 
tares de Avis, e de Sant-lago em Por- 
tugal , que fe haviaô feparado da de 
Sant-Iago , e Calatrava em Caftella, 
tornaffem a reunir-fe : que os Bifpos, 
em muitas idades fuffraganeos de Se- 
vilha , e que já prefumiaô nað o fer, 
teentraflem nos feus deveres , conhe- 
cendo o Arcebifpo daquella Cidade pe- 
lo feu Metropolitano. 
O Regente nada quizéra refpon- 
der á arrogancia defta demanda ; mas 
inftado pelos Miniftros , que diziað ter 
ordens apertadas para fenað recolher 
em reípofta; elle fe deliberou a ou- 
vir os votos do Confelho. Nelle fo- 
Tað os fentimentos diverfos ; porque 
huns quéria6, que em nome del Rei 
+ Affonfo fe refpondefle por efcrito 
em methodo conforme ao da reprefen- 
laçaO ; outros diziaô, que a audácias, 
femelhantes fe refpondia com as armas 
E 5 na 
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Era vulg. na mað. O Regente, porém, tomou o. . 


caminho do meio , e defpedindo os Em- 
baixadores com feveridade , ordenan- 
do-lhes fahifem do Reino, concluio : 
Que difleflem a feu Amo , como elle 


nað era a caufa do retiro da Rainha, 


nem capaz de confentir infracções nas 
liberdades do Reino. Defpedidos os 
Embaixadores, elcreveo à Rainha qui- 
zefle crêr a (ua fidelidade , e fiada nel- 
la recolher-fe para Lisboa: mas a ref- 
pofta foi fortificar-fe no Crato , e fo- 
prar as faiícas para atear o incendio 
de huma guerra civil , reforçada pe- 
los partidos de Caftella. O temor, que 
fempre teve o Regente , de que ella 
fe lhe attribuifle, foi caufa delle nað 
haver feguido os pareceres de fcu ir- 
mað , o Infante D.Joaõ; que fe o hou- 


vefle feito , talvez nað chegaflem os | 


negocios a huma fituaçaó tað critica.. 

Na figura em que elles fe poze- 
yað, o Regente cuidou nos meios de 
fe prevenir para quaefquer aconteci- 
mentos. A feu irmaô o Infante D. Hen- 


rique encarregou o governo da Beira; | 
a D.Joaô o do Alem-Téjo, a Alvaro - 


Vaz 
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Vaz de Almada , depois Conde de Era volg, 
Abrantes , o de Lisboa ; a Ayres Go- 
mes da Sylva o do Porto. Com o de-. 
fejo de evitar huma expediçaó contra 
o Crato , donde cada dia fe forjavad . 
defordens , nað (ó impedio a entrada 
de mais mantimentos, que os necefia- 
rios para a familia da Rainha ; mas 
mandou publicar hum bando em no- 
me del Rei por todas as terras do Prio- 
sado , em que ordenava que dentro 
de dez dias fahiflem de todas as Vil- 
las , e fortalezas as pefloas , que as 
guarneciad , excepto a Rainha, e os - 
feus criados. A defobediencia a efte 
Decreto relolveo o fítio do Crato, 
para onde marchava o Infante Regen- 
te, quando teve o gofto de encontrar 
no caminho a Ruy da Cunha, Prior 
de Guimarães , e ao Provincial do 
Carmo, Bifpo que foi da Guarda, ten- 
do-o já fido de Ceuta, que vinhað de 
Roma , e lhe entregáraô a Difpenfa 
no El-Rei cafar com fua filha, e os 
reves da ifenfaô de Elvas, e Oliven- 
ça aos Bifpados de Badajóz , e de Tuy, 
com qs. da Íeparaçao, das Ordens de . 
E i Avis, 
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Eri vulg. Avis , e Sant-Iago de Portugal., das 
E Sant-lago , e Calatrava de Caftel- 
o | pn 

O têmor de fer fitiada no Crato 
appreçou afugida da Rainha para Caf- 
tella , unica nota, que fe defcobre na 
vida defta eftimavel Princeza. Ella foi 
acompanhada do Prior, é de feus fi- 
lhos, de D. Affonfo, Senhor de Caf- 
caes, e de feu filho D. Fernando , de 
D. Joaô Henriques , e de outros Fi- 
dalgos, que deixáraô o Crato fem re- 
fiftencia em poder do Infante. Elle foi 
á Beira aviftar-fe com D.Henrique pa- 
ra unirem alguns animos difcordes, en- 
tre elles o do Duque de Bragança, 
que entaô confeguio do Infante feu 
irmaô a graça de fer reftituido ao Ar- 
cebiípado de Lisboa , feu cunhado D. 
Pedro de Noronha , que fe refugiára 
em Caíftella: graça , a que o Duque 
nað deo depois o devido reconheci- 
mento. Os negocios defte anno fe con- 
cluíraô com as Cortes de Lisboa, em 
que fe refolveo o do cafamento del- 
Rei, antes ajuftado com D. Ifabel, fi- 
lha do Infante Regente, EMP 

e [o 
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de Maio fe celebrárad os defpoforias Era vulg. 
com grande magnificencia , tendo já 
El-Rei déz annos de idade, ` | 

` Sempre anciofo: por propagar o 
Evangelho nas terras dos Batbaros ; O 
Infante D. Henrique mandou a Antaõ 
Gonçalves , moço da fua guarda-rou- 
pa, a continuar a nevegaçaô pela cól- 
ta de Africa , e carregar o navio de 
pelles dos lobos marinhos no Cabo- 
Bojador. Elle cumprio efta commiflaó ; 
e nað fatisfeito fem: trazer alguns ho- 
mens daquelles paizes para lifongear o 
gofto do Infante , com cito compa- 
nheiros penetrou tres legoas de terra, 
e prendeo hum Jalofo, que encontrá- 
ra. Na volta para o navio defcobrio 
40, que virað os noffos como pafma- 
dos , e embrenhando-fe nos mattos, 
defamparáraS huma mulher, que tàm- 
bem prendêrað. Eftando preftes a par- 
tir + chegou á melma paragem Nuno 
Triftad , que invejofo da ventura de 
Antad Gonçalves , o inftou para tot- 
narem á terra, e augmentárem o nů- 
mero dos prifioneiros , como fizeraó 
com' mais déz, Em premio de fer ? 
A ta 
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Era vulg. tað Gonçalves o primeiro , que def- . 
o cobrio eftes novos homens , Nuno 
TriftaS o armou Cavalleiro na mef- 
ma Enceada , que por io fe chama 

o Porto dos Cavalleiros. . 

Voltou Antaô Gonçalves para Por- 
tugal com as pelles, e os negros, que 
lhe merecêraô os cargos honro(os de 
Efcrivaô da Puridade , e de Alcaide 
Mór de Thom. Nuno Triftaô fe- 
guio a fua derrota, e chegou ao Ca- 
bo-Branco , fem defcobrir coufla de no- 
vo, donde voltou para o Algarve. O 
Infante, alvoroçado com o prazer def- 
tas noticias, mandou a Fernaô Lopes 
de Azevedo, que as fofle communicar 
ao Papa Martinho V. , e ao mefmo 
tempo reprefentar-lhe os ferviços, que 
os Portuguezes faziaô á Igreja Santa 
com tanto difpendio de fangue , tra- 
balhos , e fazenda; que em recompen- 
fa delles concedefle à Coroa de Pore . 
tugal o fenhorio das terras, que con- 
quiftafle , e Indulgencia plenaria a to- 
dos os que morreflem neftas emprezas. 
Entendia entaô a credulidade dos Fiéis, 
que o Dominio temporal de todo o | 

ou mun- 
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“mundo fora Patrimonio das Chaves de Era vulg. 
S. Pedro, e que pelos motivos de Re- 
ligiaô os Pontifices: podiaó deitar hum 
jugo ás Nações, que nafcêrad livres, 
e que fó devem fer trazidas ao Reba- 
- nho de Jefu Chrifto de que andað def 
garradas , pelos meios que efte Chéfe 
Divino deixou enfinado aos feus Apof- 
tolos , e naõ he a dureza do ferro , 
fenað a fuavidade da palavra , nað O 
-= terror, mas a brandura. 

Tinhaö determinado as ultimas Cor: i 
tes de Lisboa, que o Infante Regente 442 
privafle a Rainha de toda a fua autho: 
ridade, e rendas, como a perturbado- 
ra do focego publico , que para mais 
o inquietar , fugira do Reino. O Re: 
gente , tanto nað quiz conformar-fe 
com efta refoluçaô dos Póvos , que 
antes fe valeo da mediaçaô do Duque 
de Bragança para períuadir á Rainha 
quizefle reftituir-(e a Portugal, e con- 
currer com elle na adminifiraçad do 
Efado de feu filho. Ella fe efcufou a 
dar ouvidos a requerimento tað jufto, 
fiada na protecgað da Corte de Caftel- 
- la, que achou governada por. feus. ir- 
mãos 
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Era vulgi mãos. depois da expulfad do Condefta- 
vel, e do Meftre de Alcantara ; con- 
feguindo os feus rogos, que o Rei D, . 
Joaõ Il. mandafle fegunda Embaixada 
ao Regente concebida Ro termos pre 
tifoş, de que entregafle o governo á 
Rainha, ou fe tiveffe por defafiado pa- 
ra a guerra. 

| Depois de confultada a refpofta no 
Conlelho , que fe fez em Evora , fe 
deo aos Miniítros a de os mandir re. 
colher, com a certeza de que a nada 
fe lhes differia do que tinhaô requeri- 
do ; e voltando fegunda Embaixada , 
nað fe mudou de eftylo, nem Caítella 
declarou a guerra. Todos eftes contra- 
tempos fe aggraváraô no efpirito do 
Regente com a mórte immatura de feu 
irmaõ o Infante D. Joað fuccedida em 
Setembro defte anno de 1442 aos 42 
da fua idade: Principe, que elle mui- 
to amava, e que delle era taô amado, 
que perfuadiado-o D. Affonfo de Caf- 
caes abandonafle o partido do Regen- 
te , que a Rainha cedería nelle o go- 
verno, e cafaría a El-Rei com fua fi- 
lha D. Ifabel , elle refpondeo magna- 

ni- 
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nimo , que defprezava coroas, e prof- Era vulg 

peridades, que havia adquirir por meios ` 

indecentes á fua honra , concorrendo 

para fer afftontado o filho mais velho 

de feu pai: Refpoíta digna de tal Prin- 

cipe, de ta poucos imitada. O feu 

corpo jaz no Mofteiro da Batalha , e 

Capella del Rei D. Joaô I. no terceiro 

lugar dos Infantes feus irmãos. E 

| No mefmo anno foi confirmado pe» 

lo Infante o Titulo de Duque de Bra- 

gança em D. Affonfo, que fe intitulá- 

ra Conde de Barcellos, por morte de 

D. Duarte , que era fenhor daquella 

' Villa , e aqui. teve Origem a grande 

Cafa , que hoje occupa felizmente o 

nofio Throno, Pouco fobreviveo D. 1443 

Diogo a feu pai o Infante D. Joaõ, 

que como nað deixou outro filho, fi- | 

cou vago o emprego de Condeftavel, 

que o Regente pedio a El-Rei para fey 

filho D. Pedro; mas o Marquez de Va- 

lenga , Conde de Ourem, com o fun- 

damento de fer neto de D. Nuno, Al- 

vares Pereira, a quem feu Avô El-Rei 

D. Joa I. o dera de juro-herdade , pe- 

dio para fi. efta graça , que Q ana 
o0- 


f 
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- Era vulg, Obtivera por fer calado com fua irmã. 

O Regente fe efcufou, lembrando-lhe, 
que era tres vezes Conde ; que acabã- 
sa de confirmar a feu pai Duque de Bra- 
gança, e que tudo recahia nelle. Sen- 
tio-fe o Marquez da repulfa, nað vio 
mais vivo ao Infante, a quem depois 
maquinou a mórte. À do Infante Santo 
D. Fernando , fuccedida por ete mef- 
mo tempo no feu cativeiro de Fez, 
redobrou a defconfolaçaô do Reino, € 
porque vagára o Meftrado de Avis, 
que. elle pofluia , foi provido no mef- 
mo filho do Regente, que além da 
qualidade , o merecia pelos talentos , 
nos poucos annos mais brilhantes. 

Por ordem de D. Henrique inten- 
tou ete anno nova viagem o Aventu- 
reiro Nuno Triftaô , que entendendo 
acharia ouro fe avançafle a navegaçaõ, 
defcobrio as Ilhas de Arguim, célebres 
pela Fortaleza da Negricia, que man- 
dou fundar El-Rei D. Affonfo no anno 
de 1461. A Capital deítas Ilhas fica 
quatorze leguas além do Rio do ouro, 
aos 20 grãos, € 15 minutos de Lati- 
tude , e aos dous , e 20 minutos de 

Lon- 
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Longitude. Nuno Triftaõ fez nella mui- Era vulg, 


tos prifioneiros, que nað tinhaô pa- 
ra: a perda da liberdade mais culpa, 
que a de nafcerem Gentios. Daqui paf- 
fou a outra Ilha, a que deo o nome 
das Garças, em razaô de muitos deítes 
paflaros , que nella vio, e avançando 
- os defcobrimentos perto de trinta le- 
guas , fe recolheo á Cidade de Lagos , 
aonde moveo a inveja em muitos ani- 
"mos honrados , e a outros dos mais 
Póvos maritimos do Algarve , que fe 
offerecêrað ao Infante para armarem 
embarcações á fua cuta, e adiantarem 
à navegaçaô, com o intereíle de lhes 


fatisfazerem o valor dos generos, que 


trouxeflem daquellas partes. Nos fuc- 
ceflos do anno feguinte , nós vere- 


mos o deíta expediçao dos Algar- 
vios. E d 


o 


TOM.VIL C ca 


“+ 
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CAPITULO IL. 


Continuaçaô dos defcobrimentos de 
D. Henrique, e da Regencia de 
D. Pedro. 


a unida o Infante D. Henrique 
a offerta da gente do Algarve , Lan- 
farote , Almoxarife de Lagos , que a 
arbitrou, Gil Annes ,-que delcobrira 
o Cabo Bojador , Eftevaó Affonfo , 
Joaô Dias, Rodrigo Alvares, e outros 
homens de efpirito , que no Algarve 
nunca foraô tað raros como fe penfa, 
fahiraô de Lagos com feis embarcações 
em demanda da Ilha das Garças. Aqui 
fe informáraS da fua qualidade, e de 
que a povoavad duzentos homens fe- 
pultados na profundidade do (focego , 
em que o retiro os tinha poíto havia 
tantos feculos. Saltárad em terra 28 
dos noflos, que encontrando huma de- 
bil refiftencia em gentes, que ignora- 
vað v dominio de huns fobre outros 
homens, e que humas Nações comba- 
tiaó as outras ; que havia guerra , e 

7 | os 
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os motivos para ella fer jufta : 155 fe Era wilg 
deixáraô prender , e os mais morrê- 

rað , porque refftiraô. Daqui paffàrað 

á Ilha de Tider , aonde fizeraô outro 
confideravel número de prifioneiros , 

que trouxeraô a Lagos para refarcirem 

com o feu preço as deípezas da via- 

gem. ? 
Outro homem da mefma Cidade, 
chamado Vicente de Lagos, e o Ge. 
novez , ou Veneziano, Luiz Cadamuí- - 
to, que no anno de 1432 tinhaô avil- 
tado as Ilhas dos Açores, defcobrirad 
nefte o Rio Gamba ; mas eftas expe- 
dições houvêrad de fe fufpender al- 
guns tempos por caufa das muitas jor- 
nadas , que os negocios intrincados do. 
Reino obrigavad a fazer ao Infante D. 
Henrique , arrancando-o do feu ama- 
vel retiro da Villa de Sagres. 

As perturbações dos chamados Ína 
fantes de Aragaô, que eraô o Bei de 
Navarra , D. Joað , e feu irmað D. 
Henrique , tinhað reduzido Hefpanha 
a huma fituaçað trite. Cafára o Rei 
com D. Joanna , filha do Almirante de 
Caftella; D. Benniga com D. Bi 

ii - 
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Era vulg. filha do Conde de Benavente : allian- 


as com raizes taô fundas no terreno 
de Caftella, que o feu Rei nað pode 
arrancallas , antes rodeado dellas , O 
enlaçáraS , e prendêraô no lugar de 
Portilho. O Principe D. Henrique 4 
e os Grandes do Reino fentiað efta def- 
' graça do feu Soberano, que outra vez 
reftituira a graça ao Condeftavel D. Al- 
varo de Luna, origem defte defagrado 


dos Infantes. Dos fucceflos defta guer- | 


ra, e do modo, por que o Rei obteve 
a liberdade, fó nos pertence o foccor- 
to, que elle mandou pedir ao Regen- 
te , „e ee lhe enviou compofto de 
ação00 cavallos , e sqjooo Infantes 
commandados na idade mais tenra por 
feu filho o Condeftavel D., Pedro, que 
fe conduzio com dexteridade excellen- 
te , merecedora das attenções do Rei 
de Caftella , ainda que chegou a tem- 
po, em que elle já tinha derrotado os 
Infantes feus inimigos. 

“ Naô obftante efta decadencia dos 
Infantes, a Rainha de Portugal fua ir- 
mã, que eftava em Toledo, fem per- 
der a efperança de reftabelecer no Rei- 
Ea oa | no 


> 
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no as fuas pretenções , ella entendia, Eravwulg 
que fe podefle determinar o Rei de. 
Caftella a declarar a guerra ao Regen- 
te , efta declaraçad poría o governo 
em defordem, e os que delle eftavaô 
encarregados , cuidariaô em retirar-fe, 
por nað expôr a fua reputaçaõô, e a da 
Monarquia a huma guerra, que Por- 
tugal nað poderia fuftentar. Occupada 
deltas reflexões quimericas , ella eme 
nhou todo o reto, e para mover O 
Rei D. Joað a feu favor, lhe fez en- 
trega de quanto trouxera de Portugal 
preciofo ; mas o Rei efteve mais prom- 
pto a acceitar o que ella lhe dava, 
que a fazer-le partidario dos feus de. | 
fignios , alterando a indifferença para | 
fe embaraçar em huma guerra: com os 
Portuguezes. Nefe eftado trike a Raie | 
cha, fem dinheiro, fem poder , fem 
protecçaS , nem alliados, vivia em fim- 
ples Dama particular; forçada da ne- 
ceflidade a valer-fe do Conde de Ar- 
rayolos para confeguir do Infante Re- 
gente, que ao menos, por hum efpi- 
rito de caridade , a foffrefle no Reinos 
aonde ella cÃimava mais viver , e mor- 
| rer 
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Era vulg. rer na elcuridade , que andar no pus 
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blico de huma Corte eftrangeira men- 
digando o neceflario para a fua fubfif- 
tencia. Graça, que Portugal nað re- 
cufaria a huma Senhora, que fora fua 
Soberana. | i 
Quando o Infante fe deixava to- 


` car da extremidade dos infortunios da 


Rainha para condefcerider com os feus 
rógos , a morte pôz termo ás fuas def- 
graças, e à fua vida. Ella, e fua ir- 
mā D. Maria , Rainha de Caftella, 
com pouca differença de tempo forað 
duas vidtimas , que acabáraô com o 
meímo genero de mórte violento , e 
prematuro , que lhe miniftrou o monf- 
tro em ambas as fortunas. Nað faz my(- 
terio a Hiftoria , nada efcrupulifa em 
nos dizer, que o Condeftavel D. Al- 
varo de Luna, efquecido da humildas 
de dos feus principios , depois de fer 


:O canal das revoluções laítimofas de 


Hefpanha, tambem o fora do veneno, 
que tirou a vida a eftas duas Rainhas 
para defaffogar nellas o odio pelo cri-' 
me de ferem irmãs dos Infantes de Ara- 


“gàô , concurrentes com celles para a 


der- 


DE PORTUGAL, Liv. XXVI. 39 


derrota da fua fortuna, e do feu cre- Era vulg. 
dito. Com anoticia defla barbaridade, 

foi o Infante Regente á Raya de Caf- 

tella efperar a Infante D. Joanna, don- 

de a mandou conduzir , e a trouxe 

pra a companhia de fua irmã D. Ca- 

tħarina; admitindo no ferviço del Rei 

todos os criados da Rainha , que jal- 

gou dignos defta graça. 

Como efta morte Íuccedida aos 
39 de Fevereiro promettia mais tran- 
quillidade ao interior do Reino, o In- 
fante D. Henrique pode vir para a fua 
rfidencia do Algarve continuar a fa- 
ser á Pátria, nos feus defcobrimentos, 
os aflignalados fervigos , de que ella 
àa tantos Íeculos recolhe avultadas as 
Wuras. Como a Cóĝa de Guinê , já 
tava communicavel, e bem fundadas 
a efperanças do reígate do ouro , el- 
l mandou a hum feu criado ordina- 
tio, mas valerofo, chamado Gonçalo 
de Cintra, para penetrar mais os fe- 
gredos efcondidos naquelas terras in- 
cognitas, Navegou efte homem até a 
Angra , que hoje fe dá a conhecer 
tom o feu nome , quatorze leguas na 

Q 
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Erá mlg. do Rio do Ouro. Elle fe fiou de dout 


cativos nas expedições pafladas , que 
levava por linguas, que o enganáraó ; 
e fazendo-o montar o Cabo-Branco, 
lhe promettéraS huma grande preza 
em certa paragem, que lhes. fervio 
para porem em cobro a amavel liber- 
dade. O Cintra quiz deípicar o enga» 
no dos Buçaes com a tomada de hum: 
Aldeia, que avitou , e inveílio com 
doze homens : mas rodeado de hum 
bando de Gentios , já inftruidos pel: 


“luz da razaô a defender-fe , cinco dos 


noflos apenas fe podéraô falvar no ba 
tel, e os feis com o Cintra forað mór 
tos ; elles. os primeiros Portuguezes , 
que rubricárad com o feu fangue a! 
noflas conguiltas , por diminuto enfais 
da grande cópia , que derramado no 


“mar, tinha de tingir as ondas, e ef 


palhado naterra, havia matizar as plar- 
tas. 
-- Nefte mefmo anno fe preparárad 
outras navegações , de que farei me- 
moria , ainda que fe concluiraô no fe- 
guinte. Sentio o Infante a perda dos 


dete Portuguezes ; por ferem os pri- 


mei. 
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meiros mórtos nas fuas viagens , € Era vulg.” 
refolveo mandar a Antaô Gonçalves, 
e a Diogo Affonfo com o Patraô Mór 
Diogo Pires em tres barcas ao meímo 
fitio para perfuadirem aos Gentios 
abraçaffem a Fé, e quando nað o po- 
deffem :confeguir , ajuftafem com el- 
les paz; Naô.quizeraô os brutos co- 
nhecer por Miflionarios homens arma- 
dos, nem travar amizade com gente, 
que matava , e cativava; e fem mais 
fruto, que a prifaô de hum negro, e a 
offerta officiofa de hum Mouro , que 
pedio o trouxeflem a Portugal , por- 
que defejava vêr o Infante, elles fe fi- 
zeraô na volta do Reino. Com pouco 
mais de vantagem , que:foraõ vinte 
cativos ; fe recolheo ao mefmo tempo 
Nuno Trifta6 de outra viagem, que 
fez ao Rio do Ouro. 

Diniz Fernandes , que era hum 
criado del Rei, rico., e valerofo, quiz 
feguir .os paflos deítes Aventureiros, 
e pafiar além deftes defcobrimentos. 
Para lifongear o Infante armou hum 
navio á fua cuíta , e. fe lançou ao mar 
-em bulca de terra. Elle paíflou 7 Rio 

en- 
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Era vulg. Senegal , que alguns entendéraS fer 
braço do Nilo , e divide os Mouros 
Azenegues dos Jalofos de Guiné , aon- 
de tomou alguns dos mais zevichados, 
que até entaô tinhaô vindo a Portu- 
gal. Elle paflou avante mais vinte e 
huma leguas até ao Cabo , que fez 
chamar Verde, por fe lhe reprefentar 
ao longe defta côr, eficaaos 14 grãos, 
e 43 minutos de Latitude, e hum grão, 
e 45 minutos de Longitude ; terra a 
mais occidental de Africa, alta, efcar- 
pada , e coberta de grandes arvoredos. 
Elle nað fe contentou com defcobrir o 
Cabo fem o dobrar ; mas os tempos 
raes rijos lhe embaragárad o projeão , 
e teve de vir efpalmar o navio a huma 
Aldeia vifinha, aonde levantou o Pa- 

- draô daSanta Cruz. Daqui retrocedeo 
com alguns prifioneiros para o Reino, 
aonde foi bem recebido, e remunerado. 
| Em quanto fe paflavad eftas com 
fas , o Rei D. Affonfo correfpondia 
maravilhofamente ao cuidado , que fe 
tinha na fua educaçao, A fua boa indo- 
le, que naô.neceflitava fer torcida, e 
baftava. encaminhalla , defcobria bem à 
3 in- 
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inclinaçaô ás applicações honeftas , € Era vulg. 
ao eítudo das letras : tyrocinios bri- 
lhantes , que afiançavaô as efperan- 

ças , de que elle viria a fer hum dos 
Principes fabios da fua idade. Elles fe 
deixavaô vêr acompanhados de huma 

fereza nobre , oppofta áquella , que 

tudo quer fazer valer á Coroa, e na- 

da á cabeça, que a cinge: huma fe- 

teza magnanima, que nað mendigava 

o trato ceremonivlo para infundir 
teípeito á pefloa, que o recebe: que 
naquelles poucos annos advertia nað 
confiflir a effencia da Mageftade nos 
melindres do joelho em terra , de dar 

com frequencia a beijar à mað; tudo 
âcções , que D. Affonfo regateava be- 

nigno para cativar os corações com 
affabilidades , que nað fazia eftranha- 

veis por bem repartidas. Ainda que 

os applaufos communs a reípeito do 

Rei, recahiaô no Infante, que o re- ) 

gia , elle fe moftrava tað pouco fenfi- 

vel aos louvores recebidos de todas as 

partes , que prevalecia nas perfuasões 

do nada , que eftimava como vantagens 
proprias as idéas, de que no em d 
5 U- 
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Era vulg. huma menoridade (e coftumaô lifon- 


1446 


gear os corações ambiciofos. 

Vio elle; que o feu Pupilo nefte 
anno de 1446 cumpria os 14 da fua 
idade , que he o da maioridade dos 
Principes , e cuidou em convocar Cor- 
tes. em Lisboa para fazer efta decla- 
raçað folemne , defiftir do Governo , 
entregallo a feu domno , e beijar a 
mað ao Rei, como a feu Senhor. Efta 
ceremonia fe fez com oapparelho ma- 
gnifico , que pedia huma acçað defta 
importancia, O Difcurfo eloquente, 
terno', e mageftolo , que elle entað 
fez ao Rei, . correo claro na conta 
miuda , que elle lhe deo de quanto 
obrára no tempo da fua Regencia ; nas 
proteftações, que lhe fez, de que el- 
le nað a acceitára com mais im, que 
os interefles do Ellado, fem a menor 
lembrança de fatisfazer a fua ambiçað ; 
e na complacencia , que os Póvos de- 
viaô: ter de render obediencia a hum 
Principe tað completo , como elle 
eta. | 


El-Rei, ainda nað dominado pelas 


fuggseftões , que a todo o culto fabe . 


infa 
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infpirar o monftro da inveja, agrade- Ers vulg. 
ceo afea Tio na prefença dos Infantes 
D. Fernando, D. Henrique, e de mui- 
ta parte da Nobreza a finceridade do 
feu affecto ; pedindo-lhe nað defrau- 
dafle o Reino dos frutos das fuas ex- 
periencias na continuaçaô do Governo, 
que tornava a encarregar-lhe , até que 
as fuas mãos foffem mais robuftas pa- 
ra fuftentar o pefo do Sceptro. Qui- 
zera o Infante efcufar-fe ; mas as inf- 
tancias do Rei forað tantas, e acome 
panhadas de huma como quitaçaô ge- 
ral illuítrifima , em que fe dava por 
tað fatisfeito do que feu Tio até en- 
tað tinha obrado, que elle nað pode 
deixar de condefcender com o que El- 
Rei lhe mandava. 

~ À celebraçaô das Cortes, e decla- 
raçaO da maioridade do Rei , fe fe- 
guio a declaraçaô formal.dos feus def- - 
poforios com D. Ifabel, filha do Infan- 
te Regente, que fe confummárao de- 
pois. O Duque de Bragança reforçou 
novos empenhos para impedillos; mas 
o Rei, que eítava vivamente inclina- 
do à Infante , nað fez calo das fug- 

p gel- 
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Eta vulg, geftões do Duque , intereflado pela ne 


1447 


ta, que logo vio Rainha de Hefpanha 
pelos bons officios de D. Alvaro de 
Luna. Efte homem formidavel nao fe 
embaraçou com a vontade do feu Rei; 
nað fe cançou em lhe dar parte , de 
que o cafava em Portugal com D. Ifa- 
bel , neta do Duque de Bragança , e 
filha do Infante D. Joað , fenað depois 
de a ter pedido. Entaô o foube, e dif- 
fe El-Rei, que queria, porque o quiz 
D. Alvaro; que em hum Rei foi mui- 
to querer. Depois do meífmo homem 
ter defprefado os benemeritos, e pre- 
miado trahidores, ordenou ao feu Rei, 
que mandafle D. Sancho de Toledo por 
Embaixador a Portugal para em feu 
nome fe deípofar com a Infante, que 
foi mãi da Rainha Catholica D. Ifa-. 
bel. 

Na fua companhia levou a nova 
Rainha para Caftella em qualidade de 
Dama a D. Brites, irmã do primeiro 
Conde de Portalegre, Aftro luminofo, 
que perturbou aquella Corte com as 
luzes exceflivas da fua formofura , e 
depois illuminou as Hefpanhas pe a 

cla- 
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claridade das fuas virtudes. A troco Ere vulg 
do fangue, e das vidas, por meio do 
furor das armas difputavaô os Fidale 
gos Caftelhanos, qual havia fer o ven+ 
turofo , que gozafle as ternuras , a 
gentileza de D. Brites. Unio-fe á defor- 
dem dos amantes o ciume das outras 
Damas menos attendidas , que do fo- 
go atiçado por elle vaporavað fumos 
de vingança contra a inimiga innocen- 
te, fem culpa por fer formofa, nem 
Cometter crime em fer amada. Como 
ellas nað podiaô traçar o defpique, fe- 
nö pela pefloa mais“inclinada a D. 
Brites, que era a Rainha, as Damas, 
Com impofturas enormes, com calum- 
nias negras, atacáraô na prefença Real 
à virtude, a reputaçaô, quanto havia 
de delicado, na refpeitavel Fidalga , 
que em fim, por ordem da Rainha, 
oi preza. 
| À conftancia, com que efta virgem 
incomparavel fopportou o pelo da fua 
infelicidade , o filencio energico com 
que levou tantas acculações falfas, fo- 
Mô o advogado eloquente da fua in- 
Nocencia , a que ninguem fe ateu 
| rel- 
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Era vulg. refponder. Mas o mundo, que elqué» 
ce o que naó vê, fez perder na Cor- 
te as memorias de D. Biites , tanto 
que nella deixou de fer vita , e efte 
elquecimento o tiverad as fuas concur- 
rentes pelo defpique mais generofo , a 
que podia afpirar o heroifmo dos feus 
corações. Quando afim as lilongeava 
a fua vaidade , tornou a apparecer o 
Aflro na fua esfera, tað mudada a na- 
tureza das luzes , que todas as que 
nella fcintilavaô, erad do Ceo. D. Bri- 
tes deixou-fe vêr na Corte para fe ef- 
conder ao feculo ; tað illuftrada da 
graça, que com ella venceo a affeiçaô 
extremola , que tinha pela Rainha, e 
fe occultou no Convento das Religio- 
fas de S. Domingos de Toledo, aonde 
fez cinco annos huma vida de Anjo. 
Já o feu efpirito , bem coftumado ás. 
aulteridades do Clauftro , tinha forças 
para maiores emprezas , e ella fe ap- 
plica a formar a Ordem da Conceiçaô, 
gue foi approvada por Innocencio VIII. 
no anno de 1489. A Rainha, edificada. 
das luas virtudes , lhe deo humas ca- 
- fas na meíma Cidade , para onde = 
a 


i 
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la paflou com doze Virgens, que por Era vulg. 


determinaçaS do méfmo Papa abraçá- 
rað -o Inftituto de Cifter; mas fobre- 
vindo pouco depois a mórte preciofa 
de D. Brites, as Religiofas fem muda- . 
rem o nome da Conceiçaô , nem a fór- 
ma do habito ; feguirað a Regra de 
Santa Clara. | 

| Com eftes fuccefios dou eu por aca- 
bados os dete anno ; e como os do 
futuro (30 já pertencentes ao reinado 
de D. Affonfo V. depois de declarado 
maior , elles deviaô ter lugar na vida 


“deífte Principe ; mas por nað deixar 


truncada, e para paflar a outro Tomo 
a continuaçaó. da Hiftoria dos Infantes 
D. Pedro, e D. Henrique, aos quaes 
Portugal deveo tantos beneficios, eu a 
continuarei -nos Capitulos feguintes até 
ás fuas mórtes, ainda que depois haja 
de repetir de paflagem em alguns lu- 
gares as acções, que lhes pertencerem 
na vida do meímo Rei. 


: TOM.VIL D CA- 


Era vulg. 
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CAPITULO IV. 


Trataô-fe os mais fuccellos da vida do In- 
fante D. Pedro até a fua morte. 


O: dous Infantes D. Pedro , e D. 
Henrique, dos quaes eu vou a efcre- 
ver o reíto das fuas vidas preciofas , 
elles fa6 tað merecedores dos noflos 
reípeitos, que devo com juítiça fazer 
á fua memoria o obfequio de efcrever 
delles com particularidade os feus ul- 
timos acontecimentos. D. Pedro, que 
he agora o meu primeiro objeão , de- 
pois do Rei íeu fobrinho o rogar para 
a continuaçaoO do governó, como. fica 
dito, induzido pelo Duque de Bragan- 
ça, por feu filho o Conde de Ourem , 
por feu cunhado o Arcebifpo de Lis- 
boa , que naô temérad a nota de ins 
gratos.,. com tanto que defaffogaffem 
o odio , lhe ordenou defftile delle : 
o que foi executado pelo Infante fem 
a menor repugnancia. Como a calum- 
nia bem apoiada arguia todos os feus 
procederes ; como as impofturas eraó 

| | a 
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a alma da negociaçað ; como todos os Era vulg. 


provimentos feitos pelo Infante fe jul- 
gavaô efleitos da infidelidade , ou da 
inuítiça ; o Duque de Bragança , em 
tom de quem marchava para huma cam- 
panha , andou pelo Reino abyímando 
com infamia quantos oficios , e quan- 
tas creaturas tinhaô a marca da bene- 
ficencia do Infante, feu irmaô. Nada 
fentia efte Principe as quebras da fua 
authoridade , e fazenda no cotejo com 
aperda da equidade, e reputaçaô. Pre- 
vendo, que a ordem para fahir da Cor- 
te nað tardava , elle pedio primeiro 
à licença, “é fe retirou para Coimbra. 
Entaô aquelles tres Senhores , oc- 
Cupados de difpofições malignas , nað 
perdoáraô a generó algum de intriga 
para infpirár-ao Rei minino huma def- 
confiança geral do. caracter do Infante, 
Elles lhe reprefentáraõ os abuíos, que 
fizera da Regencia; q grande partido 
das fuas creaturas 5 que fó. eile foraé 
author das mortes de few pat; D. Duar- 
te, da de fua mäi Ð. Leonor; e do In- 
fante D; Jóad»:, aos quaés:fizera dae 
veneno para, facilitar afua: fubida ‘aò 
E D ii Thro- 


ad 
* 
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“Era vulg. Throno , e que com o mefmo fim at> 
tentára tambem contra a fua vida pre- 
ciofa ,. que o Ceo tinha prefervado 4 
“e que elle devia pôr a coberto da im- 

iedade de. bum tal ambiciofo , def- 
cartando-fe delle. Naô efcapou á mor- 
dacidade do monftro a virtude prova- 
da do Infante D. Henrique, que no 
conceito prevertido do Rei foi eftima- 
“do co-réo, ou ao menos fabedor dos 
delictos imaginários de feu irmaõ, que 
quiz juítificar com a mefma folidez de 
razões, com que o fizera a fi proprio: 
porém notando fem limites a preoccu- 
paçaô do Rei , houve de fe callar , 
por .naô fe perderem ámbos. 
-Semelhantes avilos como os que fe 
“Mettéraô .nos ouvidos .do. Rei, ainda 
que falíos ,. elles fempre fazem huma 
imprefla6: defavantajofa (obre a pefloa, 
contra quem. elles faô dados. Porque o 
Rei os efcutou, otio, e fogto fe lhe 
dez aborrecivel, naó baftlando o met 
tor terra de permeio para o Duque , e 
os feus parciais : lhe nað pet(uadirem- a 
“retirada do. Infante ;( queellé fizera por 
hum efpirito; de difcriçad , e, puen 
E Cle 
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efpecialmente depois de vêr fobre O Era vulg. 
Throno a fua filha) por huma politi- j 
ca efcura , que efcondia alguns defi- 
gnios perverfos , a que elle intentava 
arrojar-fe. Eis-aqui huma folercia, nað. 
fó apparente , mas abominavel, com 
que nas Cortes a maior parte dos Au- 
licos pretende eftabelecer os feus ne- 
gocios fobre os deftroços dos alheios. 
- Veio por efte tempo de Sintra a 
Lisboa o Conde de Abranches D. Al- 
varo Vaz de Almada, fervidor fideli(- 
fmo do Infante , aquelle Fidalgo fa- 
mofo, que com o feu valor tinha af- 
fombrado a maior parte da Europa, 
que difcorrêra ; e ouvindo tantas ac- 
cufações indignas do caracter do Prin- 
cipe, nað as pode foffrer callado. Era 
grande o empenho, para que o Con- 
de nað foffe ouvido no Confelho, que 
o Rei queria fazer fobre negocios tað 
delicados ; mas elle rompendo por to- 
da a oppofiçaó, entrou, e com tanto 
defembaraço , como corage , fulentou 
à innocencia do Infante, e a fua , e 
moftrou evidente a calumnia , a mali- 
cia dos inimigos de humas pen 
E ta 
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Ersvulg. ta6 notorias, Os mefmos fentimentos 
| defte Fidalgo foraô os do Conde de 
Arrayolos, que eftimou a verdade fo- 
bre o reípeito do Duque de Bragança, 
feu paí, e os do Conde da Atouguia, 
que nað fopportavaS a injuítiça feita 
ao Infante, eaim o infinuára6ó no ef- 
pirito do Rei. Como as tentativas def- 
tes Senhores nada approveitáraS, por 
haverem os emulos ganhado a vá-guar- 
da com o Duque de Bragança na téíta ; 
o Conde de Abranches foi veftir as ar- 
mas, com que coftumava entrar nos 
combates, e vindo à prefença del Rei, 
lhe diffe: Que a fua Mageftade incor- 
reria em huma nota eterna, fe elle lhe 
nað défle permiflaS para fe bater com 
todos os inimigos do Infante Duque D. 
Pedro , que elle vinha defafiar na fua 
Real prefença, para provar a innocen- 
cia de feu tio com o deftroço de to- 
dos elles: Que como injurias ta enor- 
mes já fenað lavavað fenað com fan- 
gue , era credito delle Rei permitir- 
lhe fuftentar em campo a vingança de 
hum amigo aufente, offendido na hon- 

fa, e na pefloa, o 

| Era 


DE PORTUGAL, LIV. XXVI. 59 


| Era tað fublime o efpirito del Rei Era vulg. 
nos feus poucos annos, que nað fe lhe 
fez reprehenfivel efta gentileza do Con- 
de, taô pouco vulgar em todas as ida- 
des. Elle a eftimou por effeito do feu 
grande efpirito , pela próva mais ele- 
gante de huma verdadeira amizade ; 
mas efta efpada gentil, com tanta jufti- 
ça defembainhada, nem confeguio a li- 
cença para fe efgrimir contra os ini- 
migos inexoraveis , nem pode cortar 
no Rei os fios enredados das fuípeitas, 
que o fizerad conceber da fidelidade do 
Infante, Como o Conde já nað tinha 
meios de que fe valer para fuftentar 
O credito do perfeguido , elle partio 
com o Infante D. Henrique para Coim- 
bra a confolarem o Principe nas ad- 
veríidades , já com a idéa concebida , 
de que o leito da morte de hum havia 
fer o mefmo da do outro. Immediata 
a elta partida, fe vio refpirar a cólera 
do Rei no Decreto fevéro , em que 
mandava , que pefloa alguma fofle a 
Coimbra vêr o Infante fem licença fua; 
que elle na6 podefle mandar á Corte 
Pefioa , ou pefloas da fua familia , pi 
z ar 
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Era vulg.. fahir das faas terras fem permiflaó R eal, 
com pena de morte fulminada a elle 
Infante, e a quaefquer outros tranlgrel-. 
fores defta ordem. 

Para fe entender , que efte Decre- 
to foi fuggerido a El-Rei pelos inimi- 
gos do Infante, bafta ouvir-lhe o tom, 
Elle quiz. fazer reprefentações para fer 
moderado ; mas naô lhe admittindo ge- 
nero algum de requerimento , feu ir- 
mað D. Henrique , e o Conde de 
Abranches fe retiráraô , e elle paflou. 

- para Monte-Mór o velho, O Duque de 
Bragança , que defejava remunerar-lhe 
as muitas obrigações, que lhe devia, 
com lhe armar o laço para o fazer ca- 
hir no crime de defobediencia , fin- 
gio com elle hum Tratado de concor- 
dia, que fe explicava pelos termos 
mais indecorofos , indecentes , e indi- 
gnos ; ordenando El-Rei ao Infante, 
que o aflignafle , porque fe o nað fi- 

geffe elles tinhaő a inconfidencia , e a 
rebeldia por provadas. O Infante, ou 
percebendo a idéa, ou querendo facri- 
ficar á obediencia do Soberano quanto 
nelle havia de honrofo , de delicado, 

? até 
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até o (eu mefmo -decóro , fem repli- Era valg 


ca firmou no Tratado a quebra do feu 
caracter. Paflou-fe a fegunda inyeđ&iva , 
que foi mandallo reprehender por Dio- 
go da Silveira de armar os Caftellos 
das fuas terras, como fe efperafle nel- 
las alguma invafaô de inimigos. O In- 
fante foi com o melmo Emiflario 
mo ftrar-lhe todos defarmados ; aflegu- 
rando-lhe , que elle nað cuidava em 
mais defenfa, gue a de deixar á pofte- 
tidade hum argumento irrefragavel da 
fua innocencia. | | =. 
Como Diogo da Silveira nað fe 
explicou ao geito de quem o mandá- 
ra , fe o nó tivéraô por fufpeito , 
fempre fe córou a commiflaô com ti- 
rar ao Conde-de Abranches o Caftel-. 
lo de Lisboa; a D. Pedro , filho do. 
Infante , o emprego de Condeftavel, 
que fe conferio ao Infante D. Fernan- 
do ; a Ayres Gomes da Silva o de Re- 
gedor, ea Luiz de Azevedo o de Vé- 
dor da Fazenda. Urdio-fe terceira in- 
duítria, que foi mandar ao Infante en- 
tregafle logo as armas, que tinha nos 
feus preíidios ; porque fe o nað rd à, 
no l @- 
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Era vulg.. declarava huma rebeliaô nos indicios 


das fuas intenções perverías. Se as déf- 
fe , e por movimento proprio fe def- 
armafle, elle meímo fe punha fóra dos 
termos de fe defender no cafo de fer 
atacado. Perplexo fe vio o Infante co- 
mo homem, fe he que fiado no efpi- 
rito da fua fidelidade , elle nað adver- 
tio, que o melhor partido era arrojar 
nos braços da ventura ; entregar as ar- 
mas , e as praças , que nað podia , 
nem devia defender contra a ordem 
Real. Afim derrotaria nos feus inimi- 
gos os intentos da rebeliaô , que qui- 
zeraô imputar-lhe, quando elle efcre- 
veo a El-Rei em refpofta ao feu De- 
creto: Que elle eftando por hora em 
paz com todos , nað hávia mifter are 
mas, fobrando-lhe as da fua innocen- 
cia para derrotar os feus inimigos ; mas 
porque ignorava fe eftes o quereriad in- 
vellir, lhe permitifle ficar com” as fuas 
armas ,, que elle pagaria a dinheiro, 
ou mandaria vir outras de fóra. 

Em quanto o Conde de Ourem ao 
lado do Rei fuggeria tantas difcordias, 
o Duque de Bragança, (eu pai, que ef= 

ta- 
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tava Entre-Douro e Minho levantan- Era vulg.. 
do trópas, teve ordem para vir a Sane 
tarém, aonde eftava a Corte. Como 
elle nað podia fazer a jornada fem paf- 
far pelas terras do Infante , e fe lhe de- 
terminára , que afim o pradticafle ar- 
mado , elle tentou differentes vezes o 
pafo pelo lado de Penella, para onde 
foi o Infante, aconfelhado pelo Conde 
de Abranches, e outros Fidalgos, que 
entendêrad dependia a fua confervaçaó 
da ruina do Duque. Apenas fe foube 
na Corte , que elle tinha fechado o 
paflo, fe mandáraS ordens rigorofas ao 
Infante para o defimpedir. Elle rece- 
beo com refpeito profundo as ditas or- 
dens , intimadas por Fernað Gonçalves 
de Miranda, e fe reduziad a mandar- 
he, deixafle paffar o Duque , que vi- 
nha occupado no Real ferviço : que 
elle fe retirafle logo para Coimbra, 
donde nað fahiria fem licença (ua ; e 
que fe afim o nað cumprifle, elle iria 
em pefloa cafligallo como a rebelde, 
e defobediente. O Infante , longe 
de differir promptamente ao que fe lhe 
Jequeria , reípondeo a El-Rei : Que 
; €i» 
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Era vulg. elle , e o Duque de Bragança ambos: 


erað vaflallos , que nað podiaô pagar 
gentes de guerra ; que elle licenciaria 
as fuas; logo que o Duque, feu ini- 
migo capital, fizefle o meímo. 

Fez o Conde de Ourem picar tan- 
to a El-Rei defla reípofta , que elle 
marcharia a forçar as Praças do Infan- 
te , fe o Duque nad achafle o expe- 
diente de fe valer da noite para desfi= 
lar a fua gente em pequenas trópas, 
como de caminhantes , em huma das 
quaes elle paffou fem perigo pela fra- 
gofidade da Serra da Eftrella. Quando 
o Infante foube a retirada do Duque, 
nað fez movimento, contra o parecer 
do Conde de Abranches , que queria 
o feguiflem para fenað perder a con- 
junctura da (ua fegurança na ruina dos 
feus inimigos. Com a chegada do Du- 
que a Santarem fubiraô os negocios ao 
ultimo ponto da critica na informaçao , 
que elle deo ao Rei, e na facilidade 
com que efte mandou publicar hum 
bando , no qual o Infante, e todos os 
da fua facçað foraô declarados rebel- 
des, trahidores , Íediciolos , acompas 

| nha- 
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nhado do ruido furdo, que promettia Eia vulg. 
aflegurar-fe o Rei das fuas pefioas, ef- 
pecialmente da do Infante, que havia 
fer trazido a Lisboa vivo, ou morto. 
Entaô fe alliftou gente em grande có- 
pia, e fe deo hum perdaô geral a to- 
dos os criminofos, que vieflem tomar 
armas contra o Infante infeliz. | 
= -Naô fe fatisfez o odio coma ruina 
do pai (em culpa , € avançou a per- 
feguiçao contra o filho innocente , o 
Condeftavel D. Pedro, que refidia nas 
terras do feu Meftrado de Avis. Con- 
tra elle marchou o Conde de Odemira 
D, Sancho de Noronha , irma6. do fa- 
ganhofo Arcebiípo de Lisboa, para fe 
aflegurar da fua ipefloa , com o pretex- 
to, de que feu amigo o Meftre de 
Alcantara podia trazer gente de Caítel- 
ja em feu foccorro, edo Infante feu 
pai. O Meftre eftava tað longe deltas 
idéas , que paflandotfe DÐ. Pedro para 
Alcantara , fem pretender delle mais 
que o trato de huma hofpedagem hon- 
Yada , elle nað. exercitou a virtude, 
nem conheceo a pefloa. À fugida do 
filho firmou a fentença , que fe lavrou 

o con- 
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Eravulg. contra o pai, ou de huma prifad per- 
petua, ou de huma mórte violenta. À 
“Rainha, penetrada de huma refoluçaS 
taô cruel » € dividida entre os deve- 
-tes de filha, e de efpofa, porque fe 
tratava de tirar a vida áquelle, de quem 
ella a recebera , aflentou que era da 
fua obrigaçaõ avizallo com tempo. Re- 
cebeo o Infante o avifo de fua filha 
«com femblante tað inalteravel , que 
perguntou ao correio pela: faude del 
Rei, pelos divertimentos, em que fe 
entretinha., e fendo horas de jantar ; 
comeo com o defaffogo , que coftu- 
ma fer efteito de huma confciencia fem 
crime. o 

Depois damou 4 fa camara Os 
criados. , e confidentes -de fidelidade 
provada, e: lhes fez lêr.:o avifo da Rai- 
“nha, tomando o.Ceo por teftemunhai 
com lagrimas compaflivas , da injufti- 
Ga, com que os feus inimigos o redu- 
żiað a eftado tað calamitofo , pedirt- 
-do-lhes o'voto em aperto: a mais cri» 
tico para: huma pefloa. do feu carater 
Depois de'fe notar a fituaçad do ef- 
piritó det:Rei; que fé havia dd ig 

es 
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des de longo tempo , e de fe difcor- Era wulg. 


yer Íobre as vozes defavantajofas , que 
os contrarios do Infante haviaô efpa- 
lhado , efpecialmente depois da fua au- 
fencia da Corte, em hum tempo que 
pefloa alguma nað oufava: tomar o feu 
partido. Quafi todos os vótos fe con- 
formáraô , que elle devia pôr-fe em ef. 
tado de defender-fe, fe o viefem im- 
fultar a fua cala; que efperafle nas Pra- 
ças do feu dominio o deítino da fór- 
te, como meio unico de derrótar as 
fufpeitas , que tinhað feito conceber 
ao Rei, de que elle queria ir infultal- 
lo na Corte, e avanar o Throno. 

O bravo Conde de Abranches, 
cheio dos nobres fentimentos., quê 
lhe infpirava :a innocencia do Infante , 
o aconfelhou , que marchafle com 
a gente que tinhaa Santarem, fe lan- 
çafle aos pés del-Rei, lhe rogafle, que 
o ouvifle, implorafle a fua juíftiça pa- 
ra confundir os inimigos , que na fua 
prefença lhe rompérad a reputaçaô , 
ou ao menos lhe défle campo para fe 
bater com elles , nað: fó para fuften- 


tar a fua inhocencia , e fidelidade , 
| | mas 
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Era vulg. mas para deixar ao mundo a-memoria, 
-de que efte era o unico meio, com 
que fe devia conduzir a honra de hum 
filho do Rei D. Joað I., Tio delle D. 
Affonfo , feu Tutor, e pai da Rainha 
'fua mulher : que fe nada difto lhe apro» 
veitafle, a honra, a vida, a pefloa, o 
credito , tudo elle fiafle do. feu valor, 
que em lance algum devia defamparar 

hum Principe do feu caradter. 

Como o Infante eftava inclinado a 
efperar os feus inimigos em qualquer 
parte , e combatellos , exceptuando 
fempre a pefloa del Rei , prevaleceo 
a propófta do Conde , que no modo 
de fe intereflar por elle , e pela in- 
tençaô , que formava de participar da 
fua boa, ou má fortuna, o fez dil- 
pôr a partir para Santarem fem perda 
de tempo. Tem os negocios da. hon- 

"ra tantas delicadezas, que muitas ve- 
zes nað deixaô conhecer a homens de. 
efpirito fublime idéas barbaras , que fe 
Jhes figurad impetos magnanimos. Ain- 

“da que a uniaô do Infante, e do Con- 

“de fe fundava Íobre huma amizade 
fiel, e fincéra, que os fuccsÃos = 

Ne- 
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fingulares; ngë podeçiadyremper ; elles Epavulgé 


a quizeraô mais ligada com os vincu 
dos. fantos, da Religia y “que a fariág 
inviolavel.., Para ifo , depois'de unirem 
os rógegs ao. Ceo", afim como, tinhad 
apertados os corações ; depois deaf- 
tirem ao Sacrificio da Mifla, e de re. 
ceberem o Corpo de Jefu Chrifto: far 
cramentálos elles fe'promertêrad reu 
eiprocamente > 4 alta voz y junto aò 
Altar ; e juráraG. nas mãos. do Padre 4 
que ecra Alvaro Afionfo,;. CápellaS do 
Infante y que o :deftino.'de hum regu: 
lária: o do optro ; que fe:hymmorrefa 
le na juítificaçaS da fua innocencia , “q 
outro morreria pela defender ; que airi> 
bos: nefte projeão .nad -teriab fenað 
bim mefmo principio, 6é-hum meímo 
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CA PI TULO V. 
Parte 'o Infante D. Pedro de Coimbra - 
“para Santarem , ebemorto nå 


“batalha efcandalófa de Alfar- 


“ro roubeirao `` 


eos ). SE a ai VD , 
Canon a cadtividade da Rainha D. 
Líabel , cọmbatidos dos males , que 
receava „ nað havia dexteridade , que 
deixafle. dé: metter em «ufo para impe- 
dir a rotura da guerra-entre O pai, € 
ó marida:;: e vendo .os preparos. da 
campanha. € o fundo: dos animos já 
difpofios para executarem temerarias 
as refoluções , nað quiz differir mais 
tempo o.declarar-fe com El-Rei. Ella 
fe lhe lançou aos pés chorofa , affi 
cta , deixando antes fallar a natureza, 
que a lingua , antes os affectos , que 
as palavras, naô podendo El-Rei re- 
fiftir terno , concedendo benigno o 
perdaô a feu fogro , fe elle quize(. 
fe conhecer a fua falta. A Rainha, 
fiada na palavra Real, communicou a 
feu pai efta noticia , que delconcerta- 

= pas Wa 
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ya as medidas dos feus emulos , no- Era wilg. 


vamente empenhados em introduzir no 
Reino hum arrependimento indecoro- 
solo , que com effeito fe defcobria, 
logo que fe pode affeđtar o primeiro 
pretexto. O Infante , mais tocado da 
ternura da filha, que da :clemencia do 
genro, lhe reífpondeo, que a fua. ine 
nocencia nada tinha, de que pedir 
perdaô 5 mas que pela agradar , fasia 
quanto ella lhe infinuava. 

A Rainha, que nos traníportes do 
alvoroço , nað deo lugar ao elpirito 
para penetrar as confequencias defa 
carta , entrou na Camara do Rei, e 
lha moftrou cheia de prazer pela dif- 
pofiçad , em que eflava feu pai de fa- 
zer o que fe queria delle. Leo-a El- 
Rei; mas quando chegou ás palavras 
por vos agradar: Mageltade , jultiças 
amor da efpofa , o feu reípeito , o8 
vinculos do fangue , tudo forad vi&ti- 
mas da cólera indomavel, que deshi- 

urou no T'hrono a ferenidade , que 
emelhante vapor naô deve perturbar ; 
que fe voltou contra a Rainha , co- 
mo fe fofle huma co-ré nos imagi» 

E ii nao ` 
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Era valg, nados crimes do pai ; que lhe rompnéd 
na prefença 4 carta, e ao melmo teme 
po: o decóro da fua foberania.; que præ- 
anulgou inexoravel a ultima fentença 
“da. ruina de:hum Infante:Sogro , é 
Tio. Vio-fé a Rainha em defolaça6. exe 
trema por: eíta. mudança. del Rei, que 
nað pode mover com os muitos ge- 
neros de: perfuasões inípiradas pelos. 
affectos mais vivos da fua alma. 
Sempre prevenido , e pouco efcru» 
pulofo o-edio ,. porque -naĝ fuccedefle 
outra -vez o Rei moftrarfe. fenfivel :á 
Rainha,. osiinimigos do Infante lhe pro» 
pozerað fe. retirafle della pela confer- 
vaça6 da fua faude ; mas nað baftandó 
efta induítria para vencêr 'o amor dó 
Rei, ellés náð fe embaratárao em lhe 
querér perfuadir aleivofos :, que a fua 
cafta Efpofa tinha tratos indecentes com 
D. Alvaro de Caftro., Conde de Mon- 
fanto , que efteve prefo em quanto &- 
verdade fe .naô pôz patente. para con» 
fulaô, dos accufadores ímpios; Nem ef- 
te teftemunho baftou para 6 Rei: mu» 
“dar de fentimentos, nem elles perd» 
Yağ: corage para: continuarem: dg 
a | i he- 
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lhe. crêr; que:a fegurança. da -fua .vida Erá volg:! 
dependia deile. tirar. a do Infante, que 
devia fer atacado na marcha, que fa-, 
zia para a Corte, para o que fe déraô: 
as ordens precifas. De novos temores 
fe rodeáraô ao meímo tempo os emu- 
los do Infante, quando viraô , que o: 
Rei, depois da defconfiança Íuggeridas: 
gobrára para com a Rainha as ternu-. 
TAS , ao Conde de Montfanto fizera mer- 
çês novas ; 'e teméraoS as midanças., 
que as impre(sões , e a idade. poulo 
caufar no Rei. 

Com tudo reviveo o. feu efpirito. r 
obfervando que fenað alteravað as Oor- 
dens para fer cortada a: marcha do [n= 
fante , que- fahio de Coimbra com mil 
cavallos , e cinco. mil Infantes a buf- 
car -o feu deítroço. Elle nað ignorava- 
as differentes manobras, que fe tinhad 
feito junto á pefloa do Rei , huns para: 
o juftificar, outros para o perder. ‘Fire, 
me no feu procedimento fempre irre- 
prebenível , e occupado da confiança 
céga da bondade. del Rei, o Infante fe 
gapacitou;,, que em.elle apparecendo 
a Garis » abyfmąria: os {ens contras 

rios, 
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Ee vulg, rios , e daria hum alto tom á voz da” 
fua juftiça Sem duvidar da equidade 

* do Rei, teve por conveniente virar- 
mado para lhe fervir de ruiną o mef- 

mo meio da fegurança, De Alcobaça 

paflou elle a Rio-Maior, aonde gran- 


- de número dos feus Ofiiciaes, já tað 


perto de Santarem, lhe reprefentárad 
como nað tinha forças para refiftir aos 
feus inimigos, e muito menos ás tró- 
pas del Rei, fe o atacaflem: que re- 
trocedefle para Coimbra, au marcha(- 
fe adiante fem armas, que era o mos 
do de pedir juítiça, Na6 fe fez enten- 
dido o animo preoccupado do Infante 
a chte avifo cheio de fabedoria , nem 
pode conter-fe quando lhe trouxeraõ 
prelo a Pedro de Caftro, criado do In- 
fante D. Henrique, que elle favoreçê-. 
ra, e agora: lhe eta ingrato , para dei- 
xar de o deitar em terra morto com 
o golpe de hum pao na cabeça. 

- Receou El.Rei, que o Infante fe 
apoderafle de Lishoa, e a mandou fẹ- 
gurar por pefloas da fua confidencia. 
Deo ordem , para que dous. criados 
"do Infante, que eftavaõ nella, == 

Cir 
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elquartejados , e` pendurados os quar- Era vulg. ` 
“tos nas portas da Cidade. Entaô o par- 
tido contrario com o-Duquê- de .Bra-: 
gança na frente, deo a ultima mað às 
fuggeftões , fazendo crêr a El-Rei, 
que o Infante marchava a Lisboa pa- 
ra fe apoderar do Thrcno ; que aco- 
dife com tempo a reparar o golpe, 
antes que o mal perdefle toda a efpe- 
rança de remedio. Teve D. Affonfo ` 
por faudavel efte parecer, a que logo 
differio , fahindo a campo com 30)000 
homens. Nefa extremidade, o Con- 
de de Abranches , que reconhecêra o 
exercito Real, diffe ao Infante fer im- 
poflivel , que de mórtos , ou priĥo- 
neiros efcapafle algum dos feus ; qué 
fe pozefle em falvo em quanto elle en- 
tretinha huma efcaramuça -, que lhe 
défie lugar a ganhar terreno na fugida, 
Immediatamente foou hum bando, em 
que El-Rei ordenava , que todos os 
que feguia6 o Infante o deixaflem , e 
neffa noite lhe defertáraô todos os que 
fe occupáraó das imagens do temor. 

No dia feguinte 20 de: Maio de 
1449 Alvaro de Brito: que governas 
Ê va 
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Erg wulg. va aa do Infante „ mandou difs 
parar huma peça com pontaria: tað bar» 
bara, e atrevida, que, dgo.na Tenda: 
del Rei. Efte golpe., fofle cafual., ay 
penfado , ferio o coragað de.todos os 
bons Portuguezes » que. fe lançárad. 
como: leões fobre o campo-do Infante, 
que eftava entrincheirado no de Alfar- 
robeira. Já proximo o' perigo ; nova- 
mente aconfelhára6 ao Infante , que 
fe retirafle.; mas elle arrebatado dos 
impul(os da honra , ou dos impetos 
da vingança. com. a efpada na maô, 
deo golpes dg defefperado , até fer atras 
vegado pelos peitos de huma feta, que 
o derrubou pedindo conffiãõ, D. Luis 
Coutinho „ Bifpa de Coimbra, o ab- 
folveo, enefte leito chamado da bon- 
ra, para ọ Infante de tanta ignominia; 
acabou o eftimavel Principe , condes 
corado na vida com tantas acções ile 
luftres , fe agora desluflradas por buf. 
car a, occafiaó de: femelhante mórte, 
gloriofamente reftituidas. pela caça 
do feu arrependimento.. 

- O Conde de Abranches , que em 
toda q iiti nab lhe deixára -o lar 


d i do, 
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do, vendo-o morto , entrou na fua Era vulgi 
tenda a refazer as forças com algum: 
“alimento ;, e para. cumprir o. voto, en- 
trou a pé pelas e(quadras. del Rei a buf- 
car a morte., que foi comprando a 
pedaços pelo preço de muitas vidas. 
| Cançado de matar cahio fem alentos 
che bravo homem , digno de melhor 
im, dizendo com vozes languidas ao 
+ tropel, que fe lançava fóbre elle: Far- 
| tai-vos, rapazes, fartaisvos. O refto da 
gente, lallimada da mórte do feu Prin- 
| Sfipe, Íuftentou a refrega-até perder a 
= vida, ow a liberdade. Seu filho D. Jay- 
me , com todos os Officiaes , ficou 
prihoneiro, Dos mórtos forað -os .mais 
ditinãos da parte do Infante Joaô Maf- 
Corenhas, fen Alferes Mór, Luiz Go- 
mes da Gran, e feu irmað , Diogo 
Peyxoto , e Rodrigo de Arvellos : da 
del Rei faltáraô o Apofentador Mór 
Ruy Mendes Cerveyra, Fernaôd de Sá, 
Alcaide Mór do Porto , Joað Rodri- 
gues Peçanha, e outros muitos Fidal- 
gos, e foldados. Ta6 longe paflou -o 
Fefentimento del Rei contra o Infan- 

4%, que q fey- cadaver efteve tres dias 

po” é no 
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no campo, porque elle prohibio dar- 
felhe fepultura. A melma deshuma- 
nidade fe ufou com o corpo do Con- 
de , que foi enterrado pelas inftan- 
cias de feu irmað natural Joað Vaz 
de Almada , Vêédor da Fazenda del 


Rei. 


A paizanage daquelles contornos , 
que ignorava as ordens Reaes, ou fe 
deixou tocar da piedade, veio ao cam- 
po, e na Igreja de Alverca fez (epul- 
tar o cadaver do Infante, que tað de- 


 faftradamente acabou aos s7 annos da 


fua idade. À noticia da fua-mórte ape- 
nas deixou liberdade á Infante fua mu- 
lher , para evitar deígraça femelhante, 
que fe lhe ameaçava , de fugir inco- 


“gmita pelos hermos. Seus filhos, ob- 


jedtos do mefmo odio , houverad de 
abandonar a Patria , e delterrar-fe ás 
alheias. Os'feus criados, e amigos pre- 
fos , foffrêmô calamidades inauditas. 
Em fim o Rei, quando fe lifongeava 
de ter feito a fua vontade, ficou fem 
ella , dominado por homens tað ini- 
migos da fua authoridade Soberana , 
como otinhaó fido da pefloa Real de 
| Pria- 
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Principe, unico freio da fua ambiças Era vulgi 
fem medida. 

Foi o Infante D. Pedro ornado de 
todas as virtudes, que formað hum 
Principe completo. Elle moftrou igual 
politica no Gabinete , que valor na 
campanha; a meíma erudiçaó profun- 
da nas Letras Sagradas , que nas hu- 
manas ; fem diflerença a elegancia na 
compofiçaô em profa, que no verfo; 
eloquente na lingua materna , e nas 
eftranhas ; exagtamente caíto, fem 
amar em toda a vida outra mulher além 
da fua, Para com os Miniflros do Se- 
nhor foi taô attento, que nunca cone 
fentio lhe beijaffem a mað , nem fal- 
laem de joelhos. Elle tolerou firme 
o odio dos feus emulos , disfarçado 
com as cores de bem público, como 
temos vifo., Elle fuftentou huma cafa 
digna da fua reprefentaçaô , porque 
era compofta de 363 pefloas. A politica, 
com que elle adminiflrou os negocios ; 
a juítiça com que punio os delinquen-. 
tes ; a generofidade com que premiou 
os benemeritos ; fobre tudo as virtu- 
des Chriftãs , que exercitou em todá 

a 
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Fra vulg: à fua vida., refpira6 o alento com que” 


Ed 


a fama no meímo brado o canonifa: 
hum Herde . irreprehenível ; -e repre- 
hende de. injuriofa a: batalha de Alfare: 
robeira. o PP Sw adido os 

= O feu cadaver efteve: cinco. annos: 
na fepultura humilde de Alverca, aon- 
de o lançáraô os paizanos , que. o le-: 
váraô do campo no magnifico -feretro 
de huma efcada de mað. Indecencia 
tað mal foffrida do Duque de: Borgo- 


nha ,. que cheio de indignaçað , nað 
-ceflava de pedir o corpo do Infante, 
-que Portugal naõ eftimára , nem co- 


-nheçéra, para lhe fazer em Flandres as 
-honras., que erað devidas å alta digni- 
dade da pefloa, correfpondentes á fu- 


-blimidade do feu merecimento. Ou 
«fofle que El-Rei fe receafle, de que os 
:rogos do Duque moveffem a furtar os 
“oflos do Infante , ou reparar com a 


pompa funebre a injuftiça, que já re-. 
“conhecia ter feito á fua memoria ; el- 


Je os mandou defenterrar., e- condus: 


air ao Caftello de Abrantes, donde & 


-inftancias do Papa, da Rainha, e dos: 


„mais Principes -da Europa., que lhe 
5 | el- 
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efrinhavad paflafle. o odio com feu Era vulgi- 
fogro além -dą mórte , os mandou 
vir a Lisboa para ferem trasladados 
ao fepulchro , que feu pai- lhe dei- 
Ee lavrado: no Convento da Bata- 
ha. e SO Elma 
Portugal, que já vira reinar huma 
Ráinha depois de morrer , agora feito 
em cinza, vio exaltar hum Infante a 
quem tirou a vida. No anno de 1454, 
feitas em Santo Eloy Exequias folem- 
nes pela Alma. do Infante. , .- partíra6 
El-Rei , e a Rainha com femblante de 
filhos para o Convento da Batalha a ef 
perar as reliquias da fua mortalidade , 
que com apparato. brilhante . conduzia 
o Infante D. Henrique acompanhado 
de toda a Nobreza , Cléro , e Reli- 
giões. SahiraS os Reis a- recebellas dé 
Ceremoria, e- as acompanhárad á Igre» 
jà, aonde nodia feguinte fe fez ou». 
tro Officio, no fim do qual forað col. 
locadas no primeiro: dos quatro: Maufo.. 
los , que eftaô na Capella-á mað- dii. 
feita dos Reis feus pais x donde cla: 
mad á pofteridade com. eftas vozes da. 
Mufa do. Doutor. Antonio Ferreira 5 
jê que 


»8 . Historia GerAL . 


Era vulg. que as gravou em “hum -dos feus Poe 


mas .para -Epitafio perpetuo : 


Filho fegundo del Rey Joa6 primeiro , 

| Tyo, e fogro del Rey Affonfp quinto 

` Vês-me em premio de amor ta6 verdadeira 
De pó coberto, de meu fanguetinto: | 
De ingratos morto , e em mórte ptifioneiro , 

* Lé minhatrifte hiftoria, que naó minto. 
A Fama dá de mim fé verdadeira: 
Do injufto, e cruel odio Alfarrobeira, ~ 


CAPITULO VI. 


Como fe juftificou a innocencia do Infan- 
te; como fe conduzio a Rainha, e 


defina de feus illufives filhos. 


rp + e publicado na Europa 0 
cataftrofe laítimofo do Infante , que 
acabo de efcrever , toda ella reprehen- 
deo a deshumanidade de D.. Affonfo 
contra hum pai tað digno de outras ât- 
tenções. Ainda que nada a faria del- 
culpar, nem a idade de 17 annos Nº 
Rei podia fervir-lhe de defculpa ; elle 
quiz aggravar o elcandalo, nað fó com 

a 
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; 4 perfeguiçao inexolaravel contra to- Eis vulg. 
das as creaturas do Infante; mas o que 
tem mais de extraordinario, admittino 
do cégamente os confelhos perfidos 
dos feus inimigos na propofta abomi» 
navel de repudiar a Rainha , que nað 
podia deixar de efperar conjunêtura pa- 

ı ta vingar. nelle a morte de feu pai, 
Entretanto que laborava efta máquina, 
fe formava o procefio do Infante com 
O maior rigor, para que. crimes atro- 
zes fizefem defculpavel a tyranpia. . 

Porém o vingador Supremo das in- 

, Nocencias, quando pela mórte daquelle 
Principe haviaô ceflado. a lifonja , a 
dependencia , o obfequio , e as mais 
razões de interefle, que cotumað des- 
figurar a verdade, elle permittio, que 
nada fe defcobrifle, com que levemen- 
te o culpaflem , que os feus meímos 
papeis bem examinados foflem os abo- 
nadores da fua candura; que todos os 
tetemunhos acreditaffem a fua fide- 
lidade ; em fim , triunfante a verda- 
de de todos os esforços , com que 
os feus emulos quizéraô defmentilla. 
Ella juftificaçao plena, que foou por 

o tO- 
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Etovulg todo: o mundo, nað os defanimoú pa 
ya fufpenderem a petleguiçað contra à 
Rainha, que na fugida dé feus irmãos, 
eraô objecto unico, que ficava. no Réii 
no, de que fe podiað temer. Elles fè 
dervíraô de huns poucos de Ttreolugos 
do caracter daquelles, de quem fe diz; 
que tem opiniões para tudo ; fugge- 
rindo-os. perfuadiflem ao Rei vacillan- 
te o perigo, a que eltavaô expoftos a 
{fua pefloa ; e Reino, fenað. repudiafa 
fe a Rainha, que: fe fazia temivel peta 
vingança, e pelo crédita ,' à primeira 
reconcentradano animo:; o (egundo els 
tabelecido em Portugal , e-fóra del- 
lė. Para o forçarem a detetminar fem 
fufto de quebra de reprefeitaçaô , elles 
coráraS o pretexto , dé que os feus 
defpoforios:;forad çontralvidos em hu- 
ma idade incapaz de confentos livres ; 
e que o que elle: entaô déra, todo O 
mundo o entendia arrancado com. vioi 
lencia. . ssa | 
.- Como. a:'eguidade:- de D. Affonfo, 
pelas juftificações da innocencia do In- 
fante:,. fé. (ehtia aballada para ` conhe- 
cer as injuftiças , que com ellé. fe u(ás 


rað, 


‘N 


- e — mo Á 
qem em 
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tað : como o feu amor á Rainha O Erni vulg 
enchia de confufað para admittir hum | 
tal confelho , tað oppofto á fituaçaô 
do feu coraçaô, e da fua alma, elle, 
nO fó teve corage para efta vez di- 
zer, Naô quero; aos validos; mas or- 
denou que a Rainha em continente 
fe recolheffe á Corte para viver com. 
elle nos vinculos doces do matrimonio. 
Ella entrou em Lisboa fém a mais li- 
geira demonftragaő de luto pela morte 
de feu pai, toda veftida de galla., Que 
acçað nefta Senhora tað cheia de po- 
litica | Penetrou o feu efpirito ; que 
ella eftava na conjanctura de polpôr os 
feus deveres refpectivos ao'pai á. diffe- 
tença das vontades do efpofo. Efta at- 
tençað o toca, e fe a fua alma fó ti- 
veffe huma pequena parte de inclina- 
ção à Rainha , ella lha inclinára to- 
da. Já elle moftrava o arrependimento 
de haver diferido aos confelhos detefta- 
veis dos inimigos do Infante ; e a injuf- 
tiça, que comettera em o crêr culpa- 
do, o penetrava de dór ; fêrvindo-fe 
das ternuras para com a Rainha, como 
de prepáro para a expiaçaõ de tal delicto. 
TOM PI. l F Ao 


Era vulg. 
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Ao mefmo tempo nað ceffavað os 
clamores da Europa efcandalifada , ás 
inftancias do Duque de Borgonha , e 
da Duqueza fua mulher para o refta- 
belecimento da honra , e credito de 
feu irma6., e cunhado. Já por toda el- 
la fe derramára a voz, de que em Por- 
tugal fe defcobrira a fundo a malicia 
dos inimigos do mefmo Infante; e el: 
les fenfiveis ás confequencias , quize- 
rað juítificar-fe. na prefença do Papa, 
e adoçar o efpirito dos Principes , pa- 
ra que elles intercedefem pelas fuas 
pefloas ao Rei, que conhecendo a of- 
fenfa , poderia fer inexoravel: nos caf- 
tigos. Em todas as Cortes os feus Ma- 
nifeftos encontráraô defprefos ; todas 
os reprehendérao , e o Papa excom- 
mungou aos que foraô caufa do Rei 
negar fepultura ao cadaver do juítih- 
cado Infante. | 

De feus innocentes filhos. dei eu já 
huma breve noticia; mas agora depois 
da mórte do pai , direi que os tres Va~ 
rões D. Pedro, D.Joaõ, e D. Jayme , 
cruelmente períeguidos , abandonárad 
a Pátria, D. Pedro , que depois Ee 

PN ; l rel. 
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teftituido a ella, aos feus’ empregos, Era vulg, 
£ que fervio a El-Rei feu primo nas 
expedições de Africa com zelo, e va- 
lor correípondentes á fua alta qualida- 
de, no anno de 1464 O elegêrao Rei. 
de Aragaô os Catalães, e Grandes def- 
te Reino , defcontentes de D. Joaô II. 
Rei de Aragaô , e Navarra, por fer 
flho da filha mais velha do Conde de 
Urgel, a quem a Coroa de direito 
pertencia. D. Fernando ,' que fuccedeo 
a feu pai D. Joað , declarou a guerra 
ao noflo Principe , que a (uítentou 
com os foccorros de feu Tio Filippe, 
Duque de Borgonha; mas fendo ven- 
cido pela fortuna de D. Fernando, hou- 
ve de fe retirar a Manrefa em Catalu- 
nha, confervando o titulo, e honrãs 
de Rei até:o anno de 1466, em que di- 
zem morréra de veneno. i 
“— Seu irmaô D. Joaô, que cafou com 
Carlota , filha de foað II$. Rei de Chy- 
pre, e devia herdar o Reino por mór- 
te do logro; elte foi declarado Regen- 
te em 1446. O Duque- de Borgonha 
feu Tio lhe:-conferio ʻo -Collar da Oi- 
dem do Tufa., mas: falleçendo antes. 
Bae F ii do 
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do Rei ; Carlota tornou a calar com 
Luiz de Saboya, filho fegundo de Luiz, 
. Duque de Saboya , é de Anna de Chy- 
pre fua tia. Ella foi coroada Rainha 
“em Nicofia; no anno de 1458; mas feu 
-irmaô baftardo. Jayme;: que fora defi- 
nado ao ferviço da Igreja, e já tinha 
-ordens de Subdiacono , (e levantou con- 
tra ella , e, com as trópas do Soldad 
 Melec-Ella .a lançou do Reino. Depois 
da Rainha infeliz empregar fem fruto 
todos os esforços para o feu reftabele» 
“cimento , ella fe retirou a Saboya , € 
dahi a. Roma, aonde prefente o Papa, 
€ Cardeaes , cedeo o Reino em feu fo- 
brinho Carlos , Duque de Saboya: 
-doaçaô , que a efla Cala deo o direi- 
to, que ella tem ao Reino de Chypre, 
de que até hoje conferva as Armas, e 
o Titulo. . E ! 
O ulurpador Jayme fe cafou com 
“Catharina; filha do Veneziano Marco 
-Cornaro , que foi adoptada, pelo Sena- 
do , e delle recebeo hum grande do- 
te. Ella, que. em: pouco “tempo ficou 
fem marido -e fem hym filho , que 
Jhe naíceo poftbumo., no anno de 1470 
em 


“ 
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em demonfraçaoS de agradecida, cedeo Era vulg. 
nos Venezianos as fùas pretenções fo- 
bre o Reino de Chypre, vivendo ain- 
da a Rainha Carlota, Elles o pofluirad: 
até o anno de 1671; em que o conquif- y 
tou Selim II.: Imperador dos "Turcos, . 
e porque hum Portúguez : infame foi 
caufa defta conquifta , eu vou levan- 
do v fio neíta paflagem da Hiftoria de' 
Chypre. o DEDE sos | t 

Fugira de Portugal hum: facinoros: 
fo alentado , que fe chamava- Joað-Mi- 
guens, e fe retirou a Veneza, aonde 
viveo fem defcobrir carater honrofo, 
que a natureza, e os coftumes: lhe ne- 
gárað. A delicadeza dos Venezianos 
lhe cbfervou a conduta , e o condem- 
nou a penas infames, que alteráraô o 
animo prefumido de hum. Portuguez fó- 
ra da Pátria , tranífportado dos flatos 
de parecer alguem, ainda que nada fes 
ja. Joad Miguens oflendido concébeo 
defignios de fe vingar, e para o fazer 
fe foi a Conftantinopla , aonde calou 
Com huma Judia poderofa em cabe- 
daes, que com elles lhe abrio a pors 
ta para entradas frequentes com É 

i ur- 
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Era vulg. Turco Selim. A communicaçaO deges 


nerou em familiaridade , fendo Miguens 
admittido nas occafiões occultas, em 
que o barbaro rompia a:Lei com as: 
ebriedades na fua camara. Nos fervo- 
res deftés traníportes o indaftriofo lhe 
propunha a conquiíta de Chypre, que 
Selim lhe promettia , e batendo-lhe no 
hombro dizia balbuciante : Eu vence- 
rei Chypre, tu ferás o Rei. A primei- 
ra parte do prognoftico foi vio cum- 
prir, á fegunda faltou Selim já entra- 
do em acordo. 

Ultimamente , D. Jayme, filho ter- 
ceiro do Infante D. Pedro, que fe 
achou com feu pai na Batalha de Al- 
farrobeira , e nella ficou prifioneiro, 
apenas pode obter a liberdade , fahio 
do Reino , e foi valer-fe da protec- 
caô de fua tia a Duqueza de Borgo- 
nha , D. Ifabel. A 'inclinaçaô para o 
eftado Ecclefiaflico, que ella lhe obfer- 
vou, a moveo a mandallo a Roma. O 
modo, por que elle fe conduzio na Cu- 
ria, as qualidades brilhantes , que del- 
cobrio , as acções [ublimes, que fez, 
os teftemunhos, que deo de huma doa- 

- tri- 


DE PorTUGAL, Liv. XXVI. 87 


trina fólida, de huma humildade pro- Era vulg. 
funda , obrigárad.o Papa Calixto LI. 
a criallo Cardeal do titulo de S. Eufta- 
chio no anno de 1456. Efta nova Di- 
gnidade foi acompanhada da de Arce- 
bilpo de Lisboa, já reftituido à graça 
del Rei feu primo, que a elle em vi- 
da, e a feu pai depois de morto per- 
doára as culpas, que falfamente lhes 
imputárad , e os canonifou innocentes ; 
mas efte refpeitavel Cardeal , quanto 
mais o reveítiaô fe honras illuftres, 
e de titulos gleriolos. na Igreja San- 
ta , tanto mais elle fe moltrava nó- 
bremente humilde , e heroicamente 
virtuofo. és O al 

El-Rei D. Affonfo o chamou de 
Borgonha a Lisboa para o acompa- 
nhar em huma das jornadas de Africa, 
que nað teve efleito , e voltou para 
cafa de fua tia, aonde morreo, como 
difemos , na flor dos feus annos , por 
nað querer contaminar a caftidade , que 
fe lhe aconfelhava por unico remedio ` 
da fua queixa , e por nað inficionar 
com efta culpa a graça baptifmal, que 
cunfervou até a morte , fuccedida no 

ail- 
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Era vulg, anno de 1459. Entre outros muitos 
Authores , que delle deixáraô memos 
sia, diz Eneas Sylvio, depois Papa 
Pio II.: Jayme foi dotado de fingular 
mageftade, e gravidade, de engenha 
agudo, benémerito das letras, grande | 
amante das virtudes , e taô digno de | 
altas Dignidades, que a de Cardeal lhg | 
tardoy muito, obtendo;a tað moça, | 


LI- 


ES ve Serro 
= LIVRO XXVI. 
Da Hiftoria Moderna de Portugal, 


CAPITULO L 


rata-fe da vida, e defeobrimentos do 
Infante D. Henrique, de que fizemos 
memoria até o anno de 1446 , canti- 
nuando defle dito anno em diante até 
o de 1460, em que falece, 


À INDA que nos reinados de D. Joað Era vulg. 


L, e D. Duarte. eu deixei efcritas a 

aquelles annos as acções 'heroicas de 
feu grande filho , é irmað o Infante D. 
Henrique. Agora continuo a dizer, 
que como a natureza céga: lhe tirou 
das mãos o Sçeptro de Portugal, elle 
quiz fer - herdeiro dó valor do pai, 
Concebendo nas primeiras idades efpi- 
ritos ta6 Íublimes, que parece feani- 
mava o feu coraçaô com os furores 
bellicos , de que nós vimos os enfaios 


“Na conquifa de Ceuta. Nefta empre- 
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Era vulg. za famofa , bonrada com a prefença de 


feu grande pai, foi elle dos primeiros, 
que faltou em terra , que entrou na 
Cidade, feguido de poucos , e acomet- 
tido de muitos , aonde' com a voz, 
e com o exemplo, animou os feus, € 
confundio os Barbaros -, contando na 
idade de vinte e hum annos por nú- 
mero mais creícido as heroicidades. 
Nós o vimos fegunda vez voltar a Afri- 
“ca na companhia de feu irmað o In- 
fante Santo D. Fernando , inflammado 
no zelo de dilatar a Fé, e ainda que 
os effeitos nað correfpondêraô á pie- 


-~ dadé das intenções, fempre confeguio 


o credito dé conftante, a reputaçaó de 
Chéfe, a gloria de valerofo. 

Nós deixamos dito, como nað te 
ve menos. corage para as armas , que 
fubtileza para.as letras , em que fez 
hum eftudo tað vafto , efpecialmente 
nas dilcipliias Mathematicas , que fe 
determinou moftrar ao mundo a fus 
ignorancia na exiftencia dos Antipodas, 
no habitavel da Zona-Torrida-; fendo 
a penetração do feu efpirito quem def- 
cobrio a vaíta extenfad dos mares» 

| quem 
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quem domou o orgulho do Oceano , Era vulg. 
quem deo a conhecer novas terras ,; 
quem domefticou a ferocidade das Na- 
ções : intentos fantos , que o obrigá- 
raô a abandonar os tumultos da Corte; 
e retirar-fe para a Villa- de Sagres no 
Algarve para cultivar com maior tran- 
quillidade. os eftudos , -e langar as qui- 
las Portuguezas a cortar mares nun- 
ca de antes navegados , romper Os cas 
minhos inçognitos ás gentes da Europa 
para fazerem o mundo communicavel 
a i meímo. Nós temos vio os prin- 
cipios defles defcobrimentos do nofio 
Infante no anno de 1419 continuados 
até o de 1445, aonde agora vamos atat 
0 noflo fio para o levarmos direito, 
Correndo com o da vida do mefmo Ín- 
fante, | | E 
Defcobertas as Ilhas de Porto-San- 
to , Madeira, Arguim , dobrados os 
Cabos , Bojador , Branco, e Verde; 
Com a mais cófta de Africa, que fica 
dita, como havia tempo, que Joad 
Fernandes , camarada de Antaó Gon- 
Salves , andava pelo Sertaó do Rio do 
Ouro informando-fe das qualidades ai 
| quel- 
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Era vulg. quelle Paiz , o Infante mandou con- 
duzillo pelo meímo Antaô Gonçalves ş 
Garcia Mendes, e Diogo Affonfo em 
tres caravellas, que forçadas de hunia 
tormenta , perdéraô a conferva , e ca- 
da qual feguio o feu deftino por dif- 
ferente rumo. Diogo Affonfo foi o pri- 
meiro que chegou a Cabo-Branco , © 
fahindo a terra, aonde fez alguns ca- 
tivos, quando voltava fe encontrou na 
praia com Joaô Fernandes , que trou- 
xe ao Reino. Delle foube o Infante o 
que defejava; a qualidade, e produce 
ções da terra;. os coumes , e trafico 
da gente , de que dá larga noticiá 
Joaô de Barros. Elles deixárad áquel. 
le fitio onome de Cabo- do Refgate. 

Antaô Gonçalves , e. Garcia Men- 
des, depois de fazerem alguns cativos 
em Cabo-Branco , e havida porçaõ de 
ouro, voltáraS a Portugal. As frequen- 
tes noticias dos intetefles defte com- 
mercio, e os defejos de agradar. o In- 
fante, eftimulavad os homens para fe 
ofterecerent voluntarios à continuaçaô 
das emprezas. Afim o fez Gonçalo 
Pacheco , morador rico de Lisboa, 
| que 


— fue armou á fua culta bum navio, € Era vulg 
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de Lagos o feu Alcaide Mót , Sueiro 
da Cofta , que em varios Reinos da 


Europa havia fervido com valor, feù 


genro Lanfarote , e outros Capitães 
diftintos do Algarve , e de Lisboa, 
Jahíraô com quatorze embarcações , que 
unidas a mais doze da Ilha da Madei- 
za, continuárað a navegação da Cófta 


- de Africa. Diniz Annes da Gran + que 


+ 
É 
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mandava o navio de Gonçalo Pache- 
co, e o Capitaô Mafaldo corrêrad oi- 
tenta legoas adiante dé Cabo-Branco 
pela terra firme, aonde fizerad baftan- 
tes cativos em defconto da vida de fe- 
te Portuguezes : perda tað fenfivel a 
Diniz Annes, que encontrando-fe com 
Lanfarote, e com vários vafos da fró- 
ta de Lagos ,. lhes pedio foflem com 
elle vingar a fua injúria no meímo lu- 
gar do primeiro combate. Elles achá- 
no a Aldéa deferta , e Diniz Annes 
nað tendo objektos , em que defaffo- 
gar a cólera, veio para Lagos.: 
Lanfarote com os feus camaradas 
fe foi á Ilha de Tider , que fe divide 
da terra firme por hum braço ares 
d 


94 HISTORIA GERAL 


Era vulg. do mar , aonde pôz fobre:ferro tres 
embarcações para ao mefmo tempo do- 
minar o continente, e a Ilha. Mas os 
Barbaros já animados para a defenfa , 
viera. à praia infultar as tripulações das 
tres barcas, que fem temer o feu gran- . 
de número , determinárad caítigallos. 
Diogo Gonçalves, Moço da Camara 
do Infante, e hum Pedro Alemaõ, na- : 
tural de Lagos , forað os primeiros | 
que fe lançárad a nado a inveítilos, | 
Apôz eftes fizerað o meímo todos os 
que fe picáraô da emulaçaô honrada , 
e em huma efcaramuça vitofa de pou- 
cos contra tantos , os noflos matárad 
doze, prendêrað s7, e pozeraõ o ref- 
to em fugida. Sueiro da Cofta, enten- 
dendo. que na entrada do Inverno nað 
tinha mais que fazer. naquellas para- 
gens, voltou com alguns dos Capitães 
para Lagos , e deixou com outros a 
feu genro Lanfarote para fe emprega- 
rem nas expedições, que bem lhes pa- 
recefle, | : 

Depois de várias tentativas em Ti- 
der , e Cabo-Branco ,. Lanfarote veio 
ás Ilhas Canarias com intentos de em- 

, trar 
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trar na de Palma, que eftava em def- Era-vulg, 


confiança com a da Gomeira , aonde 
elle aportou. Os noflos pediraô aos 
moradores de Palma foccorro contra 
os Gomeiros, que lhe foi mandado, 
e os ajudáraô no combate , em que 
prendêraô a Rainha da Ilha com al- 
guns dos feus vaflallos. Parecendo-lhes 


. ainda pouco o valor da preza, a ava- 


reza arraíftou os noflos para efquece- 
rem o beneficio recebido dos de Pal- 
ma, que atacárad para prender 21 pef- 
foas, que trouxeraô ao Reino, O In- 
fante fentio tanto efta rotura da hof- 
pitalidade , que derrotaria entre os Bar- 
baros o credito das noflas virtudes, 
que ordenou foffem os prefos muito 
bem veítidos à cuta de quem os ca- 
tivára , e levados ao meímo lugar ; 
aonde tinhaô fido tomados. Acçaô tað 
etimada dos Ilheos , que dalli em dian- 
te fenað elculáraô ao ferviço do İn- 
fante com todas as demonftrações de 
zelo, | 

Como fallamos neftas Ilhas Cana- 
Has. , ainda que hoje nað eftejaô no 
dominio. da- noffa Coroa, por fe haver 

e in- 
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Era vulg. intereflado o Infante ná fia conquifta; 

nós nað deixaremos a nofla Hiftoria 
fem dar dellas individual noticia. As 
Canarias ficaó no mat Athlantico, dil- 
tantes z00 legoas de Hefpanha , 57% da 
Cófta de Africa, em 28 gráos da par- 
te do Nórte , defronte do Reino de 
Marrocos. A Ilha principal he a Ca- 
naria s e no feu número variára6 os 
antigos. Proclo dife, que erað dez, 
Ptolomeo, que feis , e Plutarco , que 
duas, Nós hoje contamos fete , a fa- 
ber: Canaria, Tenerife, Palma, a do 
Ferro , Forteventura, Gomeira, Lan- 
celota. Alguns com erro manifeíto 
penfáraõ , que ellas erað as Ilhas For- 
tunadas , fendoso no conceito de ou- 
tros as de Cabo-Verde.. Os feus mora- 
dores antigos permitiaô o ufo das mu- 
lheres , comiad carne crua, e prati- 
cavaô as abominações vulgares,á Ido- 
latria , que elles abragavaõ. 
-. Diz a Tradição, que o primeiro 
defcobridor deítas Ilhas fora o Cartas 
ginez Hanon , quatro feculos e meio 
antes da vinda de Jefu Chrifto. Nos 
annos da noffa Era 1344 fe affirma as. 


gui- 


GEO qa pn) PARCOS. 
oq O 
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izera conquiltar D. Luiz de: la Cér- Era vulg:. 
7 em nome de D: Pedro IV.; Rei dè 
ragaô : que nos de 1363 , ou nos de 
1405 huma armada Caftelhana , e Franá 
céza as delcobrira:, e fizera nellas mui: 
tos prifioneiros: que a Rainha D. Ca: 
tharina , viuva do Rei Henrique III. 
de Caftella., no anno de 1417 pedira 
licença , e foecorro a feu-filho D.Joaô 
l: para Monfeut de Bratamonte , Al- 
mirante de França, as conquiftar com 
0 titulo de Rei, noméando logo Suc- 
cefor a feu fobrinho Jos6 de Betan- 
court : que fendo-lhe contedidas has 
ha, e outra coula, elle fahira de Ses 
vilha com huma grande armada, e ga+ 
nhára a do Ferro , Forteventura ; e 
Laneelote ; donde matidára para Caftel- 
la eferavos ; e frutos defconhecidos : 
que elle nomeou, e ò Papa Martinho 
V. confirmára feu primeiro Bifpo à 
Fr. Mendo : que O dito Joa de Be- 
tancourt conquiftára depois a Gomei- 
1a, e que vendo-fe fem gente para fof- 
tentar etas quatro , e render as que 
lhe faltavad, que erað a Canaria, Pal- 
ma, e Tenerife , na a conguifta 


TOM. VII da 
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Era vulg. da Canaria , e que largára ao Infante 
D. Henrique as quatro, de que já erà 
fenhor, 

Em recompenfa deta ceflaô fe af- 

firma, que o Infante lhe déra as Sa- 

boarias , e outras renda». na Ilha da 

Madeira, aonde Joaô de Betancourt fe 

fora eftabelecer, e calára fua unica fi- 

lha com Ruy Gonçalves da Camara, 
filho de foaô Gonçalves Zarco ; mas 
que naô tendo fucceflad , a herança | 

“paffára a feus fobrinhos Henrique, € . 

Gafpar , dos quaes defcendem os Bes 

tancourts das Ilhas. Outras muitas op ` 
niões trataô os Authores a efte ref. ` 
peito, por que eu devo pafiar para mé 
contrair aos (ucceflos do tempo do ? 

Infante, que no anno de 1424 mandou | 

huma armada com 2gys00 homens de 

pê, e 120 cavallos, que commandava ` 
D. Fernando de Caftro , pai do pri- ` 
meiro Corde de Menfanto:, a fukten- i 
tar as Ilhas ganhadas , e conquiftaras ' 
outras; mas a muita demóra , que el- 
le teve na expediçað , lhe confumio 
os mantimentos , e apenas pode confe- 
guir a primeira parte da fua commiflad/ 
| c Nað 
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* Naô tardárað muito as pretenções Era wg: 
de Caftella fobre eftas Ilhas, dizendo 
os feus Reis, que lhes tocavad ; em 
razaô dos foccorros, e permiflad , que 
haviaô dado ao Frantez Betancourt pa- 
ra a fua conquifta. O Infante, e El-Rei 
eu pai , que por efta demanda naĝ 
queriaS embaraear-fe com Caítella, ë 
viaO que o dorinio das Ilhas paflava 
para huma Potencia Catholica , que 
tom fervor igual ao feu havia promul- 
gar nellas o Evangelho, nað fó cedê- 
tað o direito fobre as que ainda nad 
pofluias , mas lhes largárad as que já 
tinha6 em feu poder; As mefmas Ilhas 
tiveraô ainda outtos deftinos. Quando 
0 Conde de Atouguia D. Martinho de 
Ataide condúzio a Caftella a Infante 
D. Joanna , filha do Rei D. Duarte, 
para cafar com D. Henrique IV., efte 
Ret o gratificou com a mercê dellas. 
Conde as vendeo a D. Pedro de 
Menezes , primeiro Marquez de Villa- 
Real , que as largou ao Infante D. 
Fernando , pai del Rei D: Manoel. De- 
pois moítrou o Caftelhano Fernando 
Peres , que elle antes as havia com 
G ii pra- 
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Era- vulg. prado com licença, e confirmagað dos 


Reis de Caftella, Ultimamente‘, para 
evitar dúvidas, D. Affonfa V. as cedeo 


perpetúamente-á Coroa do méfmo Reino: 


no' Tratado de Paz, que fez com Fera 
nando o Catholico. i 


= CAPITULO IL. 


Continua-fe com a mefma materia dos 
~ defcobrimentos do Infante. 


Å moa corria o anno de 1446 , em 
que acontecêrað todos os fucceflos , 
que deixo referidos defde o defcobri- 
mento de Cabo-Verde. até fe recolher 
a- Lagos ø fea Alcaide Mór , Sueiro 
da Colta , que difemos ordenára-a 
feu genro Lanfarote. continuaffe a na- 
vegaçaô pela Cófta de Africa: Foi efe 
Fidalgo feguindo a fua viagem até a de- 
marcaçaô pofta por' Diniz Fernandes. 
pos confins dos Mouros Azenegues s 
e Negros Jalofos, Daqui embocou adian- 
te o Rio Sanagá , que examinou miuda- 
mente, € paflando avante, lhe fobre- 
veio hum temporal, que. delagarrou à 
gå” 


“ 
oO. 
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earavéla de Rodrigo Annes Travaços, Era vulg. 
e de Luiz Dias , que foraô parar a 
Lagos, Com cinco: que lhe ficárad, 
paffou a Cabo de Maflos , e conti- 
nuando a derrota , padeceo outra tor- 
menta , que lhe feparou da conferva 
as barcas de Lourenço Dias, e de Go- 
mes Pires. Efte fucceflo. o obrigou a 
vir á Ilha de Tider , aonde fez vários 
elcravos, que trouxe a Portugal, em 
quanto Gomes Pires, levado da tor- 
menta -ao Rio do Ouro , introdúzia 
commercio , e amizade com os feus 
moradores. > o ? 
O célebre Nuno Triftað, de que 
tantas vezes fe tem fallado neftes def- 
Cobrimentos., Íahio no amo de 1449 
com hum navio para correr além de 
Cabo-Verde , e o-fez 60 legoas até a 
bocca do Rio Grande , aonde deo fun- 
do. À curiofidade de vêr as fuas mar. 
gens, e a qualidade do gentes , que 
havia nellas, o obrigou a ernbarcar na 
lancha , com 28 companheiros, que 
huma corrente rápida levou pelo. rio 
dentro a grande diflancia do navio. Os 
vegros., que o viraô dar fundo, id 
E ` ya 
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Era vulg. rað muitas ajmadias guarnecidas de 
grande número dos mais valerofos , 
que rodeáraô a Jancha, e defpedindo 

huma nuvem de flexas hervadas fobre 

ella, tiráraS a vida ao valerofo Nuno. 
Triftaô, e á maior parte dos feus ca- 
maradas. Infortunio, que foi cauía da- 

quelle rio dalli em diante fer chamado 

o Rio de Triftaô. Ficárað para 4 mą- 

nobra do navio unicamente quatro mas 
rinheiros , nos apertos da neceflidade 

com tanta acordo , gue cortando as 

é amarras, felizmente o mareáraô dous 
mezes , até chegarem a Lagos, aon- 

de eftava. o Infante, que remunerou 

com generofidade a gentileza daş vi- 

vos, e honroy q memoria dos mor» 

tos. Dome | | 

Como os defejos de levar p nome 
de Deos, ás Regiões remotas, crefciad. 
no Infante aq paflo , que os defcos 
brimentos fe ayançavaó, nað conten- 
te com a pofle das Canarias , que 
por efte tempo comprou ao Francez 
Betançourt , elle mandou a Alvaro Fer- 
nandes , que montafle o Cabo de Maf- 
tos, € paflafie além de CabosVerde + 

om ço- 
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çomo “elle felizmente executou, che- Era vulg.: 


gando às embocaduras do Rio Tabi- 
te, trinta legoas avante de Rio Trif- 
tað. Aqui o recebêrad Negros valero- 
fos , armados das mefmas fettas her- 
vadas , que .tirariad aos noflos mais vi- 
das., fe elles naõ foffem prevenidos dos 
contravenenos , que poderaô aprender 
dos mefmos moradores daquelles Pai- 
zes, Elle os cafligou com morte de 
muitos , em que entrou o feu Rei; 
é naô encontrando por outros lugares 
defertos da Cólla objeêos , em que 
exercitar o valor, nem eflimulos para 
mover a cobiça, defflio do empenho, 
e fe recolheo à Patria, | 
- Com pouco intervallo de tempo 
fahirad do Algarve mais dez embarca- 


ções, que commandavad Gil Aanes, 


o valerofo Fernad Valarinho, que na 
Efcóla de Ceuta aprendêra a perder o 
medo , Joaô Fernandes, Lourenço Dias, 
e Eftevad. Affonfo , que. foraô à Ilha 
da Madeira: incorporar-fe : com mais 
duas vélas de Tritað Vaz , Capitad 
de Machico, e outra de Garcia Ho- 
mem , que nað paflirad da Ilha da Pal. 

Ma » 
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Era vulg. ma , aonde deixáraô os companheiros; 


e fe recolhêraô á Madeira. Nada im- 
portante fez aquella fróta , que cor- 
reo os pórtos antes defcobertos com 
menos fortuna, que a de Gomes Piz 
res , Chéfe de duas caravélas , com 
que invadio as praias do Rio. do Qua 
ro , e depois de deixar nellas refpei» 
tado o feu nome , fe recolheo a La- 
gos com hum bom número de efcra- 
vos, Es ; ` To gpa ; i 
He Tradiçað conftante , que nef- 
te anno de 1447, huma náo nofla, fae 
hindo do Eftreito de Gibraltar, pade- 
çêra huma tormenta tað fórte , que 
perdido o rumo, navegára á difcriça6 
das ondas ; que a artojárad a huma 
Jiha incognita, aonde'a gente vio fg- 
te Cidades povoadas de Hefpanhoes , 
que perguntáraô aos noflos fe ainda 
havia Mouros em Hefpanha. Pelas 
fuas informações foubemos , que elles 
erað defgendentes dos noflos predecef- 
fores , que naquela invafa6 formida- 
vel abandonáraõ a Patria, e fe lançáraô 
às ondas a bufcar abrigo em outras 
partes, como tambem fez:o RR 
E dá - 
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Sicaru, que perdida a Cidade de Mé- Era vulg.. 
rida na mefma invafaô, véio aos por- 
tos de Lisboa , e Setuval; aonde em- 
barcou com "os moradores- da Capital 
perdida, e já mais houye noticia def- 
tes profugos Lufitanos, que poderiaõ 
fer os moradores da Ilha, em gue efl- 
tou fallando , chamada Encoberta. Che- 
gáraô eftes navegantes a Lisboa em tem- 
po da Regencia do Infante D. Pedro, 
£ entre outros fignaes, que trouxerad 
da nova terra:, dizem que fora huma 
pouca de arêa , de que fe tirára ou- 
to: que o Infante mandára fazer affen- 
to de tudo o que depozeraô os nave- 
gantes : que ordenára fe guardafit na 
Torre do Tomba 3 mas nella nað ha 
hoje tal noticia., que fe devia efcon- 
der tanto aos homens , “como eltá 
encoberta a Ilha.. - PR 
As acções , e modos com que ps 
Portuguezes fe .conduziaõ entre as 
Nações brutas da: Cófta de: Africa, fi- 
zerab nafcer em algumas: o defejo”- da 
nofla communicaça6 ,.efpecialmente os 
Mouros chamados de Méca,, nað a Mé- 
sa aonde jáz o corpo do feu fallo a 
é- 
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Ers vulg. feta na Arabia Feliz , mas outra da 
meímo nome doze legoas além do Ca- 
bo de Gué , pouco antes de chegar 
ao de Naô. Com ekta noticia man- 
dou o Infante no anno de 1448 ao ex- 
perimentado Diogo Gil tratar efta ne- 
gociaçaô , que deixou eftabelecida , 
entregando aos dominantes da terra dez 
zoito Mouros, que levava cativos, 6 
foraô reígatados por so Negros, que 
lhe deraô. Hum temporal rijo o obri» 
gou à embarcar a gente para correr 
fortuna ; faltando [ó Joaô Fernandes, 
que por efte acafo ficou entre os Mou» 
yos de Méca, havendo-o antes de pra- 

olto deixado entre os de Árguim, 
ille trouxe ao Infante hum Leaô , qué 
foi .o primeiro vito em Portugal da- 
quellas partes, de que fez prefente a 
hum Fidalgo Inglez. . . aê 
Corria efte anno para Portugal in- 
feliz pela rotura del-Rei D. Affonfo V, 
com feu Tio , o Infante D. Pedro, 
que perdeo a vida na fórma já referi. 
da; e fendo tantas as perturbações no 
Reino , ellas naô impediað ao Infan- 
te à continuaçao dos feus fantos defie 
gnios, 
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gnios. Como a fama das noflas aven- Era vulg.: 
turas nos defcobrimentos enchia a Eu- 
topa de huma emulaçaô gloriofa , mui- 
tas pefloas qualifiçadas de vários Rei- 
nos vinhaG a Portugal fer participan- 
tes da nofla reputagaô. Entre outros, 
chegou efte anno hum Fidalgo illuftre 
da Corte de Dinamarca , chamado Ba- 
larte , que fe offereceo ao Infante, e 
lhs pedio quizefle ferviz-fe delle nas. 
fuas navegações. O Infante lhe man- 
doy efquipar hum navio , e encarre- 
gaudo-o a hum Cavalleiro diftinĉto da 
lua Ordem , chamado Fernando A ffan- 
lo, que hia reveítido do caracter de 
Embaixador ao Rei de Cabo-Verde:; 
ordenoy foflem vendo. toda a Cofta 
feícoberta em Africa, 

Efta viagem foi longa, e trabalhos 
fa pelos temparaes continuos, gue fos 
breviérad ; mas o maior incommodo 
foi à aufencia do Rei, que eftava oc- 
cupado na guerra em grande diftancia 
da Corte , é fe dilataya a negociaçaã 
da paz, e commercio , que com elle 
havia eftabelecer Fernando Affonfo, 
Entretanto vinhaõ os Negros Eo 

j io 
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Erávulg. bios com os noflos , e entre outros ges 
neros trouxera6 alguns dentes de Ele- 
fantes , de que fe admirou tanto o 
: Dinamarquez, que pedio aos naturaes 
quizeffem moftrarilhe hum vivo. No 
dia deflinado por elles para lhe lifon- 
gearem o gofto , foi Balarte com vá- 
ros companheiros no efquife da Nao 
a terra; mas fuccedendo 'a cafualidade 
de cahir hum ao mar , para o falva- 
rem , todos fe confundiraS ; forad 
lançando-fe ao mar, efquecendo o go 
verno. da lancha, que fe defgarrou. Os 
Negros , vendo os noflos em terra 
fem poderem fer foccorridos do na- 
vio , fe lançáraô a elles, matáraS o 
infeliz Dinamarquez, e todos -os Por- 
tuguezes, menos hum deftro nadador, 
-que pode recolher-fe a bordo para dar 
noticia a Fernando Affonfo da delgra- 
ça dos camaradas. Ella. o obrigou a 
voltar para o Reino, ficando os Ne- 
gros como dantes obítinados ga defen- 
fa da fua liberdade, que já fabiaS com- 
prar: por todo .0 preço. | 
Depois ` que El-Rei D. Affonfo V. 
gonhderou .o Reino em mais focego., 
a Q 
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è meditou nas vantagens das. navega- Era vulg. 


ções do Infante D. Henrique , quiz 
eftimulallo para novos progreflos com 
as marcas diftintas da fua eftimaçad. 
Elle lhe fez mercê de huma Carta dê 


| Confirmaçaõô á fua Ordem dos defco- 
' brimentos feitos até entad , e prohi- 


| bio que pefloa alguma , além delle, 
- podefle paflar adiante de Cabo-Bojador; 
- Concedendoslhe os dizimos , e quintos 
de quanto defcobrife. Foi feita efta 


| doação no anno de 1449 , que he o. 


| melmo em que lhe deo licenga para 


"mandar povoar as Ilhas dos Açores 


antes defcobertas , de que fallaremos 
adiante , em quanto nos entretemos 
Com as de Cabo-Verde, que diffemos 
foraô defcobertas por Diniz Fernandes, 
e já quai no fim da vida do Infante: 
D. Henrique pelos annos de 1460 , ou- 
1461 foraô defcobertas as Ilhas fuas ad- 
jacentes , como eu vou a dizer. 

' O Genovez Antonio Nolle, def- 
goltado da fua. Patria, veio a Portugal 
ofierecer-fe ao Infante D. Henrique pa- 
Ja defcobrir as Ilhas de Cabo-Verde, 
de. que. havia huma: noticia pr 

mi ecx- 


i10 Historta Geråt 
Eta vulg. extrahida da memoria dos Geografoé 
antigos. Partio elle ém duas nãos , 3 
huma embarcaçað de remo , acompa- 
nhado de feu irmað , e fobrinho Bartho- 
Jomeu, e, Rafael de Nolle , em de- 
manda defte célebre Promontorio de 
Africa, è fe engolfot cento e cincoea- 
ta legoas em diftantia delle para a pat- 
te do Poente , aonde jazem no mar 
Atlantico as llhas , que tem o nomé 
do mefmo Cabo. Os Porttguezes, . 
primitivos defcobridores, tambem lhe -. 
chamáraô Ilhas Verdes , em razað do 
mar, que as cinge , etar coberto de 
herva em tanta cópia, que os navios |. 
a rompem com trabalho. Pomponio 
Mella lhes dá o nome de Ilhas Gorgo- 
nias , Plinio o de Gorgodas , e os 
Poetas as fingem a morada das tres ir- 
más Medula , Sthenion , e Euriala, 
que difleraô Gorgones. Alguns as efti- 
máraô pelas Hefperidas , ditas affim do 
Promontorio Hefperio, em que falla 
Ptolomeo , que ignorou a exiltencia: | 
das Ilhas. - A | ay 
No feu número variad todos os. 
Efcritores ; mas a Coroa de Portugal 


pot- 
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- poflue dez, que faô , a de Sant-Iago, Era vulg: 
de S. Nicoldo, de Santa Luzia , de 
Santa Maria, a do Sal, a do Maio, 
“ada Boa-Vifta, a deSanto Antonio , 
a de S. Viceite, e a do Feito. À pri- 
meira , que foi delcobertã no dia de 
Maio, em que a Igreja celebra a Fefta 
“de Sant-Iago Menor, tem o nome def- 
“te Apoftolo , gue he o Patrono da llha, 
- € nella celebrado o feu dia com gran- 
“de applaufo, Ella he a maior, e Capi- 
- tal de todas as outras, que fucceffiva-: 
= mente foraô defcobertas. Dellas foi 
avante Antonio de Nolfe, e paflou 
20 Rio Rha, que os Portuguezes cha- 
máraô Caramanfa , pot fer o nome do 
Senhor da terra , donde navegou até 
Cabo-Vermelho , e voltou a Portugal. 
Nas duas Hiftotias Infulanas + huma 
manufcrita do Doutor Gafpar Fructuos 
o, outra do Padre Antonio Cordeiro, 
e dá noticia mais larga deftas Ilhas, 
da variedade dos feus nomes , e do 
eu número , donde Manoel Pimentel 
eXtranio huma recapitulaçaô das opi- 
hiões mais provaveis a reípeito defte 
tlumpto, É O Cê 
| CA- 


Bra vulg. 
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Tratá-fe do defcobrimento , e povodçab; - 
que nas Ilhas dos Açores , ou Ter- 
ceiras mandou fazer o Infante 
D: Henrique. 


Ås Ilhas, qué chamamos dos Ago» 
res, em razad de muitas detas aves 4 
ou de outras, que foraô viltas feme- 
lhantes a ellas no tempo do feu defs 
eobrimento ,. e que timbem dizemos 
Terceiras por caufa- da fua Capital, a 
que deraô o nome de Terceira pela 
fer. na ordem do mefmo defcobrimen- 
to; os noflos navegantes as aviftárad, 
€ chegára5 a ellas muitos annos antes 
dos penultimos da vida do Infante, 
quando ellas formalmente vierað a fer 
povoadas. Os Eftrangeiros lhe chamá- 
rað Ilhas Flandricas em memoria do 
Flamengo Jacome de Bruges, que el. 
les entendêraô fer o feu defcobridor ; 
mas a juítiça nað confente ; que a elle: 
fó fe attribua efta gloria. Nós temos 
huma conftante certeza, de que Gone 
; au 
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galo Velho Cabral, Commendador de Era vulg.. 


Almourol , no dia da Afumpçaõd da 


- Senhora de 1432 defcobrio a Ilha, 


que em reípeito á meíma Senhora fez 
chamar de Santa Maria, havendo no 
anno antes defcoberto o Baixo das 
Formigas. 

Nós contamos as nove Ilhas dos 
Açores por efta fórma ; a Terceira, 


| Ade S, Maria, a de S. Miguel, a F 
S. Jorge, a Graciofa, a do Faial, 

| do Pico, a das Flores, e a ven 
=- Yo; mas eu feguirei neta narraçaô a 


ordem do defcobrimento, Foi primei- 
ta detas llhas defcoberta a de Santa 
Maria, que eltá aos 37 grãos , apar- 
tada do noflo Cabo de S, Vicente cu- 
zentas e cincoenta legoas, etem qua- 
tro de comprido, e tres de largo. À 
povoagað principal he a Villa do Por- 
to O Infante D. Henrique deo a Ca- 
pitania della ao melno Goncalo Ve- 
lho, feu defcohridor; da qual a Infan- 
te D. Brites, Viuva do Infante D. Fer- 
nando, fez depois mercé a Josô Soa- 
tes de Albergaria por Carta paflada em 
Evora a 12 de Maio de 1473, que Bl- 
.TOM. VIL H Rei 
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Eta wulg. Rei D. Affonlo V. confirmou em Sán 


tarem a 13 de Julho de 1474. 

Já elava povoada a Ilha de Santá 
Maria, quando o Infante foi avifado, 
que de hum monte mui alto, que fiə 
ca ao Nórte da mefma Ilha, appare- 
cia huma fombra, que fem dúvida era 
outra terra. No anno de 1444 orde- 
nou o Infante a Gonçalo Velho, que 
fole examinar ea fombra, e no dia 
da Appariçaô de S. Miguel felizmenté 
defcobrio a Ilha , a que pôz o nome 
do mefmo Arcanjo , e lhe foi dada à 
fua Capitania em remuneração defte 
ferviço. Elle a povoou noanno feguine 
te , e com muita gente aportou nel- 
la o dia fauto, em que fazia o anno 
“do delcobrimento. À Ilha de S. Miguel 
he a primeira, que encontrad os quê 
fahem da barra de Lisboa para as Fer. 
cciras. Difta della 212 legoas para: o 
Cabo de Efpichel. As fuas povoações 
principaes («ô, a Cidade de Ponte- Deli 

gada , as Villas do Campo , Ribeira 
grande + Villa Franca, Villa de Nordef 
te, ade Agoa de Pão, a da Lagoa; e 
outros vinte Lugares bem povoadasi 


e. oa - o poon š k i aa s 
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x < A Tha deS Miguel he a mais po- Era vulg. 
= pulofa das fuas vinhas , e nós igno- 
a Tamos a caufa, por que taô bem a pof- 
: faio o dito Fidalgo Joaõ Soares de Al- 
bergaria , que a vendeo a Ruy Gon- 
Galves da Camara , com confirmaçaõ 
- da mefma Infante D. Brites , pafiada 
- No primeiro de Março de 1474. Co- 
« mo de Ruy Gonçalves defcende a Ca- 
: fa dos Condes da Ribeira , nella fe 
» Conferva elta Capitania com grandes 
» qurildições , e regalias. Ella tem de 
comprimento dezoito legoas , de lar- 
gura duas, e o feu terreno he o mais 
fertil de todas as Terceiras. No mun- 
do ha outras Ilhas chamadas de S. Mi- 
guel, a faber, huma na Índia entre os 
Calamianos , ou Paraguaya , e Bor- 
: Deo ; outra dos Venezianos no mar 
1 Adriatico , a que alguns chamaô a Ilha 
o Ugliana. 
+ He terceira Ilha defcoberta , a que 
+ em razaô dela ordem do defcobrimen- 
: to chamamos Terceira. Nós ignoramos 
+ O ano, e o Author do mefmo def- 
cobrimento , ainda que alguns enten- 
s dem fora o dito Gonçalo Velho Ca- 
, | `H ii bral. 
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Era vulg. bral. Outros, porque o Infante D. Hen- 
rique fez della mercê ao Flamengo Ja- 
come de Bruges, entendem, que elle 
feria o feu defcobridor. O certo be, | 
que efta doaçaõô foi feita na Cidade de ' 
Sylves , aonde eftava o Infante , a 2 
de Março de 1450 , para Jacome de 
Bruges, e feus defcendentes fem ex- | 
clulaô das femeas, e elle a povoou. À | 
Terceira eftá diltante de Lisboa 245 
legoas ; tem de comprido treze , de 
largo feis , e fe divide nas Capitanias 
de Angra, e da Villa da Praia. Na 
primeira eflá a Cidade Epilcopal de An- 
gra, com a Villa de S. Sebaftiad , e 
os Lugares do Raminho , de S. An- 
tonio, da Ribeirinha, de S. Mattheos, ` 
de S. Bartholomeo , de Santa Barbora, ! 
e de S. Jorge. Na fegunda fe compre- 
hendem a mefma Villa da Praia, eos . 
Lugares de S. Roque , de S. Pedro, | 
das Quatro Ribeiras , d'Agoa-Alva, 
de Villa-Nova, e cutros. O Fidalgo 
Flamengo a pofluio poucos annos , € 
depois da fua mórte , a Infante D. 
Brites, que dividio as duas Capitanias, 
que deixo referidas , deo a de Angra 

a 
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a Joaô Vaz Corte Real, Fidalgo bem Era vulg. 
conhecido pelo feu illuftre appellido ; 
eada Praia a Alvaro Martins , por 
Carta pafada em Evora a 2 de Abril 
de 1464. | 
à Ilha de S. Jorge dizem huns, 
que a defcobrira o mefmo Joaô Vaz 
Corte Real , outros que o Flamengo 
Jacome de Bruges no anno de 1450, 
e que fe lhe déra efte nome por ap- 
parecer no dia, em que a. Igreja faz 
memoria de S. Jorge. Ella tem onze 
leggoas de comprido, e huma e meia 
de largo , menos nas duas pontas, 
aonde a terra fe eftreita, A fua Ca- 
` pitania fe unio á de Angra, em razad 
= da pequena diftancia de oito legoas ao 
' Les-Suelte Oes-Noruelte da Terceira, 
' eapofluíraô os feus dous Donatarios 
“ Jacome de Bruges, e depois Joaô Vaz 
Corte Real. As fuas povoações faõ, 
a Villa de Vellas, que he a Capital, 
a de Topo, a da Calheta, e os Luga- 
res da Ribeira Secca , de Sant-Iago , 
das Manadas , e da Senhora do Rofa- 
tio, Dizem, que o feu povoador fo- 
ta outro Fidalgo Flamengo, di 
ui- 
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Ed vulg. Guilherme Vandagara , fe illuftre nó 
fangue , muito mais nas virtudes, que 
vendo-lhe nað correfpondiaô os intes 
refles às defpezas , foi eftabelecerte | 
na do Fayal. E 

Efta Ilha, quinta na ordem dodef- 
cobrimento, tomou o nome das mui- 
tas Fayas , que havia nella , fica de- 
zoito legoas da Terceira , tem navé 
de comprido com tres de largo. Vere į 
dadeiramente fenað fabe o anno dó fea + 
defcobrimento, nem quém foffe odef- + 
ċobridør , ainda que fe attribua ao mel- | 
mo Gonçalo Velho , e fe aponte © | 
anno de 1449. O Infante D. Henris ' 
que deo a Capitania ao Flamengo Joaô, ~ 

òu Jorge de Utra , que alguns que- 
rem fofle o feu defcobridor, e que na 
fua povoaçad o ajudára muito o fed 
racional Guilherme Vandagara, quan- 
do abandonou a de S. Jorge. Outros 
entendem, que os Mareantes da Ter- 
ceira, de S. Jorge, ou da Graciofa foa 
rə os defcobridores do Fayal , qué 

tem por Capital a Villa de Horta, é 

outros lugáres populofos. 

Tambem (é attribse aos ias 
= a 
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Marantes o defcobrimento da fexta Era vulg, 
Ilha, que foi a do Pico, afim chama- 
da do altino monte, que dizem ter 
tres legoas de eminencia , e fe def- 
cobre de muitas ao mar , e do feu 
cume todas as Ilhas vilfinhas em difian- 
cia de 40 legoas. Afhrmale , que o 
Infante D. Henrique dera a fua Capita- 
nia a Jorge de Vtra , ou que o en- 
carregára do governo della, por eftar 
pouco mais de huma legoa dillante do 
Fayal, e que tem de comprimento de- 
zaleis , e cinco de largura. O modo , 
e tempo da fua povoaçaõ he incerto, 
ainda que diga hum Efcritor nofio, 
que Fernando Alvares Evangelho, apar- 
tando-(e de feus companheiros por hu- 
ma tormenta , faltára nella com hum 
cao : que fe fuftentára hum anno da 
Caça, que efte lhe matava : que tornan- 
do os camaradas áquelle pórto , lhes 
propozera a bondade do Paiz, que de 
acordo commum elles povoárað. Tem 
efta Ilha Lugares ricos , efpecialmen- 
tea Villa das Lagens, que fica na fa- 
ce do Sul, o da Magdalena fronteiro á 
Villa de Horta, ea Villa de S. Roi 


Era vulg. 
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A Nha Graciofa, que foi a feptt 
ma defcoberta , fica na altura de trine 
ta e nove grãos, e hum quarto, eflen- 


dida de Lete a Oefle , por treze legoas 
de comprido , e duas na: maior largu- 
ra. Ella teve aquelle nome em razað 
da fua planicie agradavel , ferril , e 
deliciofa. Dizem que fora defcoberta 
no anno de 1453 , fem fabermos na- 


da do feu defcobridor , e que pelos 


annos de 14: a principidra a povoar 
Goncalo Velho Cabral; mas o Infante 
D. Henrique fez mercê da metade da 
fua Capitania a Vafco Gil Sodré, na- 
tural de Monte.Mór o Velho, que vi- 
via na Terceira, e da outra metadea 


Duarte Barreto feu cunhado , dos del. | 


ta família no Algarve , e elles a po 
voáraô. As fuas habitações ' principaes 
faô as Villas de Santa Cruz , e da 
Praia, com outros Lugares, que cul- 
tiva o feu terreno fertil. 

Na altura detrinta, e nove grãos, 
quarenta minutos eflá fituada a Ilha das 
Flores , que fe etende Nórte-Sul pe- 
lo efpaço de dez legoas de compridos 
e tres de largo. Aquelle nome lhe g 

por 
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poo pela muita variedade de flores, Era vulg, 
que nella fe criaô, e a habitaó os mo- 
radores das Villas de Santa Cruz , e 
das Lagens, com os de varios Luga- 
tes. Nós ignoramos o feu defcobridor, 
e quanto della fe diz a efte refpeito | 
faô conjecturas , fem mais certeza, 
que a de eftar ella defpovoada até o 
tempo del Rei D. Manoel, que a man- 
dou povoar por Antað Vaz, morador 
na Ilha Terceira , donde avifiou a do 
Corvo, que he a ultima das Ilhas dos 
Agores. Com efta noticia veio Antad 
Vaz ao Reino, e pedio ao mefmo Rei 
a Capitania de ambas , que lhe foraõ 
dadas , e pafláraô depois para a Cafa 
dos Marquezes de Gouvea. | 

A Ilha do Corvo, que fica ao Nór- 
te da das Flores (eparada por hum ca- 
Dal, tem tres legoas de circunferencia, 
e na fua cófla huns altos rochedos, 
que fó fe abrem nos deus partos pe- 
quenos, que chamaô o Pefqueiro Al- 
to, e o Porto da Cafa. Há nella o 
Lugar da Senhora do Rofario, que de- 
pende da Ilha das Flores. Ee domi- 
nio de ambas as [lhas vendeo Antað 
- | Vaz 
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Ea volz. ‘Vaz a Gonçalo de Soufa , hum Fidal-; 
go honrado , que fe intitulou Capitad» 
da Ilha das Flores , e Senhor da do 
Corvo , como depois fizeraôd os feus 
defcendentes. ne 
— Em fm, o Infante D. Henrique , 
além de todas as Ilhas do Mar Atlan- 
tico, que eu deixo efcritas , elle defl- 
cobrio , quanto vai do Cabo-Bojador y 
que fica em trinta e fete grãos de al- 
tura do Nórte, até a Serra Leoa, que 
eftá aos fete, e dous terços, corren- 
do 370 legoas de Colta: delcobrimen- 
tos, que lbe leváraô mais de 40 annos; 
em que elle adquirio Íeculos de gloria. 
Se nós houvermos de crêr opiniões 
vulgares , ha quem nos diga , que o 
Infante intentára eftas emprezas guia- 
do por hum Mapa , que lhe dera feu 
irmaô o Infante D. Pedro, quando fe 
recolheo das fuas viagens, que conti» 
nha o ambito da terra, e nelle fe chae 
mava ao Efreito de Magalhães a Co- 
da do Dragað , ao Cabo da Boa-Eípe- 
ança a Fronteira de Africa, Que tam- 
bem no Cartorio de Alcobaça fe acha- 
Ta outro Mapa, que continha a naves 


g3- 
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gaçað da-India pelos mefmos rumos, Erang: * 
que hoje fe feguem. Mas fe ito affim 

fofle, e as Regiões do mundo já eta- 

vað defcobertas, e conhecidas ; don- 
de nafceo a fua admiraçãô , quando 
o Infante avançou eftes defcobrimen- 
tos ; quando Bartholomeo Dias mon-. 
tou o Cabo de Boa-Elperança; quando 
Valco da Gama defcobrio a India; 
quando Pedro Alvares Cabral deo no- 
vas da America ; quando Fernaô de 
Magalhães embocou o Eftreito “do feu 
nome? Veneramos a Antonio Galvaô, 
nað duvidamos da fé de Francifco de 
Soula Tavares, ellimamos ad Padre Fr. 
Luiz de Soufa; mas as fuas opiniões 
naô fað as que baftaô para privarmos 
ao nofio Infante D. Henrique da jufta 
gloria, por nos enfinar a defcobrir o 
mundo , fem mais foccorros, que os 
do feu iluminado entendimento , com 
que penetrou os arcanos reconditos da 
fua coordinaçab , que ignoravad todos 
Os Antigos mais bem illuftrados. 


“+ 
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' CAPITULO IV. 


Conclue-fe o mais que pertence à vida, e 
morte do Infante D. Henrique. 


T a vida defte bemaventurado 
Infante foi hum tecido de heroicida- 
des; emulas entre fi meímas as virtu- 
des fobre qual deltas havia levantar na 
fua pefloa o trofeo da fublimidade. 
Apparecia a piedade, e Ífobrepojava a 
Religiaô; luzia a pradencia, e fcinti- 
Java raios a juítiça, esfurçava-fe a for- 
taleza , e apparecia coroada de triun- 
fos a temperança ; foffria refignada a 
conftancia, e movia ambos os braços 
a magnanimidade ; queria deixar-fe 
vêr a parcimonia, e corria folta a li- 
beralidade. Nefte combate viftofo to- 
da a alma do Infante fe reprefentava 
hum theatro de idéas puras (em pai- 
xões, que fe efcufavað em negar pre- 
cedencias á primeira das imagens vir- 
tuofas , que fahia a fazer o feu papel. 
Tantas qualidades infufas fe acompa- 
nhavaô dos habitos das (ciencias ad- 
qui- 
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quiridas, que o faziað refpeitavel entre Era vulg; 


os Principes do feu tempo. Na Ma- 


' thematica , e Cofmografia foi de tal 


fórte eminente, que fez conhecer ao 
mundo a fua cegueira na ignorancia da 
poitura do Globo terraqueo ; da dif- 
ferença dos habitadores das Zonas, 
quero dizer, os Antipodas, os Ante- 
cos , os Periecos , os Anfícios , OS 
Heteroícios. Elle nos foube moftrar , 
que nos feios dos mares havia peda- 
ços de terra foltos dos continentes , 
que chamamos Ilhas, deftinados para 
refugio dos perfeguidos pelos ambicio- 
fos, que fe nað fartaô de mundo. El- 
e o que apuntou com o dedo os lu- 
gares, aonde a Providencia havia tan- 
tos feculos tinha efcondido o ouro, à 
prata , os diamantes , as perolas para 
Utilidade dos mortaes. 

O Infante D, Henrique mofttou, 


“Que era domavel o orgulho do Ocea- 


uo , a ferocidade das Nações Africa- 
nas, e Afiaticas : que os navegantes 
podiad perder de via hum continen- 
te para bufcarem o outro : que das 
Producções . de humas Provincias de- 
við 
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Era vulg. yiað participar as outras ; communis 
car-fe o mundo a fi mefmo, os feus 
generos , as fuas riquezas , © que ha 
em humas partes para as outras, que 
nað astem; de [órte que o Commer- 
cio: faça vêr ao Univerto huma Patria 
commua, como fe tantas gentes, que 
o habitaô, nað compozeflem mais que 
huma fó Naçaô. Efe beneficio univer- 
fal lhe levou os cuidados maiores da 
melhor parte da vida; applicações im- 
menfas, efítudos frequentes ,. deípezas 
enormes , taô cheio dos efpiritos do 
valor , que parece communicava aos 
homens novas almas para arroftarem in- 
trepidos os maiores perigos , a furig 
dos Elementos, a foberba dos mares, 
o impeto dos ventos, a voracidade do 
fogo , a furia das féras, a raiva dos 
homens. | | 
— D. Henrique fundou como diffe- 
mos , a Villa de Sagres no Algarve» 
aonde reidia a maior parte do tempo ; 
„para dar calor aos feus defcobriméle : 
tos. Augmentou a Ermida de noffa Se 
nhora de Reftello no lugar do mefmo 


nome , que nós hoje em Lisboa chy 
mãe 


DE O ii ias aiii pi d 


mto me im ai Aq ie cg e pg 


A spas SS sia E eai ções 


DE PORTUGAL, Liv. XXVII. 129 


iamos Belém, para fer a fua Protecto Eta vilğ 
za nos mefmos defignios, juntamente | 
com os Santos Reis Magos; ella co- 
mo Eftrella dos mares, que defcobril- 
fe os rumos ; os Magos como obfer- 
vadores da Efrella , que lhe mofirou 
o Sol nafcido nas Regiões incognitas, 
bo leu Oriente , nos braços da Auror 
ta: idéa fublime , ou allufaô brilhan- 
te, de que: fe ferviria o Infante para 
efperar com os influxos da Eftrella, 
e illuminaçao dos Magos -confeguir por 
meio das fuas viagens deixar aos no 
mens o caminho aberto para rehitarem 
todo o curfo do Sol, defde o berços 
aonde nafce , até ao tumulo, em quê 
morre. dE a ? 
A Ermida de Reftello., que differaô 
de N. Senhora da Efrella alguns Eferie 
tores, o Infante a deo 4 Ordem Mili- 
tar de Chrifto , de que era Graôd- 
Meftre , e ordenou aos Cavalleiros « 
que nella fofem fervir a Santa Vir- 
gem , como eÍpecial Protedtora dab 
Tuas navegações : que alouns Freires 
Sacerdotes aMififem nella para hofpe- 
darem os navegantes „e os foccorrg- 
EEE rem 
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Ere vulg. rem conforme foflem as fuas necefir- 
dades, para o que edificou hofpicios, | 
e confignou rendas, que forneceffem 
os meios neceflarios para o exercicio 
de huma caridade contínua, Afim fe 
confervou a memoravel Ermida de Ref- 
tello até ao tempo del Rei D. Manoel, 
que a trocou pela Igreja da Conceiçaõ 
Velha, aonde mandou refidir os Frei- 
res, para fundar naquelle fitio o mae | 
gnifico Molteiro dos Monges de S. Je- 
| Tonymo, Mas nað querendo que efque- 
cefle a memoria do Infante, ou a da 
fua devoça6 -allufiva à Senhora , que 
os Magos adorárad guiados pela Eftrel- |: 
ja , fez chamar Belém ao Motfteiro, | 
que honrou com a preciofa Imagem :: 
da Senhora da me fma Invocaçaó ; dei- k 
xando a antiga de Reftello, ou da El- `s 
trella , que he admiravel , na Capella : 
collateral , defronte do Altar, em que 

eá o Vulto de S. Jofé. 

Para fe confervar mais viva a lem- 
brança do Infante, o mefmo Rei man- 
dou levantar no Mofleiro a fua Figura 
fobre a columna , que fica no meio da 
porta travefia, que faz frente ao mar, 

for- 


o 
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: formada da mefma pedra com as in- Era vulg. 
fignias , que indicað a fua gloria nas 
emprezas honradas , que intentou , e 
confeguio , como Principe , Guerrei- 
10 , e Argonauta. Entre tantas qualida- 
des luminofas , que illurárað efte or- 
namento mageftofo da noffa Pátria, a 
nenhuma cedia a lua conftancia inal- 
r teravel, e ferenidade mais que huma- 
. Da em tantos infortunios , que o com- 
batêra6 na vida. Firmeza, e robullez 
de efpirito, que o fizeraô parecer in- 
fenfivel nas calamidades laltimofas de 
feus dous irmãos os Infantes D. Fer- 
nando , e D. Pedro. O coraçað fem- 
pre intrepido , fe fervio dos máos fuc- 
ceffos de humas emprezas para fortifi- 
car em outras as efperanças ; Heróe, 
que nada o perturbou ; que nað eki- 
mou difficuldade por invencivel; que fa- 
zia das ruinas argumento para as vi- 
Gorias ; fempre elevada a alma fobre 
, à inftabilidade da fortuna para mof- 
~ trar, que de nada mais fe fava, além 
da Providencia Suprema , que regula 
os deftinos. 
; Elle amplificou as Efcólas Geraes, 
TOM. VIL I que 
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En vol. Vaz a Gonçalo de Soula , hum Fidal-:; 


go honrado, que fe intitulou Capitaõ- 
da Ilha das Flores , e Senhor da do 
Corvo , como depois fizeraô os feus: 
defcendentes. e 
— Em fim, o Infante D. Henrique , 
além de todas as Ilhas do Mar Atlan- 
tico, que eu deixo efcritas , elle def- 
cobrio , quanto vai do Cabo-Bojador y 
que fica em trinta e fete grãos de al- 
tura do Nórte, até a Serra Leoa, que 
eftá aos fete, e dous terços, corren- 
do 370 legoas de Colta: defcobrimen- 
tos, que lbe leváraô mais de 40 annos; 
em que elle adquirio feculos de gloria, 
Se nós houvermos de crêr opiniões 
vulgares , ha quem nos diga , que o 
Infante intentára eftas emprezas guia- 
do por hum Mapa , que lhe dera (eu 
irmaô o Infante D. Pedro, quando fe 
recolheo das fuas viagens, que conti- 
nha o ambito da terra, e nelle fe cha- 
mava ao Efireito de Magalhães a Cos 
la do Dragaô , ao Cabo da Boa-Eípe- 
ança a Fronteira de Africa. Que tam- 
bem no Cartorio de Alcobaça fe acha- 
ra outro Mapa, que continha a naves 
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gaçað da-IÍndia pelos meímos rumos, Eravulg; * 
que hoje fe feguem. Mas fe ito afim 

fole, e as Regiões do mundo já efta- 

vað defcobertas , e conhecidas ; don- 
de nafceo a fua admiragað , quando 
o Infante avançou eftes delcobrimen- 
tos ; quando Bartholomeo Dias mon- 
tou o Cabo de Boa-Efperança; quando 
Vafco da Gama defcobrio a India; 
quando Pedro Alvares Cabral deo no- 
vas da America ; quando Fernaôd de 
Magalhães embocou o Eftreito ‘do feu 
nome? Veneramos a Antonio Galvaó, 
nað duvidamos da fé de Francifco de 
Soufa Tavares, ellimamos av Padre Fr. 
Luiz de Soufa; mas as fuas opiniões 
nað (ad as que baftaô para privarmos 
ao nofio Infante D. Henrique da jufta 
gloria , por nos enfinar a defcobrir o 
mundo , fem mais foccorros, que os 
do feu illaminado entendimento , com 
Que penetrou os arcanos reconditos da 
fua coordinaçab , que ignoravað todos 
os Antigos mais bem illuftrados. 


“ss 


CA. 


Era vulg. 
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que inflituira o Rei D. Diniz, e lhes 
deo as proprias cafas , em que vivia 
em Lisboa , para fe aprenderem as 
Leis , que depois fe ouviað concor- 
des pelos Tribunaes. O Mleflrado da 
fua Ordem de Jefu Chriflo lhe deveo 
as mais diftinêtas applicações na con- 
fervaçaô do refpeito , das regalias, e 
augmento das rendas pelas mercês dos 
Reis feu pai, irmaô, e fobrinho, 
confirmadas pela authoridade do Papa 
Eugenio IV. Nós diremos defte bra- 
vo, e illuminado Chéfe da fua Ordem, 
que elle com o écco do Nome Au- 
gulto do Redemptor , que a honra, 
domou as gentes, conguiítou as Pra 
ças , fez tremer a terra, affuflou os 
mares, domefticou os Elementos , illue 
minou as trévas , levantou Padrõesno 
Oceano, Trofeos nos Pólos, e difleao 
mundo quem era. Elogio diminuto, 
toíco, balbuciente de hum Principe a 
quem o Orbe deve tanto, e Portugal 
deve tudo. 

O feu corpo foi talhado para de- 
pofito de tað grande alma ; na gran- 
deza proporcionado ; nos ” membros 


— grol- 
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grofio , e forte, no rofto branco , € Era vulg. 


córado ; a gravidade o feu ornato , pa- 
ra a virtude benigno , para o vicio 
terrivel 5 tað circunípedo nas palavras, 
como modefto nas acções, fem luxo, 
fem vaidade , na pefloa, e na cafa tu- 
do moderaçaõô, exemplos de virtude, 
e fantidade. A Villa de Sagres no Al- 
garve tem a honra de fer o lugar, 
donde o noflo Infante paflou da vida 
mortal para a eterna a 15 de Novem- 
bro de 1460 , cheio de virtudes, e 
merecimentos , donde o feu corpo foi 
transferido para o Convento da Bata- 
lha. Com morte preciofa acabou o 
liberal para com os pobres , o com- 
paflivo para os afílidos, o (uavemen- 
te affavel para todo o genero de pel- 
foas 4, como fignificava a fua Coroa 
tecida , e 'enlaçada de ramos de car- 
taíco , que tomou por empreza ani- 
wada com a letra em Francez : Talent 
de bien faire. 

Eu coroarei eflas noticias do In- 
fante D. Henrique com os elogios, 
que lhe fazem Authores veneraveis, 
€ {eja o primeiro o Papa Nicolão V. 

I ii na 
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Era vulg. na Bulla, em que confirma a conquif- 
ta de Africa pelos Portuguezes , aonde 
diz: A noffa noticia chega, naó fem 
gofto eminente , e alegria completa 
da nofla alma , que o amado filho, 
nobre Varað Henrique , Infante de 
Portugal, Tio do noflo carifimo em 
Chrifto filho Affonfo , Rei de Portu- 
gal, e dos Algarves, (eguindo os vel- 
tigios de feu pai Joad, Rei dos ditos 
Reinos , de memoria preclara , o feu 
zelo pela falvaçad dás almas , elle 
abraífado no muito fogo da Fé, como 
Catholico , o mais verdadeiro dos fol- 
dados do Creador Jefu Chrifto , da 
fua Fê o mais acerrimo , fortiflimo, 
e intrepido Defenfor, &c. 

Vafconcellos no Anacephaleofes 
dos Reis de Portugal refolutivamente 
afirma , que D. Henrique em nada ho 
inferior aos Principes primitivos , em 
nada fegundo aos poíteriores , ou nós 
o confideremos pelo ardor da fua fé, 
ou pela magnanimidade do feu efpiri- 
to. Faria; com a elogquencia coftuma: 
da na Eftancia 35 ao Canto oitavo de 
Camões, diz: Que foi o Sgae 

Ç 
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de Hefpanha, porque fe aquelle deíde Era vlg. 


o monte Caucafo inveftigou o curlo, 
e virtude dos Planetas, efte (o Infan- 
te) deixando a Corte , fe foi a vi- 
ver fó em o Promontorio de Sagres, 
e dalli inveftigando as Eftrellas achou 
o defcobrimento dos noflos mares, e 
conquiftas , de que he pai unico. O 
mefmo Faria no primeiro Tomo da 
Afia, Portugueza : O Infante D. Hen- 
tique Author memoravel da Milicia 
Auflral, e Oriental; nas Artes, e Le- 
tras foi veríado ; nas Mathematicas fu- 
perior a todos-os que as manejárad na 
fua idade. Na Europa Portugueza con- 
clue o mefmo Author : Valero(o Prin- 
cipe, Sábio, Santo, digno da fua ori- 
gem. 

O Padre [oaô Mariana , a quem 
Portugal he tað pouco devedor , diz 
do Infante na Hiftoria de Hefpanha : 
Henrique , irmaô del Rei Duarte, 
Varað dotado de hum efpirito eminen- 
te, foi o primeiro , que teve a cogi- 
tacaô fublime de bufcar pelo mar Re- 
giões novas , e com frótas cada anno 


“mandar inveftigar as partes Auítraes do 


Ceco 
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Rri vulg. Ceo até as praias mais remotas da Afrt: 


ca, as quaes abatendo as ondas empoladas 
do Oceano inchado , defcobriraô gen- 
tes incognitas, e novas Ilhas. Mafleo 
na Hiftoria da India, fallando do Ín- 
fante, decide : Que nada ha mais il. 
luftre , feja para a fama do nome Li- 
itano , feja para a gloria de Deos im- 


aquellas partes, aonde pode chegár o 


esforço , e diligencias humanas. Ar. 


noldo na Arvore da Vida : Com os 
defejos de ampliar o Reino paterno, 
elle principiou a illuflrar as praias de 
Africa com as fuas efquadras , e no 
mar Atlantico defcobrio Ilhas novas, 
Que já mais foraô habitadas pelos ho- 
mens. 
Pacheco na vida da Infante D, Ma- 
ria confefla : Que Hefpanha deve as 
fuas navegações ao Infante D. Henri- 
que. Pedro Opmero no Opufculo Chro- 
nelogico do Univerfo: Que elle tranf- 
“mittiria por fundo hereditario á Coroa 
Lufitana a vaftidað do Oceano a as 
uas 
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Ilhas; Enceadas, e Recoftos. D. Fran- Era vulg. 


ciíco Manoel nas Epanaforas o repre- 
fenta Mefre infgne de toda a Arte 
militar, que na Milicia de Jefu Chrif- 
tc fe aflignalou em valor, e difcipli- 
na, por fer vantajofamente afleiçoado 
a emprezas difficultofas, cujos inten- 
tos crefciað em virtuola emulaçao do 
que via confeguir a (eu pai, e em fi 
meímo fe eftava cada hora enfaiando 
para maiores effeitos. Monfieur de la 
Clede na Hiftoria de Portugal lhe cha- 
ma Principe piedofo, valero(o, e fá- 
bio. Le Quien de la Neufville na mef- 
ma Hiftoria Portugueza , que confa- 
grou ao Rei D. Pedro II., perfuade a 
fua alta diftinçaô nos feus felices ta- 
lentos pelas fciencias , nas fuas audazes 
navegações, nas fuas gloriofas empre- 
zas. Finalmente, entre muitos de que 
podéra formar hum Catalogo longo, 
diz o Padre D. Antonio Caetano de 
Soufa na Hiftoria Genealogica da Ca- 
fa Real dos noffos Soberanos : e 
do valor do Infante D. Henrique fað 
teftemunha as Praças de Ceuta, Ar- 
fila, Alcacere, e Tangere , e das fuas 

i vir- 
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Era vulg. virtudes o ferá eternamente a Hiftoria, 
em que he univerfalmente louvado , nad 
Jó na Portugueza, mas na das outras 
Nações com memoria immortal do feu 
nome. 


CAPITULO V. 


Trata-fe de D. Affonfo , filho natural 

del Rei D. Joad I. , Conde de. 
Barcellos , e tronco da Real - 
 Cafa de Bragança. | 


em eu me determinei a concluir 
ete Tomo com a narraçaô dos filhos : 
del Rei D. Joað I., tive por juto dar - 
aqui lugar a D. Affonfo , Conde de : 
Barcellos , primeiro Duque de Bragan- ` 
ça, tronco illuftrifimo defta R eal Ca- 
fa. Todos os noflos paflados entendé- 
rað, que El-Rei D.Joaô, fendo Meftre 
de Avis, tivéra a D. Affonfo de Ignez 
Pires, e que ella era filha de Fernad 
Efteves , vulgarmente chamado o Bar- 
badað de Veiros. Os noflos Genealo 
gicos modernos, os Monumentos del- 


cobertos na Torre do NNE É no 
af 
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Cartorio da Cafa de Bragança , e os Era vulg. ` 


Efcritores de boa critica bem reflexio- 
nados, deflroem inteiramente efta fa- 
bula , que tantos annos trouxe alluci- 
nados os maiores homens. De tudo, 
e de todos eu extrahirei a verdade 
para a minha narraçaõ fiel, fem a em- 
baraçar com difputas, citas, e difcuf- 
f6 de opiniões. 

D. Affonfo, Conde de Barcellos, 
e lua irmã D. Brites, mulher de Tho- 
maz , Conde de Arondel, nafcêrað de 
D.Joaô, Meftre de Avis, depois Rei 
de Portugal, e de D. Ignez Pires, ou 
Peres | filha de pais diflinctos , que 
foraô Pedro Elleves , e Maria Annes , 
neta de Eftevað Pires , e de Leonor 
Annes , que lhe communicáraô a mui- 
ta nobreza herdada dos (eus maiores, 
Depois de ter eftes filhos , foi ella 
Commendadeira do Real Convento 
de Santos , aonde fe nað admittiaô, 
nem hoje admittem pefloas, que nað 
feaô de qualidade notoria fem dif- 
penfa efpecial. Por ifo Brandaô diz 
della, que fe lhe teve grande refpei- 
to por fer tal pefloa, e que querendo 

mu- 
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Esa vulg. mudar-fe do Convento pará a Cidade; 
o Infante D. Duarte lhe largou os Pa- 
gos do Limoeiro , que erað feus , e 
que aqui eleve o Convento algum 
tempo , como fe vê de hum aflora: 
mento de cafas no beco do Reymondo 
defta Cidade , que diz defta maneira! 
Na Cidade de Lisboa nos Pagos do In- 
fante herdeiro , que fað a par de Sad 
Martinho , onde ora poufað as Donas 
do Mofteiro de Santos , fendo hi a 
honrada Religiofa Cmmendadeira D. 
Ignez. | 

Eftevad Peres, que foi pai defta 
fenhora , e Commendador da Com- 
menda de Santos, que fó fe dava a 
pefloas de qualidade , e he diftinta da 
Commendadoria de Santos , que obte- 
ve D. Inez : elle tambem foi pai de 
D. Guiomar Efteves , Covilheira da 
Rainha D. Leonor Telles, o que tudo 
fe próva com documentos irrefraga- 
veis , que derrotaô as antecedentes 
preoccupações. Entre elles he bem for- 
mal a juftificaçaó de Lopo Vaz Fol- 
gado , primo-irma6 da dita D. Ignez, 
na qual o Duque de Bragança D. Jay- 

me, 
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me, D. Affonfo , Bifpo de Evora, e Era vàlg. 
o Marquez de Villa-Real , que dá a 
feu pai o Appellido de Pedro Efteves 
Fonteboa , atteftaô, e affirmaô , que 
ella era fua parenta , e a trataô com 
grande reverencia , e reípeito. Depois 
dito fe fabe , que o Barbadaó de Vei- 
ros, chamado por todos os noflos 
Chroniftas Fernando Efteves , elle ti- 
nha o nome de Joaó Barbadaô , fem 
que a hum, ou outro nome correfpon- 
da em D Ignez o patronimico de Pires, 
que correfponde ao de feu verdadeiro 
pai, Pedro Efteves : ufo louvavel, 
Que naquelas idades nað fó practica- 
Vað as pefloas da maior grandeza; 
mas ainda os filhos dos Principes , co- 
mo confta de todas as Hiftorias de Hef- 
panha. 

Duas vezes foi cafado o Conde de 
Barcellos D. Affonfo; e porque de fua 
fesunda mulher D. Brites”, filha de D. 
Affonfo , Conde de Gijon, e de fua 
prima D. Ifabel , filha ballarda de feu 
tio El-Rei D. Fernando, elle nad te- 
Ve geraçaô; fó trataremos do feu pri- 
meiro cafamento , donde o 

ea 
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Eca volg. Real Cala de Bragança , levando a (us. 


defcendencia até ao Duque D. Joads 
que foi entre os Reis de Portugal o 
' quarto do nome. 

No anno de 1401 eftando El-Rei 
D. Joaô I. em Leiria, ajuftou a cafar 
primeira vez a feu filho natural D. Af- 
fonfo com D. Brites Pereira de Alvim, 
filha unica do Condeftavel D. Nuno 
Alvares Pereira , havendo-o antes le- 
gitimado. O Condeftavel dotou fua fi- 
lha com a Villa, e Caftello de Cha- 
ves , e feus termos , com a terra, € 
julgado de Monte-Negro , com o Cal- 
tello de Monte-Alegre , terras de Bar- 
rofo , Baltar , Paços , e Batellos En- 
tre-Douro-Minho, e T'ras-os-Montes , 
com feus termos , honras , coutos, € 
jurildições civis, e criminaes; com os 
= Padroados das Igrejas , Quintas da Car- 
valhofa , de Canedo, das Covas, de 
Godinhaes, de Sarrações , de Morei- 
ras, Poufada, Sanfins, e outras mui- 
tas; com Pena-Fiel , Bafto, Guima- 
rães , Portello, Arco de Baulhe, Caf- 
tello de Pinhoca ; ultimamente com 
o Condado de Barcellos , que cedeo 
; em 
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em feu genro voluntariamente , para Era vulgi 


Ei-Rei cumprir a palavra, que lhe dé- 
ra de nað criar em fua vida outro Con- 
de além delle Condeftavel. Depois, no 
anno de 1442, governando efte Reino 
feu irmaô o Infante D. Pedro na me- 
noridade de D. Affonfo V., fendo elle 
já calado com a fegunda mulher , o 
dito Infante o criou primeiro Duque 
de Bragança ; mercê retribuida com a 
ingratidaô enorme, e perfeguiçao ine- 
xoravel, que eu deixo referida na vi- 
da do meímo Infante. | 
Do matrimonio de D. Affonfo, e 

de D. Brites Pereira de Alvim nafcê- 
rað filhos a Infante D. Ifabel, que ca- 
fou com feu tio o Infante D. Joa, co- 
mo fica dito : D. Affonfo , que foi 
Conde de Ourem, Marquez de Valen- 
ça , e morreo em vida de feu pai, 
fendo dotado de grande talento , e 
tendo vilo boa parte do mundo, por 
muitas qualidades eftimavel, fenað as 
tifnára com a perfeguiçaô injufta con- 
tra (eu tio o Infante D. Pedro, de que 
fe lhe originou a morte injuriofa, que 
Parece caftigou o Ceo com o privar 
da 
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Era vulg, da primogenitura da fua grande cafa, 
morrendo no eado de folteiro , ain- 
da que de D. Brites de Soufa, filha de 
Martim Affonfo de Soufa , Fronteiro 
Mór do Algarve, e de fua mulher D. 
Violante Lopes de Tavora, deixou fi- 
lho natural a D. Affonfo de Portugal, 
que he o tronco da Cala de Vimiolo, : 
bem digna delta Real Origem : D. 
Fernando, que em vida de feu pai foi ` 
Conde de Arrayolos , depois Marquez : 
de Villa-Vigofa , fegundo Duque de : 
Bragança, e fenhor da Cafa de feu pai . 
pela fua mórte fuccedida no anno de s 
1461, ou 1462. - 4 
- | O Duque D. Fernando cafou com :: 
D. Joanna de Caflro, filha herdeira de ; 
D. Juaô de Caftro , fenhor do Cada : 
val, da qual teve a D. Fernando: À | 
D. Joað , que foi Marquez de Monte : 
Mór, Senhor das Alcagovas, Condek : 
tavel de Portugal, e naõ teve geraçad É 
de fua mulher D.Ifabel de Noronha, : 
filha de D. Pedro de Noronha, At ` 
cebifpo de Lisboa, irmað da fegunda 
mulher de feu pai : A D. A ffonlo s 
que cafando com D. Maria de Noro- 
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nha, filha herdeira de D. Sancho de Era vulg. 
Noronha , irmaô do dito Arcebifro, 
foi por efte calamento Conde de Fáro, 
e de Odemira , Senhor de Aveiro, de 
Mortagoa , do Vimieiro , e Alcaide 
Mór de Eftremoz : A D. Alvaro, Pro- 
genitor da cafa dos Duques de Cada- 
val: A D. Ifabel, que nað tomou ef- 
tado: A D. Brites , mulher de D. Pe- 
dro de Menezes, primeiro Marquez 
de Villa-Real : à D. Guiomar, que 
calou com D. Henrique de Menezes, 
Conde de Loulé : A D. Catharina, 
que naô chegou a receber-fe com D. 
Joaô Coutinho , Conde de Marialva, 
com quem eiteve defpofada, por mor- 
E elte Fidalgo no efcalamento de Ar- 
zila, | 
D. Fernando, fegundo do nome, 
em vida de feu pai foi Duque de Gui- 
marães , depois de Bragança o tercei- 
ro, Marquez de Villa-Viçofa , Con- 
de de Ourem , de Barcellos , de Ar- 
tayolos , de Neyva , de Pena-Fiel, e 
fenhor de trinta Villas, gue compu- 
nha6 o Eftado da fua grande Cafa. El- 
le nað teve filhos de (ua primeira mu- 
lher 
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Era vulg. lher D. Leonor de Menezes , filha de 
D.Pedro de Menezes, Conde de Via- |. 
na, e de Villa-Real; mas da Senhora |, 
D. Ifabel , fegunda efpofa , irmã del |: 
Rei D. Manoel, e filha do Infante D. |. 
Fernando , lhe nafcêrað D. Filippe, |: 
que morreo minino : o Duque D. Jay- | 
me : D. Diniz de Portugal , que foi | 
Conde de Lemos em Caftella por ca |. 
far com a Condeça D. Brites de Cafiro |. 
Oforio , filha herdeira do Conde D. |: 
Rodrigo de Caftro Oforio : D. Mat- |, 
garida , que morreo moça. : 

D. Jayme foi quarto Duque de Brae |, 
gança, fenhor dos Eftados da fua Au- 
guíta cafa , e marido de D. Leonor de 
Mendoça , filha de D. [oaô de Gul- 
mað , terceiro Duque de Medina-St 
donia. Ete Principe foi defignado Rei 
de Portugal por feu tio El-Rei D. Ma- 
noel no anno de 1498, fe elle vieffe à 
morrer fem filhos , com exclufiva do 
Imper:dor Maximiliano por eftrangei- 
To, ainda que filho da Infante D. Leo 
nor de Portugal. O mefmo Rei o'no 
meou General da armada , que man- 
“dou a Africa no anno. de 151.3, Elle te 

| | VC: 
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ve filhos da Duqueza (ua primeira mu- E 


lher ao Dugue D. Theodofio : a D. 
Jíabel , mulher do Infante D. Duar- 
te, que levou em dote a Villa, e Du- 
cado de Guimarães, que por efte ca- 
famento fe feparou da Cafa de Bragan- 

a. | E 
E Segunda vez cafou o Duque D. Jay- 
me por juítos reípeitos com D. Joan- 
va de Mendoça , filha de Diogo de 
Mendoça , Alcaide Mór de Mouraõ , 
da qual teve a D, Jayme, que foi Gle- 
rigo , e morreo moço : a D. Conf- 
tantino de Bragança, Camareiro Mór 
del Rei D. Joaó IlI.,. feu Embaixador 
Extraordinario a França , e Vice-Rei 
da Índia, do qual fallaremos a feu tem- 
po, e cafou com D. Maria de Mene- 
zes, , filha de D. Rodrigo de Mello , 
primeiro Marquez de Ferreira ,. fem 
geraçaô: a D. Fulgencio de Bragança, 
que foi Prior de Guimarães , Com- 
mendatario de S. Salvador de Travan- 
ca na Ordem de S. Bento , e deixou 
filhos baftardos a D. Francifco „de Bra- 
gança , Conego na Sé de Evora, e & 
D. Angelica de Portugal, Abbadeça no 
TOM. VU. K Con- 


ra vulgo 
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Era valg. Convento de Villa-Viçofa: a D. Theo- 


tonio de Bragança , que foi Arcebiípo 
“de Evora, em que fuccedeo a feu tio 
“o Cardeal Rei D. Henrique : a D. 
Joanna de Bragança, e Mendoça , que 
“calou em: Caítella com D. Bernardino 
de Cardenas, terceiro Marquez de El- 
che, filho do Duque de Maqueda : a 
'D. Eugenia de Bragança, mulher de 
-D. Francifco de Mello, fegundo Mars 
«quez de Ferreira : a D. Maria, e D. 
Vicencia , que foraô Freiras no Con- 
- vento das Chagas de Villa-Viçefa. 

D. Theodofio I. foi em vida de feu 
pai Duque de Barcellos , e depois. V. 
de Bragança: Cafou com fua prima D. 
Habel de Caftro, filha de feu tio D. 
Diniz, Conde de Lemos, de quem: te 
ve unico filho ao Dugue D. Joaó. Ca- 
fou fegundaá vez com D. Brites de Lan- 
catro, filha de D. Luiz de Larcaftro, 
Commendador Mór de Avis, e della 
lhe naícéraS D. Jayme , Commenda- 
dor de S. Martinho de Moreira, que 
*“morreo na batalha de Alcacere : D. Ifa- 
bel de Lancaftro, mulher de D. Mi- 
guél de Menezes, fexto, dica de 
o 4 4 Vil- 


DE PorTuGAL, Liv: XXVII. 147 
Villa-Real, Duque de Caminha , fem Eis vulg 
greraçao: o a . 

D. Joaô I. foi VI. Duque de Bra- 
ganca , II. de Barcellos , Condeftavel 
de Portugal, Senhor da fua grande ca- 
fa com o tratamento de Alteza em 
tazaô da fua. alta qualidade , e cafa- 
mento com a Senhora D. Catharina, 
indifputavel herdeira de Portugal de- 
pois da morte del Rei D. Sebaftiad , 
a fer filha legitima do Infante D. 
Duarte, e dé fua mulher à Infante 

D. Ifabel, filha do Duque D. Jayme; 
— e neta del Rei D. Manoel, ainda que 
feu marido por nað ter forças para res 
fiir ao maior poder de D. Filippe II. 
de Caftella „houve de fe compôr com 
elle fobre-as pretenções ao Reino. O 
Duque foi Cavalleiro da:Ordem do 
Tufaő , que fe lhe conferio no anno 7 
de 1581, e da Senhora D, Catharina 
teve filhos ao Duque D. Theodoho 
Hi. a D. Duarte, tronco da Cafa dos 
Duques de Oropefa pelo feu cafamen- 
to em Caftella com D. Brites de Tó- 
jedo , filha herdeira de D.Joaô Alva- 
ses de Toledo , Conde de Oropefa , 

| k ii de 
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Eta vulg. de Deleitofa , fenhor de muitas terras; 
i e de fua mulher a Condeca D. Luiza | 


Pimentel, filha de D: Antonio Affon- 
fo Pimentel , - fexto Conde. de Bena- 
vente. a o E 
: : Teve “mais o Duque D. Joaó]. fi- 
lhos a D. Alexandre , Arcebifpo de 
Evora, Inquifdor Geral, que morreo 
moço em 1608 : a D; Filippe ., que 
foi Commendador deS. Pedro de-Mun- 
faraz, € ôutras na;/Ordem de Chrifto: 
a D. Serafina, mulher de D. Joaõ Fere 
nandes Pacheco., quinto Duque de El- 
calona, Marquez de Vilhena, defcen- 
dente do Fidalgo Portuguez do mefmo 
nome , de que tantas vezes fe falla 
nete Tomo , filho de Diogo Lopes 
Paçheco o matador da Rainha D. Inez 
de Catro.: a D. Maria ,; que falleceo 
eftando defpofada com o Duque de 
Parma : e-mais tres Senhoras , que 
morréraO. mininas.. <- | 
O Duque D. Theodoho II., fenhor 
da fua Augufta Cala, VII. na ordem, 
que nafceo em 1566 ,.e morreo em 
1630, cafou:com D. Anna de Vela: 
co, filha de D. Joaô Fernandes deir 
OF : al- 


E ~< 


| DE PorTUGAL) Liv. XXVII. 149 


| Jaleco, VI. Duque de Trias, Condel- Eça volg.: 
| tavel de Caítella, e de fua mulher a 
Duqueza D.Maria Giron , filha de D, 
Pedro Giron , Duqueza de Ofluna, da 
qual teve ao Auguíto Rei D. Joaô IV. 
+ de Portugal ; como diremos em feu 
; logar: ao Senhor D. Duarte, de quem. 
; faremos memoria no feu devido tem- 
po: ao Senhor D. Alexandre , que 
> moreo moço: a Senhora D. Cathari- 
; na, que falleceo, de pouca idade, Ef- | 
i ta he a preclaridima defcendencia. de 
:ı D. Affonfo , Conde de Barcellos, fi- 
- lho natural do grande Rei D.Joaõl., 
que felizmente vai continuando na pof- 
teridade de feu neto El-Rei D. Joaô 
IV. no Throno da noffa Monarquia. E 
porque de D. Alvaro, filho quarto do 
Duque de Bragança, D. Fernando Í. 
defcende a Cafa dos Marquezes de Fer- 
reira , Duques do Cadaval , eu farei 
memoria defta grande Cala no Capi- 
tulo feguinte, | E o 


“CAS 


Era vulg. 
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CAPITULO VI, 


Defcendencia de D. Affonfo, Conde de 
Barcellos , na Cafa dos Duques 
do Cadaval, 


Dos Alvaro , que vulgarmente diz 
zemos o Senhor D. Alvaro , filho quar- 
to do II. Duque de Bragança D. Fer- 
nando T., e neto de D. Affonfo, Con» 
de de Barcellos, I. Duque de Bragan- 
ca , foi fenhor de Tentugal , do Ca: 
dayal , Alvayazere , Rabagal., e ou- 
tras terras, Regedor da Juítiça, Chan- 
celler Mór do Reino. Quando fucce- 
deo a morte tragica de feu irmaô a 
Duque D. Fernando II. fe aufentou pa: 
ra Caftella com permiflaô det Rei D, 
Joað II.; mas porque efte lhe ordená- 
ra nað ficafle naquelle Reino , vem 
eftivele em Roma, e elle o fez pe- 
lo contrario , ficando em Caftella, 
para onde mandou ir fua mulher , é 
filhos, a mefmo Rei lhe mandou con- 
fifcar os bens , occupado do efpirita 
de dureza , que ọ tranfportow a e 
e çel- 
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ceflos demafiados contra taô altas pef- Era valgi 


foas. | 
Reinavaõ entaô em Caftella os Ca- 


tholicos Fernando , e Ifabel ; efa 


Rainha , por parte de feu Avô, o In- 
fante D.Joaõ, prima fegunda do per. 
feguido D, Alvaro ; pela de. fua Avó a 
Infante D. Ifabel, fua fobrinha, filha 
de {ua primairmã: ella, eo Rei feu 
eípofo o tratáraô com grandes hon- 
rs, € o fizeraô Prefidente do Confe- 
lho Real, feu Contador Mór, Alcai- 
de Mór de Sevilha, de Andujar , e 
lhe déraô o Eftado de Gelves. El-Rei 
D, Manoel lhe reftituio todas as ter- 
ras , que tinha em Portugal , e os 
bens, que havia6 fido de feu Sogro , 
o Conde de Olivença, excepto o Ti- 
tula ; mas elle até a mórte quiz mof- 
trar a Caftella com a affiftencia da pel- 
foa a gratidað aos beneficios. . 
Cafou o Senhor D. Alvaro com D. 
Filippa de Mello, fenhora de Ferrei- 
1a de Aves, de Arega, e agoa de Pei- 
Xes, filha herdeira de D. Rodrigo Af- 
fonfo de Mello , Conde , e Alcaide 
Mór de Olivença, primeiro Capitaó , 
c 


Eta vulg. 
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e Governador de Tangere , e de fu 
mulher D, Ifabel de Menezes , filha de 
Aires Gomes da Sylva, fenhor de Vae 
gos, e Unhað , e teve filhos: a D. Ro- 
drigo de Mello: a D. Jorge de Por- 
tugal , que foi Conde de Gelves em 
Caftella , aonde cafou , depois de viu- 
vo de huma Senhora da Cala dos Con- 
des de Penela fem geraçað , com D. 
Ifabel Colon, filha de D. Diogo Co- 
Jon , primeiro Duque de Veragua, 
Marquez da Jamaica , fegundo Almi- 
rante , e Vice-Rei das Indias , neta 
do famofo Chriftovad Colon , que as 
deícobrio, e delle defcendem os Con- 
des de Gelves: a D. Ifabel de Caíftro, 
que cafou em Caftella com D. Affon- 
fo de Sotomayor , quarto Conde. de 
Belarzalazar : a D. Brites de Vilhena 


mulher do Senhor D. Jorge , Duque | 


de Coimbra: a D. Joanna de Vilhena, 
que foi fegunda mulher de D. Francil- 
co de Portugal , primeiro Conde do 
Vimiofo: a D. Maria Manoel de Vi- 
lhena mulher de D. Joað da Sylva, fe- 
gundo Conde de Portalegre. | 
D. Rodrigo de Mello , filho E 
m mel 


e . 


E 
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meiro do Senhor D. Alvaro foi Con- Era vulg.” 


de de Tentugal, e Marquez de Fer- 
reira por mercê del Rei D. Manoel , 
Senhor de: Cadaval , e mais terras, 
Alcaide Mór de Olivença , e marido 
de D. Leonor de Almeida”, viuva de 
Francifco: de Mendoça , Capitaô de 
Ormuz, e filha herdeira do grande D. 
Francifco de Almeida , primeiro Vi- 
ceRei da Índia, da qual teve filhos: à 
Ð. Alvaro de Mello : a D. Francifco 
de Mello, de quem logo fallaremos : 
a: D. Filippa de Vilhena , primeira 
mulher de feu primo D. Alvaro da Syl- 
va, Conde de Portalegre : a D. Joan- . 
na de Vilhena , Freira em Setuval. | 
Cafou (egunda vez o Conde de. Ten- | 
tugal D. Rodrigo de Mello com D. 
Brites de Menezes , filha de D. An- 
tað de Almada, Capitad Mór de Lis- 
boa, e teve unica filha a D. Maria de 
enezes , que cafou com D. Conftan- 
tino, filho do Duque de Bragança D. 
Jayme. CR 
= D. Alvaro de Mello, filho primei- 
to de D. Rodrigo de Mello , nað pof- 
fuio a Cafa por morrer em pas de. . 
a f eu 
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Era vulg. feu pai; mas foi cafado com fua pri- 


ma D. Maria de Vilhena, filha de D, 
Joa6 da Sylva, Conde de Portalegre, 
da qual teve unico filho a D, Alvaro 


de Mello, que pretendeo fucceder na. 


Cafa de feu Avô. A efte reípeito te- 
ve elle demanda com feu tio o Mar- 
quez D., Francifco de Mello, que à 
pofluia ; mas El-Rei D. Joa III. os 
compôz , ordenando a D. Francifco , 
que largafle a feu fobrinho as terras 
de Arega , Carapito, Villa«Maior, 
Carvalhal , Meaõ , Minhocal , e ou- 
tras , e que elle ficafe com o reto, 


que era a maior parte da Cala. Tu- 


do herdou depois o dito D, Francifco; 
porque feu fobrinho D. Alvaro nað 
teve filhos de D. Maria de Alcaçovas, 
filha de Pedro de Alcaçova Carneiro, 
Conde das Idanhas, Védor da Fazen- 
da, e do Confelho de Eftado, com 

quem foi cafado. 
| O fobredito D. Francifco de Mel- 
lo, filho fegundo de D. Rodrigo de 
Mello , foi fenhor das muitas terras 
da Cafa de feu pai, If. Marquez de 
Ferreira, e Conde de Tentugal, quê 
ca- 
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cafon com D, Eugenia de Bragança, fi- Era vulg. 
lha do Duque D. Jayme, gue foi ju- 
tado fucceffor de Portugal, quando El- 
Rei D. Manoel paffou a Cafella no an- 
no de 1498, e por efta nova alliança 
participou a Cafa de Ferreira fegunda 
vez do fangue Real dos noflos Princi- 
pes. Della nafcéra6ô filhos D. Rodrigo 
de Mello; D. Nuno Alvares Pereyra 
de Mello, que feguirá logo: D. Joað 
de Bragança, Bilpo de Vifeo: D. Conf- 
tantino de Bragança, que em Caftel- 
la he tronco da Cafa dos Marquezes 
de Vilhefcas : D. Joanna de Mendoça , 
que fe metteo Freira nas Chagas de 
Villa-Vigafa por morrer o Senhor D. 
Duarte , Duque de Guimarães , com 
quem ella eftava defpofada: D. Maria, 
Religiofa no mefmo Convento. D. 
Rodrigo de Mello, primogenito dall. 
Marquez de Ferreira, em vida de feu 
pai , morreo fem geraçaôd na batalha 
de Alcacere , fendo cafada com D. Ca- 
thárina Deça, Dama da Rainha D. Ca- 
tharina , e filha de D. Affonfo de No- 
tonha, Vice-Rei da India, 

D. Nuno Alvares Pergira de Mel- 


los 
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Era vulg. lo, filho fegundo-do Marquez D. Frana’ 


cifco , fuccedeo na Cafa de feu Pai, 
foi IH. Conde de Tentugal , e calou 
com D. Marianna de Caftro., filha de 
D. Rodrigo de Mofcoio Oforio, IV. 
Conde de Altamira. e de D Ifabel de 
Caftro da Cafa dos Condes de Lemos; 
da qual teve filhos a D. Francifco de 
Mello : a D. Rodrigo de Mello. Cle- 
rigo , Sumilher da Cortina del Rel D. 
Joaó IV., que morreo eleito Arcebif- 
po de Evora a 28 de Novembro de 
1652: a D. Leonor de Mello , mulher 
de D. Manoel de. Moura Corte-Real, 
JI. Marquez de Caftello Rodrigo: a D. 
Joanna de Caftro , fegunda mulher de 
D: Manrique da Sylva , I. Marquez de 
Gouvea. Re | 

- D. Francifco de Mello, filho pri- 
meiro de D. Nuno Alvares Pereira, 
naíceo a g de Agofto de 1588 , foi IIE 
Marquez de Ferreira , IV. Conde de 
“Yentugal, fenhor das muitas Villas da 
{ua Cafa , do Confelho de Eftado , € 
Guerra del Rei D. Josô IV. Mordoma 
Mór da Rainha D. Luiza, e fez o of- 
ficio de Condeftavel,. quando o gia ei 

oi 


gou 


as 
a 
E 
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foi jurado a .15 de Dezembro de 1640. Eta vulg, 


Cafou a primeira vez em 1609 com D. 
Maria de Sandoval , e Mofcofo, fua 


“- prima-irmã, filha de D. Lopo de Mot- 


cofo , VI. Conde de. Altamira , -da 
qual teve unica filha a D. Maria, que 
morreo minina. Cafou fegunda vez em 
1635 com fua fobrinha D. Joanna Pi- 
mentel , filha de D. Antonio Pimentel; 
IV. Marquez de Tavara , e de D. Ifa- 
bel de Mofcofo , irmã de. fua primei- 
ra mulher. Della. teve filhos a D. Nu- 
no Alvares Pereira de Mello : a D, 
Theodofio de Mello de Bragança, que 
foi Conego. na. Sé de Ligboa., “Sumi- 
dher da Cortina do Rei-D. Atfonfo VI. 
e morreo com a efperança de grane 
des dignidades a 9 de Julho de 1672: a 
D. label de Mufcola, qué falleceo de 
10 annos, q . 

D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
naíceo a 4. de Novembro: de 16385 
foi I. Duque. de Cadaval, IV. Marquez 
de Ferreira, V. Conde de Tentugal:, 
fenhor dos Eftados da fua grande cafa, 
de muitas comendas ,. dos Confelhos 
de Bftado, e guerra dos Reis Di co 

a o 
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Era volg, fo VL D. Pedro Ii. e D. Joaô V. dò 
efpacho das Mercês, e Egpedien- 
te; Meftre de Campo Gerieral da Cor- 
te, e Eftremadurá junto- á Pefloa, 
com outros muitos empregos, €o dé 
Embaixador extraordinario do Duque 
de Saboya pará o conduzir a Portugal 
no anno de 1682, quando efteve ajul- 
tado o feu cafamento coma Infante Ds 
Ifabel é geo do Reino. Cafou pri- 
meira vez .a 29 de Dezembro de 1660 
com D. Maria de Faro , viuva de D. 
Joað Frojaz Pereira, VIII. Conde da 
Feira, filha de D. Francifco de Faro, 
VII. Conde de Odemira, da qual teve 
a D. Joanna de Faro, que morreo fem 
eftado: - 
1»  Segtmda vez cafou o Duque D. Nu- 
no a 2 de Fevereiro de 1671 com a 
Princeza D. Maria Angelica Henrique- 
ta dë Lorena, filha de Francifco dë Lo- 
rena , II. Conde de Rieux , Principe 
de Harcoutt , caçador mór de França, 
e de Catharina Henriqueta , filha na- 
tural do Rei Henrique IV. de França, 
e teve della a D. Francifco de Mello y 
que morreo minino : a D. Ifabel de 
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Lorena, mulher de Rodrigo Eanes de Era vulg. 


S , HI. Marquez de Fontes. 


o T AN E yoe Jer- a n 


X a 


a asda awo E 


T E Me w NT 


“4 (hi 


Ferctira vez cafou o Duque tam- 


. bem em França a 29 de Julho de 1675 


com a Princeza Margarida Armanda 
de Lorena , filha de Luiz de Lorena, 
Conde de Armagnac, e de Harcourt, 
Bitribeiro Môr de Luiz XIV. Rei de 
França , da qual nafcéraó filhos D. 
Francifco de Mello , que morreo de 
hum anno : D. Luiz Ambrofio de Mel- 


“lo, que cafou com a Senhora D. Lui- 


2a, filha legitimada del Rei D. Pedro 
lI. fem geraçaô : o Duque D. Jayme 


: de Mello, que fegue: D. Alvaro de 


Mello, que morreo moço: D. Rodrigo 
de Mello , que cafou com fua fobrinha 


- D, Anna de Lorena , filha dos HI. 


Marquezes de Fontes : D. Catharina 


: de Lorena , que morreo de poucos 
“dias: D, Anna de Lorena, mulher de 
' Luiz Bernardo Alvares de Tavora, V. 


Conde de S. joaô: D. Eugenia de Lo- 


“fena, que cafou com Manoel Telles da 


Sylva , III, Márquez de Alegrete: D. 
Joanna de Lorena ,; mulher de Bernar- 
do Antonio de Tavora, II. cons i 


“« 
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Eravulg. Alvor: D. Filippa de Lorena , que cx 


fou com, feu (obrinho D. Joaquim de 
Sá, VII. Conde de Penaguiaõ. 

O Duque D. Nuno teve baftardos 
a D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
que foi Sumilher da Cortina dos Reis 
D. Pedro, e D. Joaó V. Conego de 
Evora , Dea6 de Portalegre , ultima- 
mente Bifpo de Lamego no anno de 
1710: a D. Maria Therefa de Mello, 
Freira em Santa Clara de. Lisboa , e 
a D. Therefa Maria de Mello, que foi 
deícalça no Mofteiro das Flamengas. 

D. Jayme de Mello, III. Duque do 
Cadaval ., V. Marquez de Ferreira, 
VI. Conde de Tentugal , que fucce- 
deo em toda a Cala , e Commendas 
de feu pai, e foi Eftribeiro Mór del 
Rei D. Joaô V. + Mordomo Mór da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, ẹ 
Prefidente da Mefa da Confciencia : 
calou primeira vez com fua cunhada 
a Senhora D. Luiza, viúva de feu ir- 
mað o Duque D. Luiz Ambrofio fem 
deixar geração. Calou fegunda vez 
com a Princeza Henriqueta Julia Ga- 
briela de Lorena, fua fobrinha, = 
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de Luiz de Lorena, Principe de Lam- Era vulg. 


befe , Conde de Brione, e de Braine , 


Graô Senefcal hereditario’ de Borgo- 


nha, Governador de Anjou, e de fua 
mulher a Princeza Joanna Henriqueta 
de Durfort, filha de Henrique, Duque 
de Duras , da qual teve a D. Nuno 
Caetano Alvares Pereira de Mello , 
que hoje he fenhor da fua grande, e 
Jefpeitavel cafa , e tem fucceflad dila- 


` tada da Duqueza D. Ifabel Rita da Cu- 


“nha, filha de Miguel Carlos da Cu- 


nha, V. Conde de S. Vicente: a D. 


“Margarida de Lorena , mulher de D. 


Diogo de Menezes , VII. Conde de 
Cantanhede : a D. Luiza de Lorena, 
que cafou com Manoel Carlos da Cu- 
nha, VI. Conde de S. Vicente. Baf- 
tardos - teve o Duque D. Jayme deza-. 
fete filhos. | = 


TOM. VIL L Li- 


Era vulg 
1449 


€3-65-€5-65-45€3-€% 
LIVRO XXVII. 
Da Hiforia Moderna de Portugal. 


CAPITULO LI. 


Vida, e obras de D. Afonp V. depois 
de declarado Maior , Re XII. 
de Portugal. 


No Livro XXVI., aonde efcrevia 
vida do Infante D. Pedro, Regente de 
Portugal , tratei os fucceflus da Me- 
noridade del Rei D. Affonfo V. deíde 
o leu nalcimento até ao anno de 144% 
em que morreo aquelle Infante bene- 
merito na batalha trite de Alfarrobei- 
ra, às mãos do mefmo Rei feu fobri- 
nho, e genro. Contava elle entaó de- 
gafete annos, e havia tres , que fora 
declarado Maior ; que o Infante lhe 
entregára o governo; que tudo aquel- 
le eipaço elle gatára em ouvir as lug- 
geltões dos inimigos do meímo Infan- 


te, em lhe traçar a fua ruina , em 
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preparar as armas para lhe dar a mor- Era vulg. 
te, em bufcar pretextos para jultificar 

a iniquidade : Época memoravel, don- 

de eu continuo a narraçaô da vida, e 
fucceflos do Reinado de D. Affonfo V. 

pelas fuas expedições além do mar cha- 

mado o Africano. 

Cafou El-Rei D. Affonfo a 6 de 
Maio de 1448 com fua Prima-lrmã D. 
Habel, filha de feu Tio o Infante in- 
feliz D. Pedro, Duque de Coimbra, 
Regente do Reino, e de fua mulher a 
Infante D. Ifabel , filha de D. Jayme 
I., Conde de Urgel. Viveo a Rainha 
D. Ifabel cafada fete annos, e falleceo 
em Evora a 2 de Dezembro de 1455 
Teve filhos ao Principe D. Joað , que 
nafceo em Coimbra a 29 de Janeiro: . 
a Infante D. Joanna, que nafceo em: 
Lisboa a 6 de Fevereiro de 1452, € 
regeitando o matrimonio com os maio- . 
tes Principes, por fe haver unido ao 
Efpofo das almas , viveo fantamente 
no Convento de Jefus de Religiofas 
Dominicas de Aveiro , aonde falleceo 
a 12 de Maio de 1490. A inflancias 
del Rei D. Pedro II. o Papa: Innocen- 
L ii cia. 
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Era vulg, cio XII. lhe confirmou o culto imme- 


1452 


morial por Breve de 4 de Abril de 
1693: ao Principe D. Joaô, que fuc- 


cedeo no Reino, e nafceo em Lisboa 


a 3 de Maio de 1455: Determinou feu 
pai, que foffe bautifado na Sé. de Lise 
boa, e logo reconhecido Principe. 

À primeira acçað gloriofa do Rei 
D. Affonfo depois da mórte do Infante 
feu Tio , foi a do cafamento de fua 
irmã a Infante D. Leonor com o Im- 


- perador Frederico III. , mandado pros 


por na nofla Corte por Affonfo V., 
Rei de Napoles. Huma alliança tað 
favoravel a ambos os contrahentes , 
o mefino acto de propôr , foi o de 
concluir. O Imperador nefta occafiad 
enviou a Portugal a Eneas Silvio , e 
a Bartholomeo Picolomini , feu pri- 
meiro Miniftro. Depois elevado ao 


.Pontifcado com o nome de Pio Íl. em 


reļuneraçað de vir ajuftar as formali- 
dades do matrimonio, o Silvio , que 
na mocidade efcrevêra Obras , de quê 
houve de fe retratar, elle dizia: cre- 
de ao velho; nað deis ouvidos ao mo- 
ço ; nað tenhais em maior confidera- 


çaõ 
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<16 ao homem privado , que ao Pa- Erawulg. 

pa: regeitai a Eneas , recebei a Pio. | 

O Imperador: querendo aprefiar a in- 

teira conclufaS do feu conforcio fe- 

liz , havia dado a efte Minifiro os 

poderes neceflurios para defpofar a In- 

fante : ceremonia , que fe celebrou en- 

tre magnificencias , e no meio dellas 

embarcou a nova Imperatriz na arma- 

da Real para fer conduzida, pelo Bif- 

po de Coimbra, pelo Marquez de Va- 

lença , por -grande número de Fidal- 

gos, e Senhores ao porto de Lior- 

ne. CE ? 

-> Entre os Senhores da comitiva da 

Familia Imperial , ha quem faça me- 

moria de Joaô de: Menezes da Silva , 

que nós hoje conhecemos pelo nome 

do Beato Amadeo. Efte Fidalgo era fi- 

lho quinto de Ruy Gomes da Silva, 

Alcaide Mór de Campo Maior, e de 

D. lfabel de Menezes, filha: do gran- 

de Conde de Vianna D. Pedro de Me- 

nezes, primeiro Governador de Ceuta. 

Elle fe deixou arrebatar cégamente do 

amor da Infante , e fem violar o de- 

córo, que era devido a taô alta T 
i- 
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Era vulg. lidade » elle lhe facrificou o coraçad, 


Conhecendo a impofibilidade do inten- 
to , fem deixar de amar ., occultóu a 
paixaô violenta, que o confummia de- 
baixo da figura fymbolica de bum Àl- 
tar com a letra Ignoto Deo. Alguns Au- 
thores attribuem menos a curiofidade 
de Joaô de Menezes aos defejos de vêr 
Roma; á de eftar prefente á celebra- 
cad do cafamento da Imperatriz, que 
á paixaô occulta , que tinha coricebi- 


do por ella. Quando a vio em poder 


do Imperador, o feu efpirito muda de 
objecto, e as faifcas do amor profano 
fopradas pelas infpirações da graça , el- 
Jas ardem incendios de caridade Di 
vina. Elle muda o nome de Joað ho de 
Amadeo ; troca os veítidos Aulicos 
por hum (ayal humilde; efconde-fe em 
Caftella no Convento de N. Senhorá 
“de Guadalupe de Frades Jeronymos, 
e entra a caftigar em fi com afperas 
penitencias a ociofidade dos cultos an- 

tes dados á Deidade defconhecida. 
Daqui o mandou huma voz fupre- 
ma profeflar na Religiao de S. Francil- 
co , já deítinado para fazer a Refor- 
ma. 


o an ee 
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-ma dos Clauíftraes , que confirmou O Era mp. 


Papa Paulo II, no anno de 1469. Efte 
Santo Varað compôz hum Livro de 
Revelações refpectivas ao eflado da 
Igreja , e a mudança da Religiaó dos 
Reinos, e dos Reis com efte façanho- 
fo Titulo : Fefus Marie filius Salva- 
tor bominum Apocalypfis nova fenfum 
habens apertum , @ ea , que in antiqua 
Apocalypfi erant intus , hic ponuntur 
foris. Hoc el , que erant abfcondita , 
Junt bic aperta , & manifefata. Sa- 
bem os inflruidos o eftrondo , que ef- 
tas Revelações fizerað entre os ho- 
mens de erudiçaô do XIV. Seculo. El- 
ta Obra eltá adulterada com diverfos 
erros, e deve fer lida com huma gran- 
de cautela. O feu Original fe confervá 
no Convento do Efcurial , donde O 
Arcebifpo de Granada, e Sevilha, D. 
Pedro de Catro extrahio huma có- 
pia, que: pôz na Biblioteca do Sacro 
Monte de Granada. Montfaucon diz, 
que no Vaticano fe guarda outra; mas 
fe alguma exifle fem eftar adulterada, 
he a do Collegio de S. Boaventura de 
Barcellona , que tem no fim hum tel. 
te- 
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Eia vulg. temunho de fer a legitima, efcrita ps: 
la propria mað de S. Pedro de Alcan- 
tara. | | E a | 

Na6 ha dúvida , que dous homens 

tað conhecidos como o Cardeal Cae- 

tano , e Bzovio. pretendéraó macular 

a opiniaô do B. Amadeo , afirmando 

fer fua a Obra contaminada com as 

revelações falfas , opiniões erroneas, 

e erros grofleiros, que nela tem no- 

tado a boa critica. Outros efpiritos ef- 

timaveis, como Samaniego, Alva, e 

Wandingo defendêraô com doutas Apo- 

Jogias a fama fantificada de Amadeo, 

e convencem aos dous adverfarios da 

precipitaçaô céga, com que inveíliras 

a hum Varað reípeitado das Nações. 
Fr. Jacynto Libello , Arcebifpo de 
Avinha5 , communicou a D. Julio 
Bartoloci as .fete Cenfuras Manufcri- 
tas do Cardeal Bellarmino., que guar- 
dava na fua Biblioteca para teemu- 
nhos da innocencia do B. Amadeo; e 
os meímos Chroniftas Francifcanos, 
que advertiraô com prudencia a refle- 
xaô necefluria para a fua Obra fer li- 


da; elles a fentenceaô., nað parto ba 
ele 


“ 


> 


mas aborto de algum efpirito impof- 
tor, que quiz fazer eftimar Visões as 
vifagens da fua depravada fantazia. 
O Imperador Frederico veio a Lior- 
ne alguns dias antes da chegada da Im- 
peratriz , acompanhado de Ladislão, 
Rei de Ungria, de feu irmaõ o Archi» 
Duque . Alberto, e de outros grandes 
Principes , que fe demoráraô até a vin- 
da da armada. Immediatamente partio 
a Familia Imperial para Roma, fe- 
guindo ainda Amadeo melhor illumis 


nado os movimentos do Sol, que fe. 


lhe punha. O Papa mandou receber os 
Cefares por: treze Cardeaes ; pelo cor- 
po do Cléro , pelos Magiftrados da 
Cidade , que lhes vierað -precedendo 


na marcha , -e os conduziraS aos de- 


grãos da Igreja de S. Pedro, aonde lhes 
tinhaô armado hum docel foberbo. O 
Papa, veítido nos ornamentos pontifi- 
Caes, e aflentado em huma cadeira de 
marfim , efperou ao Imperador , que 
fez a ceremonia edificante de lhe bei- 
jar o pé. No dia feguinte, que era o 
de 15 de Março , o Santo Padre 3 

e 


o 
4 
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Era vulg. lebrou a Mifla, confirmou o matri moè 
nio , e cingio á Imperatriz a meíma 
Coroa , que em ado femelhante fer- 
bi á mulher do Imperador Sigifmun- 
do L. E 

Gozava Portugal de hum profundo 
focego ; mas eflimulados os animos 
com as noticias dos progreflos vanta- 
jofos , que obravaõô os noflos Fron- 
teiros de Africa, ellas fizeraô tal im- 
preffaô no efpirito marcial do Infante 
D. Fernando , que fem o embaraçar 
a falta de licença del Rei feu irmað , 
fem o prenderem as ternuras de recem- 
calado com D. Brites , filha de feu 
Tio o Infante D. Joaó , elle mandou 
com todo o fegredo e(quipar huma ca- 
savella , em que fe embarcou para ir 
aignalar a fua corage em Ceuta na 
guerra contra os Mouros. Efa refolu- 
Em do Infante , quando eflava tað 
reíca a memoria da infelicidade de feu 
Tio o Infante do mefmo nome , naô 
pode deixar de affligir o animo del Rei 
feu irmað. Elle lhe ordenou, que fem 
perda de tempo fe recolhefle à Corte; 
como executou promptamente para pa 


t 
E 
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feguir na obfervancia da obediencia 
hum triunfo mais gloriofo , que o das 
armas. 

Foi recebido o Infante com as de- 
monftrações do maior agrado; e o Rei 
querendo dar próvas fignificantes da fua 
etimaçaô para com elle, nað fó o no- 
meou Mordomo Mór da Cala Real, 
mas lhe deo a propriedade das Villas 
de Serpa, e Moura, ea da Cidade de 


É Béja , aonde elle, e a Infante fua mu- 


lher fundára6 o grande Convento da 
Conceiça6 da Ordem de Santa Clara, 
trico, e bem patrimoniado. Mas quaa- 
do D. Affonfo refreava os ardores mar- 
ciaes do Infante , elle nada defejava 
tanto como empregar O feu zelo, € 
à fua corage contra os Infieis. O Papa 
Nicolo V. tanto a elle, como aos 
mais Principes Catholicos , offerecia 
huma bella occafiaô para nað terem 
Ociofos os efpiritos ; publicando hum 
Breve , em que invitava a todos para 
Unirem as fuas forças contra Mahomet 
L inimigo formidavel:, que acaba- 
va de defcarregar na Chriflandade hum 
golpe fenfivel na tomada de Conflans 
ti- 


Era. vulg, 


1453 
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Era vulg. tinopla. Efta Capital famofa do Impe: :: 
rio do Oriente , depois de hum fitio -> 
de cincoenta e oito dias, fe fob met- l 
= i, teo ao jugo barbaro , malogrados os 
inimitaveis esforços do Imperador Conf- | 
tântino Paleologo , que na fua defenfa | 
perdeo a vida. 
e O Papa fez efta exhortaçao fenfi- 
velmente tocado das indignidades abo- 
minaveis, que os Turcos comettiad em | 
tudo , quanto na Religiad havia de . 
mais fagrado. Todos os Principes pro- ` 
metteraô acodir á reftauraçaô do Em- 
porio, que fizera naícer gloriofo hum 
Conftantino', e nas mãos de outro 
Conftantino efpirára com latima ; mas 
de todos os chamados , fó D. Affonfo 
fe pôz prees com huma numerofa el- 
quadra , em que elle havia mandar em 
pefoa 129)000 homens de defembar- 
que. Se os outros Reis cumpriflem a 
palavra , e fe moveffem , D. Affonfo 
nað abateria os efpiritos no empenho, 
para que naô ballavaô fó as fuas for- 
cas. A fua adtividade, o feu zelo, a 
fua promptidaó lhe adquiriraôd o cre- 
dito, que lhe podiaô dar os triunfos ; 
> cer- 
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certo o mundo , que era digno de glo- Era vulg: 


sia o Rei , que qualificava o valor na- 


- mefma falta dos conflitos. 


Deflinos differentes , interefles par- 


" ticulares embotáraó as armas da Euro- 


: pa para nað fe empregarem em pro- 


$ 


mover os negocios da Religiað , redu- 
zidos no Oriente a eftado de nað fe 
poderem levar, fenað por força. Elles 
erad tað puramente temporaes , como 
aqueiles, que ao mefmo tempo tratava 
na nofla Corte a do Rei D.Joaóõ II. de 
Caftelia. Elle mandou Embaixadores a 
D. Afonfo , que lhe propozeffem da 
fua parte quizefle interromper por al- 
gum tempo o progreflo das fuas con- 
quitas em Africa , e fe elcufafle de 
mandar fazer a navegação de Guiné. 
Efes officios foraô acompanhados da 
arrogancia, que ameaçava a D. Affon- 
fo como rotura da paz , que unia as 
duas coroas, fe a refoluçao nað fofle 
em tudo conforme com a propoíla. 
Os Embaixadores a avançavaõ , cv- 
brindo o feu ciume com o pretexto ef- 
peciolo da ufurpaçaó do direito de feu 
amo , que cria naĝ a poder tolerar 
| mais 
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Eta vulg. mais tempo fem damno dos feus in- 
tereffes. O prejuifo verdadeiro , em 
que fe fundava a alternativa da repre- 
fentaçaô , elle nað era outro além dos 
grandes zelos, que ao Rei de Cafel- | 
la caufavad as vantagens das armas do 
de Portugal, a felicidade dos feus Ca- 
pitães , os avances nas conquiítas , e 
no commercio, 

Penetrou D. Affonfo o fundo da ne- 
gociaçad , e em tom mageftolo fez 
refponder aos Embaixadores: Que el- 
le nað mandaria as fuas nãos a Guiné, 
fenaó entendefle, que timtia hum dirci- 
to bem firme para o poder fazer: Que 
as conguiftas em Africa, direda, ou 
indirectamente nada tinhaô de relativo 
com a coroa de Caíftella , antes lhe 
erað de tanto maiores interefles, quan- 
to mais fechavad os mares para da- 
quella parte do mundo nað poder re- 
ceber foccorros feu inimigo implacavel 
o Rei de Granada : Que El-Rei efta- 
va muito mal informado por alguns jt- 
tereflados particulares , aos quaes fa- 
ria conta a rotůra da paz, cujas COn- 
fequencias devia meditar antes de em- 

pre- 
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obrar prudente, fe compromettefle em 


arbitros, que fobre eftes affumptos dif- 


py 


` cutiffem os direitos , e conveniencias 
: de ambas as coroas, Nefta figura fe 


achavað os noffos negocios com Cal- 


- tella , que pouco antes tinha corclui- 


do outro interior de nað menos gravi- 


“dade, que fazer julgar nullo por com- 
| mifaS do Papa Nicoláo V. o cafamen- 
“todo Principe D. Henrique com D. 
“Branca , filha del Rei de Navarra , 
' fendo o fundamento a impotencia af- 


fetada no Principe, defendida pelos 


“Hifioriadores Caftelhanos , e pofta em 


público na primeira (entença, que pu- 
blicou D. Luiz da Cunha , Governa- 
dor da Igreja de Segovia, a 23 de No- 
vembro do anno antecedente de 1453 
À morte, que pouco depois fobreveio 


ao Rei D. Joaô , deixou o negocio. 


com Portugal indecifo, eelle por fuc- 
ceflor á Coroa ao mefmo impotente 
Henrique , quarto do nome na férie 
dos Reis de Caftelia. 
Morreo o Papa Nicolio , que te- 
ve pur Succeflor a Calixto Ill. , que. 
| ha- 


 prehender a guerra : Que fe queria Era vulg. : 


1495. 
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deveo muito, e dizem que pagou mal 
o quanto por elle fe intereflára" o feu 
Rei. Para com efte Principe , o feu 
primeiro mão paflo fui nað lhe querer 
confirmar a Inveítidura do Reino de 
Napoles , que lhe havia dado o feu 
predeceflor. O impotente de Caftella, 
como já fe via Rei com poder, quiz 
moftrar ás outras Cortes a folidez dos 
fundamentos da fentença do feu divor- 
cio, nað ló em entretenimentos inde- 
centes com multiplicados objectos do 
outro fexo ; mas contraindo fegundas 
vodas com a Infante de Portugal D. 
Joanna, irmã do Rei D. Affonfo. Os 
interefles dos Reinos neceffitavaõ del- 
ta alliança ; mas os póvos credulos ao 
eftrondo da fentença do divorcio , fe 
laftimavad, de que a D. Joanna fucce- 
defie o mefmoò „eque a D. Branca, fem 
que já mais merecefle ouvir o doce no- 
me de mãi. Sobre efte ponto foi comr- 
fultada a lofante , que pondo na ba- 
lança da confideraçao fe pelava mais 
a mageftade da Coroa, que a ternura 
de hum nome Íuave , refolyéo ar 
c 


Era vulg. havendo nafcido vaflallo de Aragað,; | 


pa 
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à fe ds contingencias de nað fer mi, Era yug: 
- Antes que privar-fe da certeza dé fer 

: Rainha, | o e o 

|. Ellacafou, e teve huma-filha, que 

» be affumpto alto na Hiftoria. Os Ef- 

: Critores Caftelhanos, que eftendem ao 

» largo os vicios do feu Rei com outras 

„ Damas, e tanto o apertaô para os actos 

lícitos do matrimonio , dizem que elle 

- tratava tað mal a Rainha, que chegá- 

; Ja a arraítalla pelos cabellos: que ella 

elcandalifada , de palavra , pufo obfta- 
. culo en las puntas de las Coronas. Ou- 
» tros menos efcrupulofos nað pozeraő 
© O obftaculo na volubilidade da palavra; 
mas na conftancia da obra, de que fize-. 
| Tað author a Beltraõ de la Cueva , Mór- 
domo da Cafa Real, e nað fe enver- 
gonháraô de imprimir no feu Rei o 
caracter infame de hum concurrente 
com o. material para ella; confentin- 
- do, que o Beltraô lhe defpicafle a 
importancia na mulher propria, como 
~” ainda fe repetirá nefta Hiftoria. Que 
juizo prudente acreditará , que hum 
Soberano rompefle tað inconfiderado o 
decóro da Mageftade , e que premiafię 
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Era-velg: O intrumento da fua affronta com 0 | 
= Meftrado da Ordem de Santilago, o 
fizeffe Duque de Roa , e lhe défle as . 

Villas de Albuquerque, Molina, Atien- | 

za , Cuellar, e outros muitos Póvos, ` 

e mercês?. Ro 


CAPITULO IL 


Morte da Rainha D. Ifabel, e primeis l 
ras expedições del Rei D. Afomo ` 
a Africa. 


Å mava D. Affonfo com muita tet- . 
nura a Rainha D. Ifabel, fua efpola, . 
que o fizera pai de tres filhos. Na . 
flor dos feus annos , com faude robuts . 
ta , quando menos fe penfava, mot- . 
= yeo efta Senhora com dôr inconfola: | 
vel de feu marido , que olhava para, 
a fua mórte como hum efeito das más . 
intenções, que contra ella tinhaô cone : 
cebido os inimigos inexoraveis de fed . 
pai ʻo Infante D. Pedro , Duque de, 
Coimbra. Viviad ainda todos efes 
adverfarios , e ninguem duvidou, que - 
“a Rainha morrêra do veneno , dg | 
| ceo o 
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` bað. 


R A T NEGT AE — 


Ta. o SR a 


“e 
o 


' geRades fe avitárað , e 


tllês lhe propinárað. El-Rei defaffogou Eia 
ò feu juíto .fentimento com a pompa 
` magnifica das exequias , que mandou 
' fazer na Cidade de Evora , aonde a 
+ Rainha fallecêra a 2 de Dezembro dé 
t455 , e donde foi levado o feu cada- 
vet para o Real Convento da Batalha. 
Foi obra fua a reedificaçao do Con- 
tento de S. Bento de Xabregas: para 
os Conegos Seculares de S. Joað Evan- 
oe » que reconhecidos a efta fua 
emfeitora, fazem della lembrança il- 
lutre na Chronica da fa: Congrega- 


El-Rei occupado entað das imagens 
trites da mórte , quiz continuar as 
honras aos cadaveres Reaes ; e cele- . 
bradas as da efpofa , determinou fazer 
` O meímo , transferindo para nova fe- 
pultura o corpo da Rainha D. Leonot 
fua mãi, que fem razaô foi morrer a 
Caftella , e eftava enterrada em To- 
ledo. D. Affonfo pedio efle depofitó 
ao Rei D. Henrique, que com pompa 
brilhante o veio acompanhando até à 
Cidade de Elvas , aonde ambas as Ma- 
a Portugueza 
Mi o 


vulg. 


Era vulg. 
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o foi conduzindo ao Convento dt 
Batalha, D. Henrique , que na volta 
para o feu Reino emprehendeo a 
guerra de Granada com o poderofo 
exercito de 149)000 cavallos, e s og)000 
infantes, pelo pouco que-obrou com 
elle, de tal [órte de[fagradou aos Gran- 
des , que D. Pedro Giron fazendo-fe 
cabeça de huma conjuraçaõ , quizerad 
prender o feu Soberano. "Pelo mefmo 
tempo tomárad tanto corpo as fedi- 
ções de Navarra , que o Principe de 
Viana D. Carlos , defigual no po- 
der a El-Rei D. Joaô feu pai, fe vio 
obrigado a defamparar a Patria , € 
paflar a Napoles com o Rei de Aragaô; 
feu tio. os 

O de Portugal, que gozava o bem 
da tranquillidade , com o defejo at- 
dente de ganhar fama , que o fizefle 
immortal na polteridade , efcreveo a0 
Papa Calixto III. inftando.o a que col- 
ligafle todos os Principes Catholicos 
contra o Turco , oferecendo para efta 
empreza a fua pefloa com todas às 
forças do Reino. Eftimou o Pontifi- 


“ce offerta tað generola , que toda Ps 
ig sei à 


1 
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: dia em obfequio da Religiad, e man- Eta vulg; 
: dou a Portugal ao Bifpo de Sylves, 
- que eftava em Roma, com.a Bolla da: 
- nova Cruzada , concebida fegundo as 
- intenções, que o Papa Nicolão V. ti- 
< nha formado antes : da tomada de 
: Conftantinopla ' por ' Mahomet. Do 
! memo modo (e-conduzio Calixto com 
. os outros Reis:Catholicos ;.exhortando- 
: Os de huma maneira paternal”, e ter- 
: Na para fe unirem, e emprehenderem. 
. huma guerra fanta. Bem: conhecia o 
: Papa o zelo, e'o valor de D. Affonfo ; 
e clle, que de tudo queria dar próvas 
` Conftantes , a penas lhe foi notificada 
, à Bulla, ordenou fe levantafiem tró- 
pas , entregue todo á execuçad das 
; idças da expediçao religiofa. Entað. 
: mandou cunhar a moeda, que fez cha- 
"mar cruzados , para pagamento. dos 
. gatos da guerra tað importante, e no- 
meou por Chéfe do exercito a D. Pe- 
dro , filho do Infante do mefmo nome 
Duque de Coimbra, que para effe fim 
mandou vir de Caftella , aonde eftava 
Fefugiado. depois da mórte de feu pai. 
- A do Papa, que fobreveio Ro 
Ç- 
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Era vulg. depois, fryftrou defignios tad fantas; 


ẹ o ciume dos outros Principes pretene 
deo com máquinas intrigantes , que q 
gelo piedofo de D. Affonfo tivefle por 
premio abatimentos da reputaçad , in- 
“Jjúrias do -caraéter.: À. prudencia pre- 


e 


verio o golpe” pelado ; ẹ fazendo q | 


Rei tremolar em Africa vi&ariolas as 
fuas bandeiras , obrigou aquellas Re- 
giões a tremer com futo, a callar-fe 
a Europa com refpeito. Elle propoem 
efle defignio ao feu Confelho , que a 
approva., e'em Setuval, que elcolhé- 
ra para Quartel General ;. pafla revifta 
às trópas, cá armada. Efta fe campt- 
- nha de 200 navios , e aquellas de 
209000: homens de equipagem com o 


comia e ep e nm E a 


feu Rei na téfta, acaimpanhado do In» 


fante D. Fernando , Duque de Vifeo, 
do Marquez de Villa Viçofa , dos 
Grandes da Corte , e muita parte dą 
Nobreza do Reino. Para que as luas 
armas mereceflem a bençaô da Geos, 
El-Rei mandou fazer préces públicas, 
e folemnes ; fez celebrar: o Sacrificia 
de Conforto, e acabado elle, ho mels 
mo ponta fe levou toda- a armada , Nº 


mewe — E 
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vegando com vagar até ao Cabo de S. Ere.yulg: 
Vicente para fe lhe irem ajuntando as | 
nãos, que haviaô fahido. dos pórtos das 
Províncias do Nórte. OE da; g 
O grande Infante D. Henrique , tio. 145 
del Rei, que depois da fua expediçad 
infeliz fobre Tangere viéra refidir na 
Villa de Sagres , logo que aviftou a 
armada , em que fe havia embarcar pa- 
ra authorifar com o veneravel. dos an- 
nos, do confelho, e do valor efta: eme 
preza , elle partio para Lagos. Até 
egar a armada a efte porto, D. Af- 
fonfo havia tratado a viagem como 
him dos Sacramentos dos Reis ; mas 
nelle revelou a todos, que o feu def- 
tino era marchar fobre Tangere para 
defpicar a injúria de feu tio o Infante 
Santo D. Fernando no meímo lugar, 
aonde ella lhe fora feita; que efperava 
moltrar nelle as Quinas de Portugal 
aos Mouros temerofas, a nós alegres; 
que hia certo, em que os feus vafial- 
los faberiaS. procurar no mefmo ado 
com valor fublime os creditos da Re- 
ligia6, a gloria do Eftado:, a vingan- 
ça jufta dos deíprefos do Infante. S 
, | gor 


N 
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Eta vulg. golpe porém , que ameaçava a Tan? 


gere, foi delcarregar em Alcacer Ce- 
que delmentia o nome, 


guer: Praça”; 


|. que fignifica pequeno , com o forte 


da contextura ,'e com ter a grandeza 
de (er huma Cidade do Reino de Fêz, 
fronteira ao Eftreito de Gibraltar , que 
fortificou Jacob Almançor , Rei de 
Marrocos. ? | 

A noticta defte projeto, e a vifta 
«da armada obrigou os Mouros à en- 
trincheirar-fe na praia para fazerem à 
primeira Oppofiçaô ao defembarque; 


mas nað podendo foffrer o fogo con- . 
tinuado das nãos, elles. abandonáraõd o | 


entrincheiramento , e D, Aflonfo , pok- 
“tada a gente em terra; fem perda de 
tempo mandou levantar huma bateria, 
que duas-horas nað ceflou de bater à 
“Praça. O vigor defte ataque de fórte 
atemorifou a guarniçad; que refolu- 
ta a nað efperar fegundo , capitulol, 
e fe. rendeo falvas as: vidas. Com glo- 
sia femelhante á de feu Avó fobre Ceu- 
ta, D. Affonfo no mefmo dia defem- 


barcou', e fobmetteo: Alcacer, No o 


friçio: delta ;profperidade 'o walor do = 
etai q 


do RR TEA 
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' fe fentio da pouca refiftencia , que cn- Era vulg. 
= contrára nos Barbaros. Entendeos, que 
"huma victoria tað barata tirava boa . 
- parte á plauhibilidade do triunfo ; mas 
“efe ardor nað lhe impedio, que elle 
eftimafle o fucceflo feliz das fuas ar- 
- mas por efeito de huma protecçaõ ef- 
pecial do Geo. (Occupado defte fenti- 
mento Catholico , determinou primei- 
to que tudo dar graças ao Author da 
vitoria, fazendo confagrar a Mefgui- 
ta maior debaixo da Invocaçaô da Se- 
nhora da Mifericordia , aonde logo fe 
celebrou o Sacrificio Incruento com 
ternura inexplicavel dos corações pios. 
Guarnecida Alcacere ,: Praga for- 
te, e porto rico , tres legoas aparta- 
do da cóta de Hefpanha,: encarrega» 
da a fua defenfa ao valor provado do 
grande D.. Duarte de Menezes , filho 
do Conde D. Pedro, Capitaô de Céu 
ta; El-Rei fe embarcou para.eíta Pra- 
ça dous dias depois daquella conquif- 
ta. O Rei de Marrocos com a'noti- 
cia da. fua perda, e da retirada de D. 
Aflonfo para. Ceuta , veioza Tangere 
determinado.: a reconquiftar a re; 
al a as 
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Ere ynlg. : Das fuas forças formidaveis , que ca» 


briað os campos , foi El-Rei avifado 
pelos eípias , que os batia , e nada 
quiz refolver fem ouvir os votos do 
feu Confelho. Advertiaô os prudentes, 
que as vidas, e a reputaçaó nað fe de- 
viaô. arrifcar á vifta de huma defigual- 
dade tað notavel, Os intrepidos, que 
erað os mais , fuggerlað o conceito 
que faria o mundo , fabendo que o Rei 
paflára a Africa para fuftentar contra 
os Barbaros huma guerra defenfiva! 
que nað era decente ao feu decóro el- 
- tar com a efpada na bainha , vendo 
os Mouros degollar-lhe os vaffallos » 
nað fazendo cafo da fua prefença ; que 
baflava efta injúria para tudo fe expôr 
a fim de a vingar. 

Prevalecêrad :eftes votos por mais 
guapos , e refoluto hum combate ge- 
ral fuftentado na idéa, de que Portu- 
guezes mediaôd o valor, e nað contar 
vað número. : forað efcolhidos Mar- 
tim de Tavora, e D. Lopo de Almei- 
da para levarem ao Rei de Marrocos 
o Cartel de: defafio. O Barbaro tranf- 
portado. do furor , nad. quiz ouvir E 


Emile . 


e a md d 
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Emiffarios ; mandou fazer fogo fobre Era vulga 


elles, e continuoy a marcha para Al- 
facere na tefta de 30000 cavallos, e 
de huma quantidade , prodigiofa de In- 
fantaria. Efta reloluçaô do Rei de Mar- 
rocos defconcertou as medidas tama- 
das para a batalha, que feria temera- 
tia fe os Portuguezes houveflem de lhe 
feguir.a marcha pelo Paiz inimigo pa- 
ya irem atacar dentro das linhas do feu 
campo (obre Alcacere hum exercita 
duas vezes refpeitavel, pela fituaçaô , 
e pelo número. Entaô foi determinar 
do em Ceuta, gue os esforços fe apr 
Plicaflem a focorrer a Praça, para one 
de o Rei fe fez á véla com toda a are 
mada ; mas elle encontrou para o de- 
(embarque tantas difficuldades invenci» 
veis » que concebeo a idéa de vir à 
'ortugal para refazer o exercito , € 
voltar a combater os Mouros, que da- 
vaô á Praga aflaltos temerafos. 

Naó confentio o valor na retirada; 
que poderia parecer fugida , antes fe 
mandou poftar em terra a todo o rif- 
ço hum corpo confideravel de trópas 
Çam q deftino, ou de entrar na Pra- 


ça, 
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Bravulg. Gå , ou de fuftentar aquella parte da 
campanha para facilitar qualquer ten- 
tativa, que podefle occorrer: poftado 
porém de fórma , que fe os Mouros 
vieflem atacallo com vantagem , elle. 
fofle foccorrido , e facilmente fe reem- 
barcafle fem damno. Em quanto na ar- 
mada fe faziaô eítes movimentos, os 
Mouros fem ceflar atacavad Alcacere 
com hum fogo igual de cincoenta ca~s 
nhões. A tudo refiftia a corage inimi- 
tavel de D. Duarte de Menezes, que 
na face dos maiores perigos tirava to- 
da a efperança aos Barbaros de aballa- 
rem no feu peito o promontorio im- 
movel da conftancia. Já erað pafiados 
dias baftantes de.fitio para na Praça 
eftarem confummidas as munições , € 
os viveres: já fe haviad comido os ca~ 
vallos , menos trinta deftinados pará 
alguma fabida, que a guarniçaô já me- 
ditava como refugio na ultima extre- 
midade , em que o valor a acabafle no 
campo , naô a fome na Praça. 

D. Duarte antes: de emprehender ef- 

“ta gentileza, ultima das militares a que 
de arrojaô os corações magnanimos » 
, | pi- 
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pira que os inimigos fe defvaneçað de Era vulg 


render paredes , e nað homens, elle. 
quer primeiro avifar o noflo campo en- 
trincheirado em terra. Como todas as 
avenidas eftavað tomadas pela multi- 
daô dos Mouros, D. Duarte prende a 
carta na ponta de huma fetta; mas def- 
pedida com ponto taô errado , que foi 
cahir entre os Barbaros , e os inítruio 
do eftado trite da Praça. Concebe ef- 
peranças de rendella o Rei de Marro- 
cos, e pelo mefmo correio refponde a 
D. Duarte : Que elle fe laftimava da 
miferia dos Portuguezes, e que della 
participafle hum homem do feu tama- 
nho: que nað quizeflem perecer todos 
como Leões famintos enterrados na 
cova , quando podiaô foltos multipli- 
car aíperezas: que nað merecia gloria , 
antes reprehenfad acabar defeíperados 
ás mãos do inimigo mais inexoravel da 
natureza , qual era a fome : que lhe en- 
tregafle a Praça debaixo do feguro, de 
que na fua benignidade encontrariad os 
Portuguezes hum acolhimento bem dif- 
ferente daquelle, que os Mouros achá- 


rağ nq leu Rei, quando a ganhon 
| E 
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Outro efpirito, que hað foffe d do 
grande D. Duarte, poderia fobprender- 
fe por conftar aos feus inimigos a fi- 
tuaçaô fatal, a que eltava reduzido ; tõas 
a efperança de fer tratado com humani- 
dade , tanto o nað tocou para faltar 
em hum ponto ao cumptimento dos 
fenas deveres, que esforçou o valor pa- 
ra remediar o erro da: fetta com efta 
telpofta penetrante: Que a carta, qué 
elle acabava de receber a devia prelu- 
mit refpoífta de alguma , que fe man- 
dára da Praga ao feu campo: que hum 
de dous efpiritos bem oppoftos a ha- 
veria eferito ; ou algum covarde ta 


“infame, que fe quereria prevenir com 


aquelle ferviço para no cafo de rendet 
a Cidade , elle lho remunerar benef- 
co; ou de outro valente tað generolo; 
que por aquelle modo o delafiava para 
lhe facilitar artojar-fe aos combates, 
e elle ter a complacencia de vêr o def 
troço dos Mouros : que efte fegundo 
era o feu conceito, e para dar as pro” 
vas da verdade delle , e de que nada 
faltava em Alcacere para huma defen- 
fa longa s e vigorofa , lhe pedia fe A 
Xale 


. 
qi am e cm mi. Md 
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tie eftar todo o tempo, que lhé pa- Èra vulg; > 
, tecele ; que multiplicafle os aflaltos,. 
, eos contafle pelas horas do dia, até 
y Chegar a ultima, em que tivefle o gof- 
to de fer neceflario offerecer-lhe huma 
: efcolta da fua guarniçao para o condu- 
s ir a Marrocos, nað fendo toleravel a 
; D. Duarte de Menezes, que hum Rei 


+ 
b 


do feu caracter, que viëra a Alcacere 
com tanto fequito , fe recolheffe fem 
companhia. 

| Huma refolugad taő viva imprimio 

- ho Rei Mouro o teiror , que elle pre- 
fumia ter derramado entre os Portus 
guezes , e paflando aos membros o 
luto da cabeça , esfria o vigor das 
operações , comega a defertar a trópas 
e he a cothoçaS tað fenfivel, que D. 
Duarte a percebe. Efte efpirito fó a fi 
igual, refolve-fe a fazer hum esforço, 
que teftemunhe ao Rei inimigo o fério 
da reípofta, que acaba de lhe dar, e 
leve o feu temor a tocar as fegundas 
balizas da covardia. Elle chama a feu 
filho D. Henrique de Menezes ; entre- 
gadhe o melhor da guarniçaõ , os ro» 
buítos , os faganhofos ; ordena-lhe faia 

ao 
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Era vulga ao campo į fe lance fobre as linhas dos ` 
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Mouros , e moftre que he filho de D: 
Duarte, neto do Conde D. Pedro. Os 
fitiantes já: occupados do pavor , na 
face do novo Herde elles recuaô ; lar: 
gaô as trincheiras depois de deixarem 
mil e duzentos degollados ; D. Henti- 
que céga as linhas, crava os canhões, 
faz que cem mil Barbaros abandonem 
o campo ; pafla á efpada quanto refil; 
enche a Praça de prifioneiros ; e unidas 
as palavras da carta do pai aos golpes 
da eípada do filho , por hum modo 
incrivel elles fazem levantar o fitio de 
Alcacere. Eai no 
Retirado o Rei Mouro, elle fe con 
funde: da fua fraqueza, e com o erer- 
cito recrutado , volta a reparar a nó 
ta, ou a morrer na empreza, Os pro 
teítos das trópas, que fe reveítem do 
femblante do Principe, lhe mitigaô à 
cólera , e dando lugar ao valor, depôz 
a triteza; que o efpirito fe defafioga, 
quando huma efperança bem fundada 
o anima. Com grande circunípecça 
mandou o Rei de Marrocos trabalhar 
em novas trincheiras , levantar baterias, 
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fazer fogo , afialtar a Praça, e fem fe Era vulg. 


embaraçar com a grande perda de gen- 
te, levar avante o projecto. Cincoen- 
ta dias difputáraO entre -fi a corage 
racional dos fitiados com a defefpera- 
Gaô barbara dos fitiantes. Em. fim p 
aos olhos deftes já fe faziað intolera-: 
veis os efpectaculos da carnagem , que: 
os forçou a pedirem ao (eu Rei defif- 
tife dos empenhos , que tinhaó por: 
confequencia multiplicar a elles as per- 
das , aus Portuguezes redobrar a gio- 
ria. Segunda vez fe retira de Alcacere: 
o Rei de Marrocos confufo , e outras 
tantas le arrepende, já fóra do perigo, 
de nað fazer os ultimos esforços até 
Jargar a vida. 

Como a dôr dos Barbaros fó fe: 
defaffogava em fazer apreílos, receo- 
fos de entrar em novas idéas ; D. Duar- 
te teve tempo de avifar do eado da 
Praça a El-Rei, que o mandou focor- 
rer com gente elcolhida, com muni- 
ções , e viveres em abundancia, com 
quantidade de cantaria lavrada para aue; 
gmentar as fortificações. O Governa- 
dor incanfavel lhes accrefcentou novas: 


TOM, VILI. N obras, 
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Esa vulg. obras, ecom o material vindo do R eis 
no, em poucos dias fez huma meia lua 
de reforço tað confideravel , que naô 
fó aflegurava a navegação do po'to ; 
mas pela terceira vez obrigou o Rei 
de Marrocos a retirar-fe com igual per- 
da ás precedentes. Entaô quiz El-Rei fa- 
ber.de D. Duarte 'os modos excellentes 
com que elle: fe tinha conduzido , e o 
mandou vir é Corte, aonde foi rece- 
bido, entre agrados , e. beneficencias ; 
nos vaflallos da honra de D. Duarte mais 
eftimaveis os primeiros, que as fegun- 
das Se com eftas, em que fe incluio. 
o Titulo de Conde de Viana, El-Rei 
lhe premiou a relevancia dos ferviços, 
com os outros fez publico , que lhe 
fabia avaliar o merecimento. | 

Os Mouros tinhaô ficado tað cor- 
tados do nofio ferro, que quando D. 
Duarte fe recolheo a Alcacere elle po- 
de vifitar os contornos diftantes da Ci- 
dade para cortar tudos os padraftos, 
que lhe impediflem a defenfa. Mandou 
fofle arrazado hum Forte, de que nós. 
nos ferviamos , por fer pofo , que 
pofluindo-o os Mouros , incommodaria 

| ? a 
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a navegaçað , lhes facilitaria as embol- Era vulg. 
Cadas , e fe contentou com fortificar 
todas as avenidas, por onde elles po- 
diaô chegar ao corpo da Praça. Em 
quanto os noflos Chéfes affim fe con- 
duziaô em Africa, El-Rei D. Afionfo, 
que dilatava os penfamentos muito lém 
de fer fenhor de Ceuta, e Alcacere, 
nað ceflava de formar refoluções , e 
fornecer preparos, que o conduziffem 
intrépidos a ir bater ás portas de Féz, 
Com efe defignio firme, e animofo, 
até fe refolveo a fazer huma grande pro- 
moçaô de Cavalleiros da Ordem de 
Sant-lago, que deíde entaô tomáraó o 
nome da Efpada, em allulað ao defti- 
no para que o Rei os criara; que era 
marcharem ás portas de Féz a bufcar 
a eípada de hum dos noflos Chéfes, 
que o Rei Mouro mandara enterrar jun- 
to a ellas, ou guardava nas fuas tor- 
ros. 
Quando eftes erað os cuidados de 
Portugal , fobrevieraô conjunêturas, 
que defpertárað outros. Nelle (e ou- 
viað com defagrado os defmanchos do 
Rei Henrique de Caftella, que tratava: 
ii E 


2196 -© Historia GERAL |”: 


Era vulg à Rainha com menos decencia 5 que 
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«A fonfo,. filho 


a hum homem .baixo, natural de Bel. 
monte , chamado Lucas Itanzu , nos 
meára Condeftavel de Caftella; que a 
Gomes Solis, outra figura femelhante 


ao Itanzu, fizera Meftre da Ordem de. 


Alc.ntara : defconcertos intoleraveis 
no meio de hum Reino cheio de hoe 
mens benemeritos , que nað podiað dei- 
xar de dar o nome de fatuidade a pro- 
vimentos Ífemelhantes, e difpôr-lhes as 
confequencias. Por outra parte os col- 
farios de Bretanha , que prevertiaô q 


nolo commercio , deraô caufa a D.. 


Affonfo para reprefentar ao feu Duque 
Francifco 1. remediaffe aquelles inful- 
tos, fem o pôr na precifað delle o fa- 
zer com asarmas. O Duque prevenio 
o refentimento do Rei com huma fa- 
tisfaçao completa, que acalmou a de- 
fordem , e. fufpendeo os efleitos do 
rompimento. ge 
= A elas, e outras occurrencias, que 
levavað as attenções da Corte, fe fe- 
guiraô duas mortes, ambas dignas de 
fentimento. Å primeira foi a de D. 
do primeiro Duque de 
a Bra- 


à + 
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Biagança ; Conde de Ourem , Mar- Era vig 
guez de Valença, fem deixar geraçaô 
legitima , que fuccedefle na (ua gran- 
de cafa. Foi perda coníideravel a da 
vida dete Principe, que era dotado de 
grande engenho, diftindto entre todos cy 
ws homens pelas fuas viagens, pela fua :- 
dexteridade nos negocios , pelo feu r 
confelho no Gabinete : circunflancias, 
que unidas ao alto nafcimento , o fize- 
ya. digno da-grande Embaixada ao 
Concilio de Bafiléa, e de fer o Con- 
du&or da Infante D. Leonor, quando 
foi a cafar. com o Imperador Frederi- 
co lII. | 
-- Mais que. todas fenfivel amortedo ` : 
Infante D. Henrique fuccedida a rs de | 
Novembro dee anno , como eu já 
diffe na fua vida, aonde teci o elogio 
bem defigual ao feu alto merecimen- 
to. O feu cadaver veneravel foi trans- 
ferido de Sagres para Lagos , aonde ef= 
teve hum anno. Seu fobrinho, eher- 
deiro o Infante D. Fernando o condu- 
zio em pefloa com a pompa devida pa- 
ra o Convento da Batalha. Naô ficou 
delle geraçaô , por haver Roo as 

ao ' fuas 
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fuas virtudes com a pureza virginal, 
em que fe confervou fempre , para que 


- foflem boas todas as obras de bum 
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Principe com tanta calidade. Com 


pouco intervallo de tempo o acompa 
nhou na mefma jornada feu irmaô na- 


tura] D. Affonfo, primeiro Duque de 
"Bragança , que antes fora Conde de : 


Ourem, e de Barcellos , e que deixa- 
ria memoria muito mais illuftre , fe» 
nað a manchára ingrato com a perfes 
guiçao inexoravel, calumniofa , e injufe 
ta contra feu irma6 , e bemfeitór o 
fempre lembrado Infante D. Pedro; 
como fica dito. A 

Nefte anno appareceo em Heípa- 
nha o Aftro, que tinha de vir encon- 
trar a interpofiçaS em Portugal para 
eclypfes rnutuos. Nafceo dos Reis de 
Gaflella D. Henrique , e D. Joanni 
huma Princeza do nome de fua mãi, 
á qual a malevolencia, em defpique de 
nós chamarmos baftarda á Rainha D. 
Brites . accrefcentou a alcunha pofi- 
ça de Beltraneja para a dar a conhece 
por filha de Beltraô de la Cueva. Nal- 


cida a Princeza, os Eftados a m 
er- 
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herdeira do Reino , e feu pai putati- Eravaig, 
vo El-Rei D. Henrique, dizem os Ef- 
critores Caftelhanos .. que honrára lo- 
go o pai verdadeiro Beltrad dé la Cue- 
va com o titulo novo de Conde de 
Ledelma. E nað fe cobrem de pejo. el- 
tes grandes homens , de quenós, pre» 
vertida a feriedade da Hifloria , lhes 
refpondamos : Que fe podiaô fazer aq 
feu Rei muitos deftes ferviços , pois 
elle tap bem os pagava? Do maior ine 
fenfato fe nað .profere defatino femes 
lhante , quanto mais de hum Principe, 
Porém o famolo Mariana diz: Gran» 
de mingoa, enxerir na fucceflaô Real 
efa, que ovulgo eftava perfuadido fo- 
ta. havida em má parte, fendo certo, 
que a bondade , e clemencia del Rei 
(note-fe que clemencia , e que bonda» 
de) fez demafiados os tempos , que 
alcançou. Depois de fallar afim efte 
grande bomem., e de lhe terem refl- 
pondido outtos do feu-tamanho, a mi- 
nha pequenhez fe (atisfaz com repetir 
eftas fuas expreífsões , que em fi mef- 
mas encerrãó a convicçaõ : da calum- 
nia. = ; 

Ora ; 
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Ora` para eu defcobtir nefte theatrò 
as reprefentações de Hefpanha, e dei: 
xar preparada a fcena para as que tem 
de vér Portugal depois de treze annos 
por caufa defta Princeza infeliz , de: 
ve-fe faber ,-que depois : della juradá 
herdeira , e Succeflora de feu pai Di 


Henrique; os:Grandes clamáraô contrá 


efta deliberação , e tranfportados dó 


“odio, que tinha6 a Beltraô de la Cue- 


va: ,-entráraô a publicar que a Prins 
ceza-iera fua filha; e o Rei para elles 
ó mefmo que hum phantafma. Por ou: 
tra parte o Infante D. Affonlo, irmad 
de D. Henrique , aproveitou as agoas 
envoltas para nellas pefcar a Coroas 
convocou os mefmos Eftados , que re- 


 conhecêrað por legitima a D. Joanna, 


e. os fez declarar que ella era inca- 
paz da fúcceflaó , que fó pertencia ao 
Infante. 

“Dado efte primeiro. pafo tað eftra 


| nho. e violento, os conjurados junto 


4 Cidade de Avila , além. do rio Adar, 
Jevantárad hum cadafalço ; em que-col» 
Jocirad a Eflatua do Rei Henrique or: 
nado das infignias Reaes. Havia: cons 
ETE - COP- 
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corrido ao efpectaculo hum número im. Eca vulg, 
menfo de vaffállos infames, que ouvi- 
Mô com todo o focego: pregoar hum 
porteiro os crimes imputados ao Ori- 
ginal da Imagem, e contra elle a Sen- 
tença de privaçaô dos Reinos. Seguic- 
fe a efta ceremonia execrável fobirem 
ao cadafalgo quatro Grandes, que def- 
pojáraS a Eflatua dos paramentos Re- 
gios, e depois a deitáraô a terra com 
delprefo , e complacencia ; o primeiro 
do decóro. devido á Mageftade , a fe- 
gunda dos afliflentes ao facritegio. Con 
fentio o Infante D. Affonfo, que efta 
injúria atroz de feu irmaõ fofle o pros 
go elegante da fua acclamaçao de Rei: 
que a tanto fearrafta hum ambiciofo ; * 
quando eftraga a honra, ou'perde O 
juizo. A feu tempo: veremos o premio 
do Infante , que nað podia: deixar de 
fer correfpondente a huar. tal. mereci- 
mento, a A 


a Po é GJ 


CA- 


Es vulgo, 


. Conhideravel fe embarcou El-Rei, acom- 
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CAPITULO II. 
Segunda expediçað do Rei D. Affonfo a 


Africa , e continuaçað dos fucceljos 
de Caflella a refpeito da Prin- 
ceza D. Joanna. 


Ex quanto os efpiritos revoltofos 
fe preparavaô para as enormidades , 
que ficað enunciadas, El-Rei D. Af- 
fonfo, que eftava em paz com os vi- 
finhos, fem fe embaraçar com as mui- 
tas inquietações , que por efte- tempo 


. laboravaõ entre todos os Principes dos 


Reinos de Hefpanha , elle determina 
paffar fegunda vez a Africa Com o 
avifo, que teve, de que a Cidade de 
Tangere eftava em fituaçaô favoravel 
de podet fer atacada , o Rei nað quiz 
depois atrepender-fe de perder a con- 
junêtura , e difpoem-fe para a apro- 
veitar. Com. defejos de augmentar 0 
Eftado , e acreditar o valor, a poten- 
cia fez oftentaçaô bizarra da generofi- 
dade Portugueza. Em huma armada 


pa- 
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panhado do Infante Duque de Vifeo E 


feu irmaô, de D. Pedro, Condeflavel 
de Portugal, feu primo, e cunhado, 
de D. Duarte de Menezes, Conde de 
Viana, dos Condes de Marialva, Vil- 


la-Real , Monfanto , e outros muitos: 
Fidalgos ambiciofos de ganhar honra. 


nefta campanha, que teve mais de apa- 


ratola., que de feliz; nem fempre pro- 


pícios os Fados às refoluções magna- 


nimas., nem favoravel a Providencia. 
aos deítinos , que nos parecem jul- 


tos. 


cere , donde El-Rei deftacou ao In-. 
fante D, Fernando com algumas nãos, 


. fem mais defignio , que o de reconhe.: 
cer o eftado de Tangere. He difficul-. 


-tofo reprimir o ardor em Principes mo- 
ços , quando: mandaô em Chéfe. Quiz 
o Infante alterar. as ordens Reaes mu- 
dando a obfervaçad em ataque , con- 
tra o parecer dos Officiães experimen- 


tados, que lhe propunhaô a temerida- | 


de de inveftir com hum punhado. de 
homens a Praça cheia de mundo. Ef- 


ta refexao, e a dos rifcos da fua pel 
oa 


Ferrou a armada o porto de Alca- 


ra vulg. 


Era vulg: 


“nha ; para abrir caminho á ponta dê 
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foa forað os'eftimulos mais fortes, que 


picárað a corage do Infante pára fobre- 
paflar o difficultofo muito além do mar 


gnanimo. Elle fe refolve ; marcha & 


Tangere, ea facilidade induítrio(a dos 
inimigos, que elle acha até chegar às 
fuas vifinhanças, o Infante a crê pre- 
fagio conftante da vi&oria. Huma el- 
peranga taó equivoca os Mouros à def- 
vanecem no mefmo aéto, em que el- 
le tinha por infallivel a fobpreza. Tan- 
tos, e com tanto vigor -atacáraS elles 
a pequena trópa, que nað valendo aos 
Portuguezes huma refiftencia faganho- 
fa das que poucas vezes fa6 viítas DO 
mundo, a maior parte delles cahe op- 
primida aos lados do Infante , e elle 
fe falva com trabalho. 

Efperava El-Rei em Alcacere a vinda 
do Infante para o inftruir ; mas vê, 
que chega em eltado de o laftimar 
O intento de lhe defaggravar a “injúria, 
arrojou D. Affonfo a outra refoluçãó 
com tanto de briofa , como de menos 
bem penfada. Rompeo o exercito & 
marcha por terra para talar a campà- 


(A C 
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efpada para Tangeré, ou Arzila; pà- Etavug 
ra levar fobre a marcha ambas , ou 
huma deflas importantes Praças. Os 
Mouros » que ellavað prevenidos , e 
erað muitos, a cada paflo, efpecial- 
mente nos mais dificultofos , e eflrei- 
tos ., poíftáraô groflos deflacamentos., 
que mutuamente podeflem foccorrer- 
fe, e foi fendo a nofla marcha huma 
batalha continua. Quanto mais os Bar- 
baros difputavaô a pafagem, o Rei 
mais fe empenhava em vencella : tað 
picado o decóro Real da oppoficad 
dos inimigos, como fe ella fora injú- 
sia da Mageftade , que fe havia defag- 
gravar a todo o perigo. Tantos cor- 
yeo a pefloa do Rei, que efteve mui- 
tas vezes perdido, como qualquer fol- 
dado vulgar. ? 
- No mais trabalhofo de hum defte 
lances , para falvar o feu Principe aca- 
bou de moftrar quem era o grande D. 
Duarte de Menezes, Conde de Viana, 
Os Barbaros o fariaô prifioneiro, fe. 
efte bravo General fe nað lançaffe. in- 
trepido a elles , Ífuftentando o campo 
em quanto q Rei fe retirava; com a 
ka o 
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Era vulg. do o pefo dos Mouros fobre fi ; já 


roto em feridas; o cavallo morto; 
montado em outro ; falto de fangue ; 
o efpirito animado em fi mefmo , 
cançado de matar, cahio morto. À tró- 
pa vil vinga no Heróe fem alma os 
eftragos , que nella fizera toda a vida. 
Do feu corpo veneravel apenas appa- 
receo huma das mãos heroicas , que 
veio a fepultar em Santarem no mo- 
numento dos feus Maiores. Em Afri: 
ca fe criou no berço o valor de-D. 
Duarte, em Africa efpirou, e fe lhe 
desfez o corpo: a fua fama vive gra: 
vada em Epinicios fauítos nas lamina 
nas immortaes, 

Defino femelhante tivera6 os Off- 
ciaes de mais honra, que fe lançavad 
intrépidos a oferecer as vidas para 
falvar a liberdade do Rei da multidsô 
barbara, que o rodeava ; a fua Real 
pefloa das mãos da anguítia, que O 
opprimia. Aqui obrou a fé Portugue- 
za os esforços , que lhe faô naturaes; 
quando vê ultrajados os -fimulacros à 
quem rende os cultos. O Conde d 


Villa-Real, que do feu pofto oblerva- 
| ya 
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va efta revolta, o perigo do Rei, à Era vulgi 
corage dos noflos , a reloluçaô dos 
Mouros , elle o abandona, e com tan- 
ta prefença de efpirito , como temeri- 
dade de valor , ordena as trópas def- 
mandadas , reanima o combate, faz 
fufpender a intrepidez dos Barbaros ; 
e merece ouvir ao feu Rei, que elle 
naquelle dia era o Efcudo da Fé, e do 
Eflado. Alto elogio, mas bem digno 
de tal vaflallo, que tinha a felicidade 
de obrar as fuas gentilezas na face 
do meímo Remunerador , fem necef- 
fidade , de que paflaffem os informes 
por outros canaes menos puros, que 
os viciaflem. Entre outros Fidalgos ; 
que fe diftinguíraô nefle lance , foi 
hum Gomes Freire, que moftrou nel- 
le os brios do feu appellido , e ò 
Conde de Marialva, que fe conduzio 
com valor heroico. Ambos perdêrad 
a liberdade pera impedirem a prifad 
do Rei; mas elle lha refgatou por 
hum preço pollo em equilibrio com q 
terror , que elles dous Fidalgos ha- 
viaô derramado entre os Mouros. 
O Rei nað quiz, que infantes de- 
pois 
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Era vulg, pois de tal ferviço parecefle a Magela | 
tade efquecida, a pefloa ingrata. Elle | 
premiou ao Conde de Villa-Real com | 
gratificações Íólidas ; a D. Henrique 
de Menezes, filho do Conde D. Duar- 
te, encarregou *o governo de Ceuta, 
deo-lhe os Titulos de Conde de Va- 
lenga , e de Loulé, aflegurou-lhe que 
tomava á fua conta o commodo de 
feus irmãos, € diftribuio outros pre- 
mios conformes á fua grandeza por ! 
muitos dos feus vaffallos benemeritos, 
que tiverað a honra de fer o feu So- 
berano atetemunha da relevancia dos 
ferviços. O Rei de Caflella D. Henri- 
que , que em quanto eftas coufas fe 
paffavaô em Africa, foffria no feu Rei- 
no infelicidades-com muitos dobros de 
calamitolas, fabendo que D. Aflonio 
na volta para Portugal havia ir a Ceu- 
ta, o rogou quizefie vir a Gibraltar 
para conferir com elle materias inte- 
refiantes a ambas as Mageftades , á fe- 
gurança dos feus Ellados, ao decóro 
neceflario á Soberania. D. Affonfo con 
fentio neftas vias, aonde o Rei afi- 


éto lhe fez huma narraçaô longa das 
| fuas 
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- fuas laftimas, lhe propôz huma liga Era vulg.. 
para. cafligar a facçaô dos feus vaflal- o 

los atrevidos , e offereceo a Princeza 

D. Joanna fua filha para efpofa do. 
Principe D.Joad. Nós veremos a feu 

tempo o exito deíta megociaçað. 

Por eftes tempos florecia o Eftado 
Ecclefiaítico em Portugal , que fe or- 
nava de Prelados dignos de fuftentarem 
a venerabilidade do Sacerdocio , e a 
inteireza da Difciplina da Igreja. Nós 
tinhamos Cardeaes a D. Jayme de 
Portugal, filho do Infante Duque de 
Coimbra D. Pedro , de cujas virtudes 
fublimes já eu fiz memoria; a D. An- 
tað Martins de Chaves, que fora Bif- 
po do Porto, e depois a D. Jorge da 
Cofta , que occupou as Cadeiras de 
Coimbra , Sylves, Ceuta , Portos, 
Vifeo , Evora, e os Arcebiípados de 
Braga, e Lisboa. Nefte ultimo era Ar- 
cebifpo, antes do Cardeal D. Jorge, 
D. Affonfo Nogueira , neto de Joaô 
das Regras, que havia fdo Bifpo do 
Porto. Regia a Igreja Metropolitana » 
Primáz de Braga D. Luiz Pires , de- 
pois de haver fido Biífpo no Porto, e 


TOM. VII . O em 
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Era vulg. em Evora: a de Lamego D. Fernando 
Coutinho , Regedor da Cafa da Sup- 
plicaçaô: a da Guarda D. Fr. Joa6 Ma- 
noel, filho natural del Rei D. Duarte, 
que fora Bifpo de 'Fiberiades , e dé 
Ceuta , Primáz de Africa , que teve 
por Succeflor a D. Joaô Affonfo Fer- 
raz : a do Porto D. Joaô de Azevedo, 
filho do valerofo Luiz Gonçalves Ma- 
lafaya : a de Coimbra D. Joaô Galvaõ, 
que foi o primeiro criado Conde de 
Arganil por El-Rei D. Affonfo : a de 
Vifeo D. Joað Gomes de Abreo, que 
foi Confeflor del Rei D. Joaô IJ.: a 
de Evora D. Alvaro II. do nome, que 
fora Bifpo de Sylves: a deta Cidade, 
e Reino do Algarve D. Alvaro, Co- 
nego Regular de Santo Agoftinho , que 
como Legado Apoítolico abfelveo os 
moradores da Capital do feu Bifpado 
das cenfuras , e maldições , que lhes 
Jançára D. Fr. Alvaro Pelagio, havia 
cem annos, quando nas feftas do En- 
trudo elles defattendéraS , e profaná- 
rað o feu caracter refpeitavel. 

Das Ordens Militares de Chrifto, 
e Sant-lago era Graô-Mefre o Infante 


DE PORTUGAL, Liv: XVIL 210 


Ð. Fernando , e da de Avis feu fobri- Eta vulg; 
nho o Principė D. Joað. Capellaô Mór 
era D. Fernando de Miranda , Biípo 
dé Vifeo ; Gtaô-Prior do Crato D: 
Vaífco de Ataide, filho de Alvaro Gon- 
çalves de Ataide ; Prior Mór da Colle- 
giada de Guimarães D. Affonfo Gomes 
de Lemos , filho de Lourenço Martins 
de Lemos , dos Senhores da Trofa. 
Nos Ofíicios da Cafa Real, e do Rei- 
no occupavad o cargo de Condeftavel 
D. Pedro , filho do Infanté , Duque de 
Coimbra D. Pedro, que logo ouvire- 
mos fer acclamado Rei de Aragað ; o 
de Mordomo Mór Alvaro de Souls, 
Alcaide Môr de Arronches; o de Ef- 
tribeiro Mór Alvaro de Faria; o de 
Védor Juad Vaz de Almada; o de Ca- 
mareiro Mór D: Alvaro de Caftro, I; 
Conde de Monfanto; o de Guarda Mór 
D. Rodrigo de Mello, Conde de Oli- | 
vença; o de Meftre-Sala Gonçalo Vaz 
de Mello; ode Repoíteiro Mór Alva- 
to Pires de Tavora, Senhor de S. Joaõ 
de Pefqueira ; o de Porteiro Mór Gon- 
galo Borges, fenhor de Ilhavo; o de 
Trinchante Joað de Soufa Falcað ; El- 
O ii cri- 


Era vulg. 


1464 


212 HISTORIA GERAL | 


crivaô da Puridade Gonçalo Vaz de 
Caítello-Branco ; o de: Copeiro Mór 
Joaô "de Mello , Alcaide Mór de Serpa; 
o de Apofentador Mór Joað Freire de 
Andrade ; o de Provedor das Obras 
Diogo da Silveira; o de Cacador Mór 
Fernando Aflonfo Pereira ; Armeiro 
Mór Vafco Annes Corte-Real; Almo- 
tacel Már Pedro Vaz de Caftello-Bran- 
co; Alferes Mór D. Henrique de Me- 
nezes ; Almirante Lançarote Peflanha; 
Monteiro Mór Nuno Vafques de Cal- | 
tello-Branco , Alcaide Mór de Moura; 
Coudel Mór Nuno Martins da Silvei- 
ra : Marichal D. Fernando Coutinho; 
Meirinho Mór D. Gonçalo Coutinho; 
Capitaô Mór do Reino, e do mar D. 
Fernando de Almada ; Capitaô Mór 
dos Ginetes Gonçalo Rodrigues de 
Soufa ; Adail Mór Pedro de Barros; 
Anadel Mór Duarte Furtado ; Chao- 
celler Mór. Joaô de Ocem; e Secreta- 
rio de Eltado , o primeiro de que eu 
tenho noticia com efte nome , Lopo 
Affonto. . | 

Nefte anno fobirað a alto ponto a$ 


defordens de Caftella, em que fe prin 
. : çi» 
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<ipiou a intereflar Portugal. Os Cata- Era vulg. 
Jães foraô os primeiros, que prepará- 
yaðő o theatro para as reprefentações , 
que eu fou obrigado a moftrar neta 
Hiforia. Elles propozeraô a El-Rei D. 
Affonfo a mórte violenta do Principe 
D. Carlos, filho de D. Joað JI., Rei de 
Aragab : que olhando a Coroa como 
vaga, elles queriad eleger Rei ao Con- 
deftavel D. Pedro, filho do Infante do 
meímo. nome, e que tambem o era de 
huma Princeza da Cafa de Urgel, don- 
de vinhaô os Condes de Catalunha : 
que permitifle ao Principe fahir de Por- 
tugal para tomar poffe do Reino de Ara- 
gaô , que por direito lhe tocava. Ef- 
ta reprefentaçaoS naô foi bem ouvida, 
por. fer feita em tempo: tab critico , 
que D. Affonfo nað queria divertir-fe 
para outros negocios alheios ao defag- 
“gravo, que intentava tomar da quebra 
antes fuccedida em Africa; e pata ef-. 
ta expediçaôd fe lhe fazia neceflaria a 
pefloa do Condeflavel D.Pedro. Elle; 
que fentia a repulfa , e os-Catalães, 
.qus a percebêrað , ufárað da induftria 
mandando eftes a Portugal hama náo y 
. ' em 


+ 
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Era vulg. em que o Principe nað duvidou em» 
| barcar-fe , e navegar para Barcelona, 
aonde foi coroado Rei de A ragað com 
grande magnificencia. | | 
Mas efta pretençaô fem forças pa: 
ra rebater as de hum concurrente pô- 
derofo , teve por confeguencia a perda 
de huma batalha ; e dous annos de- 
pois a da vida do Principe, fe lhefe- : 
pultou as efperanças, nað fez perder | 
corage aos bravos Catalães, Elles fize- - 
rað huma Junta em Barcelona , na qual 
glegêrað para feu Conde a Renato, 
Duque de Lorena , fem fe moleflarem 
“com. mais averiguação, que a de fabe- 
Tem era inimigo dos Aragonezes. Pot 
morte do Principe de Viana D. Car- 
los ,: pertencia a Corea a fua irmá D. . 
Branca , que fora repudiada por D. 
Henrique de Caftella ; mas como efa 
fenhora pouco depois da falta de feu 
irmaó foi preza, e loga mórta no Cal 
tello de. Oreítes, com veneno; ni 
embaraçou' o Rei. de Atagaó para faze! 
jurar Principe herdeiro a feu filho D. 
Fernando , que canhecemos com à 
N devifa de Catholica , e wio a 
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te na fua pefloa os Reinos de Hefpa- Era vulg. 
nha. e é 
Por eftes tempos foraô feitos a D. 1466 
Henrique de Caftella os defprefos , que 
eu já dife , e acclamado Rei na fua 
face feu irmaô o Infante D. Affonfo. 
Alguns Fidalgos vieraô fervir ao feu 
legitimo Soberano ; mas os efeitos 
moftráraô , que vinhad fervir-fe a fi, 
e aproveitarem-fe das deígraças do Rei 
para fomentarem mais a ambiçao. A 
de D. Joaô Pacheco foi tað defmedida, 
que lhe pedio approvafle o cafamento 
de fua irmã a Infante D.. Ifabel, def- 
tinada pela Providencia para columna 
da Religiaô de Hefpanha , com feu 
irmaô D. Pedro Giron , Meftre de Ca- 
latrava. Faltou valor a El-Rei para di- 
zer que nað a hum vafialio. Na Infan- 
te fobrou para formar a intençað de 
fer ella o verdugo illuftre, que na noi- 
te das vodas o efpofo a encontrafle ef- 
pofa ornada para o feu Varað , que 
havia fentir o thalamo convertido em 
tumba. Mad mais poderofa , que a da 
Infante a livrou defte cuidado ; mor- 
rendo o Calatrava em Villa-Rubia , 
| quan- 
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Era vulg. quando vinha de jornada para dar é 
mað á futura Rainha dos Reinos de 
Hefpanha, o 

Tudo revolviaô os Grandes , que 
mandavaô defpoticos. O Conde de Be- 
navente , que fazia alta figura, e que- 
ria que El-Rei lhe défle o lugar de Por- 
tilho em remuneraçaS de fe ter levan- 
tado com elle, agora fe lhe offerecco 

| occafiaô para allegar hum ferviço im- 
portante. Viera o chamado Rei D. Af- 
fonfo pernoitar áquelle lugar , aonde 
o agafalhou o Conde, No outro dia, 
querendo D. Affonfo com o Arcebil. 
po de Toledo , que o feguia , conti- 
'tinuar a jornada, o Conde lhe embar- 
gou os paflos com o fundamento, de 
que nað havia dar hum na fociedade 
do Arcebifpo. Immediatamente avifou 
a D. Henrique da preza importante, 
que tinha nas mãos para della lhe fa- 
zer entrega , fe lhe pagafle adiantado 
com o Meftrado da Ordem de Sant- 
Jago. O Marquez de Vilhena, Sogro 
do Benavente , que queria para fi ef- 
te emprego , teve mais induftria para 
falvar o Infante , que feu irmaô D. 

; ? en- 
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Henrique actividade para fegurallo. Em Era vulg. 
fim o negocio chegou a termos de 
huma batalha, emque o Rei, eo In- 
fante fe acclamárad vencedores; mas. 
ete , marchando pouco depois para 
Avila, de repente cahio morto : ulti- 
mo auto da: Tiagedia, com que Deos 
quiz moftrar o quanto zela nos Sobe- 
ranos o decóro devido ao caragter de 
chriítos do Senhor. | 
Morto o Infante, ainda os trahi 
dores quizerad avançar a loucura , e- 
forað propôr á Infante D. Ifabel , que 
para focegar tantas perturbações , to- 
maffe o nome de Rainha. Ella lhes 
reífpondeo cheia da magnanimidade , 5 
“que fempre lhe foi ifleparavel. Refti- 
tui o Reino a meu irmað6 D. Henri- 
que, e com ifto dareis paz à Patria: 
eu terei efte pelo maior ferviço, que 
vós me podereis fazer , e elle ferá o 
fruto mais feliz, o mais fazonado de 
quantos a voíla afleiçao me poderá 
ofterecer. Entre tantas calamidades 
penfava D. Henrique quanto lhe feria 
conveniente ajuar o cafamento de 
fua filha D. Joanna com dicção 2206 
: es 


Era vulg. 


4470 
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derofo , que tomafle parte nos feus in- 
terefles. Lembrou-lhe Carlos de Fran- 
ça, Duque de Berry , irmaô do Rei 
Luiz XI., que nað quiz embaraçar-fe 
nas contingencias de huma guerra 
para fultentar as pretenções da efpofa, 
O Confelho de Caftella mudou de ne- 
gociaçao , e fe propôz ao Rei viuvo 
de Portugal o matrimonio com a In- 
fante D. Ifabel, o de feu filho o Prin- 
cipe D. Joaô com a Princeza D. Joan- 
na, que fe arbitravað dous paflos ex- 
cellentes, fe a Providencia nað fizera 
delles huma contramarcna para outros 
deftinos fó a ella prefcrutaveis. 

Em quanto eftas coufas fe paflavad 


.em Portugal , e Caftella , El-Rei D. 
- Affonfo , que tinha a conquifta de 


Africa, nað fó por empenho digno de 
valor , mas por acçaô como necefla- 


via à Mageltade; em quanto fe aprel- 


tava para terceira expediçaô em pef- 


foa , mandou ao Infante D. Fernando 


com déz mil homens inveltir a Cidade 


„de Anafe , fituada no Reino de Fez 


fobre a cófta do mar Atlantico. Ella 


foi hum deípojo miferavel da nofiá 


Cú- 


at eo R da rare 


oo im e M am 
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cólera, aonde fó deixámos o pavimen- Era wilg, 
to dos edifícios para teftemunhos da | 
grandeza , ou do caftigo, Tanto foi 

do agrado do Rei ete bom fucceffo 

do Infante, que elle o acabou de de- 
terminar para a empreza de Tangere , 

e Arzila. Antes que elle fizefle públi- 

cas as fuas intenções , mandou Enge- 
nheiros , e Ofhiciaes a informar-fe da 
fituaçaO das Praças referidas , nað efti- 
mando por grandes as fuas acções 
precedentes , em quanto nað as vifle 
fugeitas ao feu jugo. 


CAPITULO IV. 


El-Rei D. Afonfo marcha terceira vez 
“a Africa, e conquifta as Cidades 
de Arzila , e de Tangere. 


o foraô os intentos del Rei 
D. Affonfo expugnar a Tangere , e 
fentiaô os esforços das armas as Cida- 
des fuas vifinhas. A dificuldade efi- 
-mulava os defejos , que nós vimos 
«confeguidos a troco de fangue, vida, 
Atabalhos , ẹ deípezas ; tudo Íublime, 

g 


Eja vulg: 


1471 
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e magnanimo , para hoje fentirmos de 
tudo a perda , entaô de poucos tida 
por politica, dos mais por frouxidaõ, 
Nada mais efperava D. Affonfo para 
partir, que chegarem os Officiaes 
mandados a Africa , que o haviaô de 
informar. Tanta impreflad fizerad nel- 
le as informações ouvidas, que reani- 
mada a efperança de fazer huma cam 
panha feliz, mandou elquipar a nume- 
rofa armada de trezentas , e trinta 
nãos ; em que embarcou a grofia equi- 
pagem de mais de trinta mil homens 
de defembarque , e fe difpõz a partir 
acompanhado do Principe D. Joaô feu 


filho, do Duque de Guimarães , do 


Conde de Marialva , D. Joað Coutinho, 
de D. Alvaro de Caftro, Conde de 
Monfanto , de D. Henrique de Mene- 
zes, Conde de Valença , da maior pat- 
te'da Nobreza da Corte, e do Rei- 
no ambiciofa de ganhar honra nos ex- 
ercicios do valor , que entad erað à 
primeira marca da fidalguia. 

* | Como o Rei conhecia os altos tè- 
lentos, de que a mað liberal de Deos 
-dotára a fua filha a Infante D. gro 
: | el- 


DE PORTUGAL, LIV. XXVIII 221: 


elle a encarregou do Governo do Rei- Eca vulg.: 


no, durante a fua aufencia, nomean-. 
do ao Duque de Bragança por feu prin- 
cipal Confelheiro. Fez-fe á véla a for- 
midavel armada, que navegou empa- 
vezada, e guerreira na volta de Tan- 
gere, aonde era o primeiro deftino; 
mas poíto o cafo em Confelho á vif- 
ta defta Praça, que efperava o golpe 
para o rebater bizarra , foi refoluto 
gs a abertura da campanha. 
pelo fitio de Arzila , que ficava fete 
legoas ao Poente de Tangere. Houve 
dificuldade em tomar terra por caufa 
da alteraçad das ondas, que levárad. 
parte das nãos á altura do mar, e q: 
reto chocando humas com outras „ 
padeceo o contratempo da perda de. 
200 homens , que fe fobmergirað. Efta 
perturbaçað movida pelo efpirito das 
tormentas , que acodiria a foccorrer o 
feu imperio do erro ameaçado , naĝ 
fez elmaiar a nofla corage, que efpe- 
zou a bonança para a armada com ap- 
parato pompofo , e arrogante dat fer- 
to fobre Arzila, | e 
. Nada demorou El-Rei o defembar- 

po gue, 
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Era vulg. que , que com movimento boliçofø 


chamou os Mouros á defenfa gentil, 
qué fe promettiað fazer em huma Pra- 
a de tanta confideraçaô. Vencido el- 
Íe, e tomada terra, o exercito cingio 
Arzila de mar a mar com trincheiras, 
fogos , baterias, máquinas , e inítru- 
mentos bellicos enunciativos do furor, 
da vingança , hum apparato que ani- 
mava as elperanças dos fitiantes ; que 
caufava delefperaçad aos fitiados. Sem 
perder tempo para o primeiro avance, 
o Rei fe preparou para elle , empe- 
ihando com votos a Mai das miferi- 
cordias , que he o auxilio dos Chrif- 
tãos, é efta grande confiança do Prin- 
cipe chamou a bençaô do Ceo fobre 
as (uas armas. Os Portuguezes arremet- 
têraô á Praça com tal corage , que à 
prefia, a confufad, o ardor do repe- 
lað nað deixou ouvir os Barbaros, 
que no meio de huma dura refiftencia, 
com vozes , e fignais pediaô partidos 
honrados, Os noflos entendiað efes 
movimentos na força do combate pot 
defprefo feito ao feu valor , de que 
relultou os goffos dobrarem os esfor- 
6034 
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ços , os Mouros abandonar-fe à obl- Erz vulg. 


tinaçað , huns para triunfarem glorio- 
fos , os outros para morrerem defel 
perados. | 

Banhados em fangue , os Portu- 
guezes montáraó de, aflalto os muros 
da Cidade , e entrando-a efpada em 
mad, os Mouros fe fizerab fórtes no 
Alcaçar, e na Meíquita. Aqui foi hum 


, fegundo combate mais horrendo , aon- 


de o Principe D. Joaô moftrou a feu 
pai com elegancia, que fe o gerára da 
fua natureza fem concurfo da vonta- 
de propria, que elle agora com elei- 
çaô livre fe regenerava filho da fua dif- 
ciplina. Aqui obrou a magnanimidade 
acções , que as gentes coftumad cha- 
mar fublimes ; mas na prefença dos 
feus Principes , ellas nos Portuguezes 
fad vulgares. Aqui cahirað mórtos, 
cobertos de gloria immortal , os Con- 
des de Monfanto, e Marialva, depois 

obrarem proezas, que a penna te- 
me referillas, ou por nað fer diminu-, 
ta, ou por nað parecer encarecida. 
Aqui fe defenfreou o furor Lufitano á 


vika de dous Heróes fem alma, e fem 


TC- 
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Eravulg. Teparar na perda do fangue , a troco 
delle foi comprando vidas de Mouros, 
que offerecia por holocauítos á vingan- 
ca. Em fim, depois de huma carnage 
horrivel , aqui ficáraô fobmettidos ao 

— nofio jugo o Alcagar, a Mefquita , Ar- 
zila na noffa obediencia. . 

“A immentidade dos delpojos igua- 
lou a grandeza da viétoria, e poden- 
do elles defpertar a cobiça dos Dio- 
genes , o Rei ordenou fe repartiflem 
pelos braços fórtes, que os ganháraó. 
“À maior parte dos Mouros foi paflada 
à elpada; poucos ficárað prihoneiros, 
e recreíceo o nofio júbilo, quando vi- 
mos cinco mil efcravos Chriflãos com 
liberdade. Acabava de fe render a Pra- 
ca , quando Mulei-Xeque , Rei de 
Féz, apparecia no campo em feu foc- 
corro. O temor, que o occupou , nada 
mais o deixou obrar, que pedir a El- 
Rei huma. trégoa, e contentar-le com 
duas mulheres , e dous filhos, quen 
Praça lhe fizemos prifioneiros, e fora 
reftituidos em cambio dos oflos dola- 
fante Santo D. Fernando na forma , que 


eu referi øo Tomo VI, Liv XXY. Go A 
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-Rei immediatamente fe vio fenhor Kra silg 
de Arzila , ordenou fe purificafle a 
grande Melquita das expiações fordi« 
das, e ridiculas dos Agarenos immune 
dos , ea confagrou a Deos com o Ti- 
tulo de Noffa Senhora da Aflumpçaõ, 
fua admiravel Protedtora nefla con- 
quifta. 

No novo Templo fora6 dadas ao 
Ceo as devidas acções de graças , com 
que fempre fe diftinguio a piedade Por» 
tugueza, Nelle jazia o cadaver do Con» 
de de Marialva., quando paflava El- 
Rei, que voltando para o Principe feu 
filho , lhe dife : Deos vos faça tað 
bom Cavalleiro como o Conde , què 
ahi vedes morto. Já elle pelas obras me- 
recia a melina devifa , e feu pai o ar- 
mou naquelle lugar ,' antes das faganhas 
do valor , agora dos cultos da Reli- 
giað. O governo de Arzila, juntamen- 
te com o de Alcacer, EkRei o pro- 
veo em D. Henrique de Menezes, que 
como tinha o valor proprio acompa- 
nhado da memoria do pai, com eftas 
duas forças bem podia defender duas 
Praças. 


„40 OM, VI, p Sem 


Era vulg. 


226 Historia GERAL 


Sempre os eftragos alheios fizerad 
grande impreflaô nos animos , ainda 
que fejað generofos; fempre pata per- 
fuadirem com efficacia os exemplos. 
Se antes havia refiftido bizarra aos ese 
forços dos Portuguezes ,- agora com 
o golpe de Arzila cahio Tangere. Co- 
mo fe ella vifle já triunfantes os nol- 
fos Labaros fobre os muros, cortados 
do temor, os feus defenfores abandos 
nað a Praça , primeiro rendida , que 
aflaltada, El-Rei informado do terror 
dos Barbaros , fe aproveitou da fua 
confternaçaS , mandando ao Marquez 
de Monte-Mór fofle tomar poffe de 
Tangere , em quanto elle expedia os 
negocios de Arzila para ir fazer efte 
ato em pefloa. No dia 28 de Agofo 


- entrou El-Rei na Praça , aonde fem 


demoia ordenou ao Prior deS. Vicens 
te, que fe intitulava Bifpo de Tange- 
re, purificaffe a Mefquita para nella fe 


` darem cultos ao Deos Verdadeiro. 


governo da Praça foi entregue a D. 
Rodrigo de Mello , depois Conde de 
Olivença -pelo valor , e pelo fangu 
digno da mercê, que fe lhe fez. gu 


i} 


~ 


a 
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Eu diffe, que quando El-Rei hou- Exa vulë. 


ve de aflaltar Arzila, fizera hum vo- 
to fe ganhafle a Cidade , é elle exa- 
Etamente o cumprio. Reduzia-fe a proa 
mefla a mandar lavrar de prata com o 
maior primor da artë a fua Eftatùa 
egueftre para a collocar no Templo dë 
Nofiã Senhora de Evora em memoria 
erpetua do beneficio , que efperava: 
Nas “quiz Portugal que ee monu- 
mento vetieravel durafle nelle , nem 
ainda o tempo , que efliveraô no feu 


' dominio os Lugares de Africa; eftes 


perdidos , aquelle desfeito , ambos 
com latima. Entaô foraô tað eflima- 
veis eftas conquiítas , que ellas derað 
a El-Rei o nome de 4fricanô , novo 
Scipiaô daquelas idades fem afruinar 
Carthago , e em atençaõ a ellas fe cha- 
mou Senhor de Alcacer , e Árzila, 
Depois reparando , que o feu podet 
eltava dilatado até ás duas margens op- 
poítas do Atlantico , elle , e os feus 
Succeflores até agora ajuntárad aos feus 
titulos o Dáguem dálem mar em Afri- 
ca, que parece fazer huma allufað ao 


Non plus ultra de Hercules no Efirei- 


P ii tos 


> 
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Era vulg. to, que neftas expedições embocavaõ 


as- noflas frotas. 

Humas acções tað bellas, dignas da 
corage da Naga mais intrépida, que 
entaô levava as attenções de todas as 
gentes ; nós defejavamos eternizallas 
em medalhas para defpertárem as me- 
morias nos futuros. Marmores, jaípes, 
e bronzes tudo fallava em Infcripções 
elegantes as façanhas da corage , da fé, 
da conftancia Portugueza. O Rei ain- 
da nað fatisfeito com efla lembrança 
geral, para individuar as pefloas, que 
nas facções fe afignalárað , foi o pri- 
meiro no invento de mandar tecer em 
pannos de raz as fuas conquiítas , as 
imagens , os nomes dos conquiftado- 
res : modelo honrolo, e para honrar, 
que depois imitáraô o Imperador Car- 
los V. efpecialmente a invafa6 de Tu- 
nes, fituada no Lago da Goleta: Hen- 
tique III. Rei de França, que efculpio 
em tapiçarias toda a Hiftoria do feu 
reinado : I(abel', Rainha de Inglaterra, 


-Que figurou nellas a derrota da armas 


da Imvencível de Caella , que mais 


- deftroçárad as ondas , que os Ingles 


r a 


Mes 
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zes : Luiz XIV. de França, que fez Era vulg. 
ornato do Paço as fuas grandes bata- | 
lhas . e conquiftas. | 

Eftes progreflos de Africa , a que 
fe feguio a guerra com Caítella , im- 
pedíraô o avance dos noflos defcobri- 
mentos no reinado de D Affonfo. Nef- 
te anno porém, Fernad Gomes, que 
lhe tinha arrendado o Commercio de 
Guiné , defcobrio a Cófta da Mina por 
meio de Joaô de Santarem, e de Joað 
de Efcovar. Foi muito util ao Reino 
ete delcobrimento , que deo a Fernad 
Gomes honras novas., e novo Appel- 
lido. Fernaô Pó tambem defcobrio a 
Nha, a que pôz o feu nome, e o mef- 
mo Fernaô Gomes da Mina a de S. 
Fhomé , que por ordem del Rei D. 
Joaô II. povoou depois Alvaro de Ca- 
minha. Dizem, que por efte tempo 
navegando alguns Portuguezes pelo Ef- 
treito de Gibraltar , e correndo tem- 
po a Loefte foraô dar á Ilha Encober- 
ta, em que eu já fallei nefta Hiftoria, 
e que efliveraô nella: em fete Cidades 
de Portuguezes , que lhes perguntárad. 
por Hefpanha , donde feus pais aee 

às 
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Era yulg. fahido, quando os Mouros a conquif.. 
tárad. Muito occulta Deos aos olhos 
dos mortaes efte milagre contínuo da 
fua Providencia, que talvez o feja da 
credulidade fatua da plebe, que fe fer- 
ve della para nutrir huma efperança in- 
difcreta , que nós fem deformidade na 
applicaçaô das vozes podemos . repre- 
hender com as de hum Profeta: Efpe- 
ra, torna a efperar » daqui a pouco, 
nað tardará muito, 

Com a prefa de Cefar , que foi, E 
vio, e venceo , dentro de trinta dias 
voltou El-Rei D. Affonfo de Africa a 
Lisboa triunfante , já fenhor naquele 
Continente de Ceuta, Alcacer, Ana- 
fe, Arzila, e Tangere, huma deftas 
forças defiruida » as quatro bem capa- 
zes para fundamento firme de hum no- 
ás Elado, Sua filha a Infante D. Joan- 

» que ficára encarregada da Regen- 
cia » lhe deo conta miuda de como 
cumprira. os feus deveres , novamente 
admirado o Rei de tantas virtudes fa- 
fonadas em annos tað verdes. Além das 
qualidades da natureza , o Ceo aben- 
çoava efta Senhora com graça tað E 
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ticular, que depois de attrahir todos os Era vulg. 
corações , a fama das (vas heroicida- 
des fobia a todos os Thronos , que 
defejavad vêr collocado em fi o fimu- 
lacro da perfeiçaó. Efte applaufo ge- 
ral moveo os principaes Monarcas da. 
Europa a folicitalla para efpofa com as 
inftancias vivas, que já mais fe haviad 
vito em pretenções femelhantes. Taes 
fora as do Rei dos Romanos, depois 
Imperador Maximiliano I.; as de Car- 
los VIII. Rei de França; as de Ricar- 
do 1. , Rei de Inglaterra. Ouvia a 
virgem pura eftas propoítas como in- 
fenfivel, fixo o coraçaô no Ceo, aon- 
de lhe parecia eftar vendo para fi guar- 
dada , nað a Coroa de ouro, mas a de 
Juftiça , que lhe havia: dar o Efpofo, 
muito maior Senhor, como jufto Juiz 
no feu dia. | | 

Quando a Infante Santa levava 1472 
tantas attenções eftrangeiras , feu pai | 
andava perplexo na efcolha, que faria 
entre Principes. tað poderofos para 
declarar hum por feu genro., fem of- 
fenfa dos outros. Elle quiz ouvir o 
voto da Infante em materia tað deli- 

ca» 
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Era vulg. cada , e nomeando-lhe os pretenden? 

“tes, lhe perfuade , e deixa livre a ef: 
colha , com tanto que lhe dé huma 
repoíta preci(a. Depois que a modef- ' 
tia deixou pôr natural a côr do roto, 
e focegárad os movimentos de efpi- : 
to, a Infante reípondeo a feu Pai: : 
Que ella já tinha dado a mað de ef. : 
pofa ao Rei dos Reis , com o qual 
eftava unida em efpirito , e verdade 
para o fervir o refto da vida efcondi- 
da entre as paredes de hum Mofteiro: 
Que efta era a repoa terminante , € 
çathegorica , que logo dava, e daria 
fempre , fem lhe ficar mais fentimen- 
to, que o de nað haver para feu pre- 
tendente hum Rei fenhor do mundo 
todo , para fazer delle o meímo facri- 
ficio de abnegaçad aos pés do feu Ef- 
pofo , como o fazia do Imperio dé 
França , e de Inglaterra. Sobprendeo 
fe D. Affanfo, e efta refoluçaõ abal- 

“lou. toda a fua conftancia. Elle per 
{uade , infta, róga com ternura, com 
agrados de pai , fem. poder já mais 
fervirfe do reípeito , do fério , 
mageftade de Rei, A Infante chora * | 
o. Ç - 
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efte efpe&taculo ; mas o feu coraçad Era vul 


arde em amor Divino, que a tudo re- 
fe ; que a arranca dos braços do 
pai ; que a fepára do thalamo dos 
Reis; que a tira das delicias da Cor- 
tes que a efconde no clauítro do Con- 
vento de Aveiro; que a alenta na vi- 
da ; que a coroa de gloria na eterni- 
dade. E | 
E CAPITULO V. 


Continua-fe com as revoluções de Hef- 
panha até a mórte del Rei D. Hen- 
rigue , e fe trata do cafamento de 
fua filba D, Joanna com o Rei D, 
Afonfa, e refultas das fuas preten- 
ções áquella Carga, | 


A S defordens em que fludtuava 
Hefpanha , e já imprimiaó os feus 


reflexos em Portugal, punhad os ani- 
mos attentos ás confequencias , que 
nað podiaô deixar de fer fataes. El- 
Rei D, Affonfo , e feu filho o Prin- 
cipe D. Joað , nað fei por que funda- 
mentos , efquecêrað oajufte antes ce- 
lebrado de cafar efte Principe na a 

no 


s 
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Era vulg. Princeza D. Joanna , fua prima , her4 
deira prefumptiva dos Reinos de Hefpa- 
nha, e fe ajułou com D. Leonor , 
flha de feu tio o Infante D, Fernando, 
Duque de Vifeo. Por outra parte, 
El-Rei feu pai concorria com vários 
Principes nas pretenções do matrimo- 
nio com a Infante D. Ifabel , irmã do 
Rei D, Henrique , que indifputavel- 
mente havia fer Rainha de Hefpanha, 
no cafo de fe dar embaraço invenci- 
vel na pefloa da Princeza D. Joanna, 
Sobre todos os oppofitores prevaleceo 
D. Fernando , que negociou dando, 
quando os outros inftavad promettens 
do. Para agentes dos feus interefles el- 
colheo a Guterre de Cardenas , Mef- 
tre-Sala da Infante, e a Gonçalo Cha: 
ycon:, feu Mordomo Mór , “brindando 
ao primeiro: com a Villa de Maqueda, 
ao fegunda com às de Cafarruvios, € 
Arroyo Molinos. 

- Inclinou-fe para efta parte o Arce- 
bifpo de. Toledo , e unido o corda 
triple, nað podéraô rompelto o Mar- 
quez de Vilhena com todos os Gran- 
des do feu partido. D, Fernando, o 
; Gio 
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eftava Rei de Sicilia , teve modo de Era wlg;: 
entrar em Hefpanha , e em Ofma o. | 
efperava D. Diogo Manrique, Conde 
de Triyiño: Daqui paffáraô a Dueñas, 
| aonde D. Fernando vio a Infante, que 
| Tecebeo por mulher em Valhadolid. O 
| Rei D. Henrique fe eftimulou defta: 
; Yefolugað de fua irmã, e aproveitando 
a conjunctura da chegada de Embaixa- 
dores de França, negociou com elles 
o cafamento do Duque de Guiena , 
irmaô do feu Rei, e da Princeza D, 
* Joanna, fua filha, que fez novamente 
; turar herdeira: Receou França, coma 
s diffemos, os perigos deíte matrimo- 
: nio já antes tratado; mas agora outra 
| vez desfeito por caufa da morte da 
; Duque, e do nafcimento de hum filho 
„ ao Rei feu irmaó, que havia fucceder 
; na Coroa, O Rei afflião andava de 
ı humas para outras Cidades, vendo ar- 
"der a Monarquia em bandos , e fedis 
ções. Elle defejava aviftar-fe com El- 
Rei de Portugal , e veio a Badajóz, 
aonde o Duque de Feria teve O atre- 
vimento de lhe fechar as pôrtas, e nes 
gar à entrada, so 


cd 25% 
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Era vulg. 
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Nada proveitofo refultou deftas 
vitas, e D. Joaõ Pacheco, que nað 
podia difimular o odio contra a In- 
fante, mais: vivo depois que a vio ca- 
fada , mandou á Corte a feu filho D. 
Diogo Pacheco, em quem havia re- 
nunciado o Marquezado de Vilhena , 
para plantar no animo del Rei os feus 
meímos fentimentos. | Elle etimou as 
inípirações por hum avultado ferviço 3 
mas D. André de Cabreira , que era. 
eloquente , e para fe fazer refpeitado 
ajuntou muitas forças , na téfta dellas 


= marchou á prefença do Rei, e o per- 


fuadia , que fe vife , e reconciliafle 
com a Infante fua irmã. Preparado 
El-Rei por convencido, ou por teme- 
tolo , para concluir com fegredo a 
importancia do negocio, o déftro Ca- 
breira mandou a fua mulher D. Brites 
de Bobadilha em trajes de Lavradora 
a Aranda, aonde eftava a Infante, pa- 
ra lhe dar parte do que paffava , e 
dizer-lhe viefle a Segovia , aonde El- 
Rei feu irmaô lhe queria fallar. Sahio 
de Aranda a desfarçada Lavradora na 
fua azemela , a Infante feguindo-lhe 
os 


sã zi o & 
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dos paflos, e feu marido D. Fernando Era vulg, 
chegando-fe -a hum Lugar vifinho de = 


Segovia para oblervar as refultas da 
vifita. | - 

Avifado das ternuras , da compla- 
cencia, com que a Infante fua mulher 
fera recebida por El-Rei D. Henrique, 
feu irmad , D. Fernando partio para 
Segovia, aonde fe vio huma uniad ex- 
terna de affectos , que promettia feli- 
cidades a Helpanha. À pouca faude del 
Rei, e as intrigas de D. Joa Pache- 
co tudo perturbáraô , e fobrevindo a 
morte áquelle Principe pouco depois, 
ficou preparado o theatro para fe ve. 
sem em Hefpanha refuícitadas as ida- 
des do Rei D. Joaő I. Meftre de Avis 
em Portugal. Elle nomeava no Tefta- 
mento por filha , e herdeira dos feus 
Eftados a Princeza D. Joanna; pedia a 
El-Rei D. Affonfo feu tio fe cafafle com 
ella , e unifle os Reinos de Hefpanha 
ao de Portugal. Efta foi a occafiad, 
em que fe acabáraô de foltar as lin- 
goas ; depois a em que fe molhárad 
as pennas; e afim como no tempo do 
Meftre de Avis os Portuguezes, para 

n- 
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impedirem a unia6 de Portugal à Cal- 
tella, afiirmáraô que a Rainha D. Bri- 
tes nað era filha legitima dê D. Fer- 
nando ; agora os Caftelhanos à para 


'embaraçarem a uniaô de Caftella a Por- 
tugal , clamavad que D. Joanna cha- 


mada Princeza era huma baítarda da 
Rainha , mulher de D. Henrique. 

- Nafcêrað as duas Princezas joanna 
de Caflella , e Brites de Portugal, 


naõ fó para Cometas funeftos ás fuas | 


Pátrias, mas para interpofições , que 
eclypfáraô na Esféra do Throno as lu- 
zes do primeiro Aftro. Haja quem con- 
fiderê mais medonho o afpeto da Ma- 
geltade perturbado em D. Joanna, mu- 
lher de D. Henrique , por fer huma 
Rainha filha; eneta de Reis, queem 
D. Leonor Telles , mulher de Rei, 
Rainha por fortuna; que a nós fónos 
pertence indagar à verdade dos fuccel- 
fos fem medirmos nas pefloas defigual- 
dades, que naô fe encontraô nos (ce: 
ptros. Nós fabemos , que Author al- 
gum nomeia , nemi celebra excellencia 
deftas duas máis Rainhas além da for- 
'mofura , que com ellas quiz tepartif à 

| nas 
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fmatureza, mofttando-as como deípidas Eta vulg. 
dos dotes, que fe. recebem da graça. 
Mas na6 fendo poflivel affirmar que 
ellas deraô às filhas pais, que nað fo- 
yað feus maridos , juítamente merd- 
cem reprehenfaô os que refolutivamen= 
te fallárao, e efcrevêraõd contra o de- 
córo da Mageftade. Como por hora 
eu fallo na Rainha de Caftella , fó di- 
tei para credito da fua memoria per- 
guntando : como ferá poflivel , que 
hum Rei tað efcrupulolo nos pontos 
da honra, como era o mefmo D. Fer- 
| nando o Catholico , elle depois pre- 
| tendeffe calar o Principe feu filho com 
| à Princeza D. Joanna, fendo ella filha 
de Beltraô de la Cueva ? Ainda gue fe. 
naô coucluio o cafamento , elle que 
queria focegar os efcrupulo(os , nað tes . 
ve dúvida em afirmar, que pretendia 
o matrimonio para o filho; porque D. 
Joanna era legitima herdeira de feu pai 
D. Henrique. 
Pondo de parte eta materia, lo- 1475 
go que efpirou efte Principe infeliz, 
os Grandes do Reino fe dividírad em 
bandos , huns a favor de D. Joanna, 
| | ou- 
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tava em Ségovia , aonde os do feu 
partido a juráraô Rainha de Hefpanha ; 


Era ié outros de D. Ifabel. Efta Senhora ef | 


e feu marido , que entaő celebrava | 
Cortes em Caragoça , veio a receber 


a melma inauguraçao na prefença da 
Rainha a 2 de Janeiro , vinte e dous 


dias depois da mórte de feu conhado, | 
As Cidades principaes da Monarquia | 
enviáraô Deputados aos nóvos Reis, | 
- para lhes aflegurarem a fua obedien: 


cia , e para lhes pedirem a protecçaô 


nas revoluções , que efperavaô. Con 
. tra eftes fentimentos fe declaráraô aber- . 


tamente na télta de muitos Grandes 


o Arcebifpo de Toledo, e o Marquez : 


de Vilhena, que era hum dos execu- 
tores do teftamento de D. Henrique. 
O Arcebiípo fahio logo da Corte; è 
por mais que feu irmað o Conde de 
Buendia pretendeo focegallo , como 
os Reis defejavað , elle nada confeguio 
do conftante Prelado, tenaz em fukten- 
tar o partido, que elcolhêra. 
Cuidára6 eftes Fidalgos em promo 
ver os interefles da Princeza D. Joan- 
na, € porque lhes nad era facil da 
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paflo vantajofo fem o apoio de Portu- E 


gal, tratárað. E inclinar a vontade do 
Rei D. Affonfo a favor de fua fobri- 
nha. Elles lhk efcrevêraô propondo- 
lhe , que ou calafle com a Princeza , 
como era vontade: expreíla de feu pai, 
ou como tio a defendefle de duas or- 
dens de inimigos, huns que lhe decla+ 
rariaô a guerra com as armas, outros 
que já lha faziaô com as lingoas. Intas 
ya o Vilhena , que os intrumentos 
deítes ultimos adveríarios nað deviaô 
fazer efpecie ao decóro da fua Magef- 
tade ; porque o-Rei D. Henrique no 
teftamento declarava a Princeza por fua 
filha legitima, herdeira dos Reinos de 
Lead, e Caítella : que o Cardeal def- 
te nome, juntâmente com elle, erað 
os executores da ultima vontade do feu 
Soberano; que ambos o metteriaô lo- 
go de pofle daquelles dous Reinos, fe 
elle, cafando com a Princeza, quize(- 
fe fazer proprios os feus direitos; que 
elle tinha a feu favor para o ajudarem 
com os ultimos esforços go Meftre de 
Calatrava , aos Duques de Arevalo; 


€ Albuquerque, a hum número avul- 
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ta vulgo 


242  : HISTORIA GERAL 


Era vulg, tado de outros fenhores na frente de 
muitas trópas , que para fe declararem 
a favor da Princeza , nada mais efpe- 
ravad, que a fua refoluçaõ. | 

Ainda aos que já fe cingem com 
os Diademas faô doces as promefias 
de novas Coroas, Na defagradárao a 
D. Affonfo etas propoftas , nem elle 
erraria em convir nellas, fe tivefle pro- 
babilidades prudentes com firmeza de 
fé nos Caftelhanos, de que elle havia 
entrar por Hefpanha com a melma 
fortuna , que levou a Africa. Lilon 
geou-fe o gofto nas efperanças de hw 
ma efpofa minina , de nóvos Eftados 
refpeitaveis, de huma reputaçaô bri- 
lhante, elle inclina a vontade; masa 
prudencia perfuade o Rei nað fe cor» 
duza fó homem , e que ouça. as deli- 
berações do feu Confelho fobre as pro 
poftas do Marquez de Vilhena. Nelle 
fe encoftáraô os mais votos ao do Du- 
que de Bragança D. Fernando , que 
reprefentou ao Rei, como elle devia 

x coartar a credulidade a refpeito da9 
promeffas , da fé , da conftancia dos 
Caftelhanos , de que. Portugal tinha 

| o K 
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eperiencias anteriores, efpecialmente Era vulg 
no Rei D. Fernatido , para ir com | 
elles a pafo muito lento. Como o 
Marquez de Vilheta , Portuguez na 
origem , heto de [oaô Fernandes Pa- 
checo, feria tað facil em abandonallo 
a elle, como o fora feu avô em del- 
žar a D. Joaô I. tambem avô delle D; 
Affonfo : como a Providencia o fizera 
fenhor de huma coroa, que ninguem 
lhe difputava ; que a pofluia fem no- 
ta, € que o contrario lhe poderia fuc- 
ceder na pretençaô ao Sceptro eftran- 
geiro , quando grande parte da Euro- 
pa reconhecia , que o direito de D. 
Ifabel , irmã de D. Henrique , tinha 
muito mais firmeza , que o da Prin- 
ceza D. Joanna , que os Caftelhanos 
he queriað dar por mulher, e elle aos 
| ` Portuguezes por fwa Rainha. | | 

Naô goftou, nem feguio El-Rei D; 
Affonfo efte parecer , que entendeo no 
Duque hum esforço da inclinaçaô do 
fangue : hum efleito da complacencia 
de vêr aflentada no Throno de Hefpa- 
nha a fua fobrinha D. Ífabel , mulhe 
de hum Rei tað poderofo como D. Fer- 
ia Q ii pan- 
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Era vule. nando, que unia ao feu Dominio tos 
| dos os Reinos de Hefpanha, donde fa- 
hiria o fangue de Bragança a circular 
em todas as vêas Reaes. Afim dilcor- 
yeo a ambiçaô , que fez perífuadir ao 
Rei fer o Duque homem capaz de pre- 
ferir os interefles da fobrinha ás van- 
tagens do Soberano. Bem póde fer, 
que defta producçaô zelofa do Duque 
ficaflem alguns reftos de eftimulos oc- 
cultos, que depois vieraô a brotar fru- 
ctos monftruofos de elcandalos , que 
já mais fe corrompêraõd nas memorias. 
Em fim, efle foi o pretexto, de que 
El-Rei (e fervio para nað diflerir ao vó- 
to do Duque ; mas antepôz proprios 
movimentos, que a occafiaô reprelen- 
tava favoraveis. Os effeitos moftrárad 
no reífto da vida del Rei, quanto tem 
de arrifcado nos Soberanos errar hum 
paflo importante por arbitrio proprio 
contra o ditame dos intereflados , que 
pela fé de bons vaflallos , pela honra 
propria, nað podem olhar a Pátria co- 
mo alheia, nem os Principes como et 
tranhos. = | | 
Como El-Rei ajuntára: o Confelho, 
0 nao 


- 
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no para lhe feguir os pareceres, mas Era vulg. 
para vêr fe lhe lifongeavad a vontade, 
elle fe pôz immovel na fua refoluçaõ ; 
cuidou em preparar-fe para a guerra; 
e porque entraria nella.com mais vi- 
gor levando o carater de Efpofo, am- 
tes que a devifa fimples de Tutor, en- 
viou hum Embaixador a Roma para pe- 
dir difpenfa ao Papa Innocencio VIIT. 
que já-prevenido pelos Reis Catholi- 
cos a recufou. Efte parecer foi dado 
por Luiz XI. Rei de França, que quan- 
do por D. Affonfo fe lhe propôz huma 
alliança a favor da Princeza D. Joan- 
na , refpondeo , que o feu primeira 
pafo. havia fer o de folicitar a difpen- 
fa. para o matrimonio , como arma- 
mento o mais forte para entrar na guer- 
a. 

Quando em Roma fe tratava efta 
negociaçao , nað pôde conter-fe aim- 
paciencia fem mandar Ruy de Soufa a 
Caftella em qualidade de Embaixador, 
munido dos poderes necefíarios para 
em nome del Rei fe deípofar com a, 
Princeza: para. notificar aos Reis Ca- 
tholicos cedeffem nella os Reinos, em 

que 
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EŘ vulg. que eftava6 intrufos, como em humá 
= filha, que era herdeira, e legitima do 
Rei D. Henrique : para os perluadir 
fer a ultima vontade defte Principe, 
que o Rei feu amo recebefle por mu- 
lher a dita Princeza : para lhes inti. 
mar, que elle tinha todo o direito pa- 
ra a defender , como a fobrinha pelé 
fangue, como à efpofa pretendida, que 
elle Embaixador já tratava de Rainha, 
fegundo as ordens, que recebêra para 
aflim o pragiicar: em fim, para os infe 
tar nað ufaflem elles defte titulo, nem 
fe utilifalem das rendas da Coroa, an- 
tes repozeflem as recebidas, em quan- 
to os Juizes arbitros , que ambas 4º 
partes nomeariaô , nað decidiflem ca- 
thegoricamente hum negocio defta na 
tureza. | 
Em tom féro recebéo Rpy de Sou- 
fa a refpofta de Fernando , e Ifabel. 
Elles lhe differað reprefentafie a El-Rei 
feu Amo a jufta admiraçaó , que lhes 
caufava a nova mudança, que o artal 
tava a querer defpofar Joanna , que na 
era filha , nem herdeira del Rei Hen 
rique: que fe lembraffe como elle met 
m 
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nÒ repudiára femelhante alliança , ain- Erà vulg. 


da vivendo o pai putativo de Joanna, 
que fe pelo fangue de fua mãi podia 
fer Princeza, pelo de (eu pai era na- 
da , inhabil para Rainha de Portugal, 
hum phantaíma para o fer de Helpa- 
nha: que comprometter-fe em arbitros’ 
de confciencia, próbos, e timoratos ş 
nað duvidaõ elles; mas que ceder du 
feu direito , largar os Reinos , nað 
alar das fuas rendas , iflo era huma 
pretençaô, que elles fem perda de tem- 
po entravaô a defender com as armas, 
Como efta refpofla tirava a efperança 
de fe poderem ouvir as razões do di- 
reito dos pretendentes, fenað pela boc- - 
ca dos canhões.; o Embaixador tratou 
de recolher-fe , e D. Fernando de man- 
dar feguir por hum Heraldo, que veio 
a Portugal trazer a D, Affonfo hum 
Cartel , em que aquelle Principe o de- 
fafiava para hum combate de pefloa a 
pefloa. ? 

D. Affonfo, recebendo com magna- 
nimidade o Cartel , refpondeo altivo 
ao Heraldo: Dize a elle Principe de 
Sevilha , -que hum iRei ide Portugal 
eis É naõ 
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Era vulg: na6 lhe póde acceitar o duelo pelas fo- 


bras do valor, e exceflo da Magefla- 
de ; que o efpere em hum combate 
geral, aonde a fortuna decedirá a fór- 


te contra o vencido. Em ferezas, pro- . 


teftos, ameaças reciprocas fe paflavad 
os dias, em quanto o Rei de Portu- 
gal acabava de fe fazer preítes para en- 
trar:em Caftella. Dizem huns , que 
conftava o: feu exercito de 2099000 ho- 
mens entre Cavallaria., e Infantaria, 
outros que de 209000 Infantes , e de 
sooo cavallos. Logo-que elle fe pôz 
em tom de marcha, o Rei nomeando 
Regente do Reino a feu filho o Prin- 
cipe D. Joaô, fahio da Corte como fe 
já marchára: para à guerra fanta da Pa- 
letina, acompanhado do Arcebifpo de 
Lisboa , dos Bifpos de: Evora , e de 
Coimbra. Séguio-o a principal Nobre- 
za, que fe fazia brilhante com a pre* 
fença do Condeftavel .D. Joaõd”, Mar- 
quez de Monte-Mór,, filho do Duque 
de Bragança D. Fernando ; do Mari- 
chal D. Alvaro Coutinho; do Duque 
de Guimarães , primogenito da Ca 

de Bragança ; dos Condes de Villa 

Ex Real, 
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Real, de Marialva, de Fáro, de Pe- Erà vulg. 


nela » de Pena-Maior , e de outros 
muitos Fidalgos de alta qualidade , que 
efperavad vêr ao feu Soberano aflenta- 


“do no Throno de toda Hefpanha: ef- 


perança , que nós vamos a vêr, e fem- 
pre vimos fruftrada, como fe quizefle 
perífuadir.nos:-o Moderador Supremo dos 
Imperios, que nað he do feu agrado a 
uniaõ -das noflas Monarquias. 


CAPITULO VI. 


Da guerra de D. Affonfo contra Fernan- 
do, e Ifabel para fuflentar o direito 
“da Excellente Senhora D. Joanna fua 
_ _brefumptiva Efpofas 
UANDO 0 exercito de Portugal en- 
“trava pelas fronteiras de Caftella , 
o dos Reis Catholicos eftava tað ex- 
haufto de forças por falta dẹ dinheiro, 
pu do nervo da guerra, que nað po- 
dia dar paflo. Entaô apurou D. André 
de Cabrera as demonílrações de fideli- 
dade , que guardava áquelles Principes, 
entregando-lhes os thefogros occultos 
do 
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Era vulg, do Rei D. Henrique, que remediáraĝ 


1476 


a necefidade , e adquirírað para o Ca- 
brera os titulos de Marquez de Moya, 
de Conde de Chinchon , e de Alcaide 
perpetuo de Segovia. O Rei de Portu- 
gal chegou a Placencia , aonde o Mar- 
quez de Vilhena, o Duque de Areva- 
lo, e feu irmaô o Conde de Miranda, 
com outros Fidalgos , conduzirad a 
Princeza , que immediatamente fe def- 
pofou com o Rei feu tio, debaixo da 
condiçað de novamente impetrarem a 
difpenfa já recufada , que com efeito 
confeguirað , dizem que a inftancias de 


-Luiz XI. de França. 


Eftes attos precedentes forað os da 
declaraçaô da guerra entre os compe- 
tidores, ambos benemeritos, D. Joan- 
na pelo direito, D.Ifabel por fi mel- 
ma. Defpedírad-fe ordens precifas aos 
Governadores das fronteiras para prin 
cipiarem as hoftilidades, que os Caf- 
telhanos fizerað deshumanas, O feu 
odio contra a Princeza lhes metteo em 
"huma mað a efpada , com outra accen- 
deo o fogo para devaftarem os terre» 
nos, por onde paflavaõ , fazendo 908 

: 2 
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a guerra pareceffe vingança. Toda ef- Era vulg. 


ta furia parou na conguiíta do fraco 
Caftello de Noudar, quando com va- 
lor -mais reportado D. Pedro Alvares 
de Sotomaior, mettendo em contribui- 
gaô a Provincia , rendeo Bayona, e 
Tuy, que contrapezavaô muitas vezes 
a perda de Noudar. 

O ardor, com que principiava a 
guerra , fez entender ao Rei de Portu- 
gal a neçeilidade , que 'poderia ter de 
alianças contra os Reis Catholicos ; 
que encontrava mais poderofos do que 
penfava , e fe lhe promettera. Entað 
lembrariaô com pouco remedio as ad- 
vertencias do Duque de Bragança no 
Confelho, ẹ nað houve outro, fenað 
folicitar huma Liga com França, que 
entaó tinha embaraços reífpectivos ao 
Condado de Ruifelhon com o Rei D. 
Joaô de Aragaô, que podia foccorrer 
a D. Fernando, para que declarafle a 
guerra pelo lado de Bilcaya : negocia- 
"çaô , que nað teve effeito, ea poucos 
paffos o Rei D. Affonfo fe vio fó no 
campo com os feus vaffallos, fem Cafas 
telhanos, nem Françezes l 


De 


Era vulg. 
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De Placencia marchou elle a Badas 
józ para reparar os eftragos na fua fron- 
teira, e fem fe penetrar o defignio , 
retrocedeo para a Cidade de Toro. D. 


Joaô de Ulhoa feu Governador lhe 


abrio as portas : o meímo fez o de 
Camora ; mas ambos depois de fica- 
rem bem fatisfeitos de promeflas lon- 
gas +, que era o unico fim dos feus ob- 
fequios apparentes, na realidade avare- 
za. Sud irmã a Rainha viuva de Caf- 
tella o elperava impaciente em Toro 
na volta de Camora , como fe o co- 
raçaô prefágo lhe eftivera adivinhan- 
do, que a vifta del Rei a chegava ao 
termo prefixo do eftatuto da mórte, 
que fe lhe feguio. Os feus vaflallos con- 
duzirad o cadaver. com grande pompa 
para o Convento de S. Francifco de 
Madrid, aonde os mefmos que (eguizô 
o partido de Fernando, e Ifabel, lhe 
fizeraô magnificas exequias. Alguns dos 
noflos Efcritores afignálað ea mórte 
da Rainha D. Joanna no anno antece- 
dente de 1476. E 
Prefumindo fariað a guerra com 
mais vigor , D. Fernando intrepido» 
e 
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e D. Ifabel corajofa dividiraô entre fi Era valg. 
as fuas forças ; ambos fe poftáraô na 
téa dos feus efquadrões; D. Fernan- 
do para defender Caßella a Velha, e 
cobrir o Reino de Leaô; D. Ifabel pa- 
Ta impedir as irrupções nos Reinos de 
Andaluzia. O exercito de D. Fernan- 
do conftava de 3495000 homens , que 
fe poftáraô á via de Toro; mas an- 
tes de começar as operações, mandou 
dizer ao Rei D. Affonfo por D. Go- 
mes Henriques , que elle fufpenderia 
a guerra fe quizefle tomar o acordo 
de fe recolher a Portugal, e dar tem- 
po ao Papa para refolver o direito dif- 
putavel entre fua mulher, e a Prince- 
za D. Joanna. Efte arbitrio poderia fer 
prudente , fe o animo eftimulado efti- 
veffe em termos de o ouvir. D. Affon- 
fo nem quiz efcutallo, e D. Fernando 
te(olveo bloquear a Toro, mandando 
orrajar a campanha. Quando os feus 
Officiaes, e foldados menos o efpera- 
vað , vírað que D. Fernando levanta- 
va o campo , e fe retirava para Va- 
lhadolid com mais temores , que ef- 


eranças. 
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Era vulg, D; Affonfo paflou a Camora ; åóñr 
de o veio bufcar o Arcëbifpo de To- 
ledo D. Affonfo Carrilho , que era da 
fua facçad. Elle inftava com o. Mar- 
quez de Vilhena, e com o Duque de 
Arevalo , principaet concurrentes do 
feu cafarhento, para que por fi, e€ pe- 
los feus adherentes cumptiflem as pro- 
meflas, que lhe haviaô feito de encon- 
„trar ém Hefpanha Praças, e Exercitos 
à fua obediencia, As impofibilidades 
delles fahirem dos feus deveres , foraôd 
os ptincipios das defconfianças , que 
crefcêrad no Rei quando foube , que 
o Confelho de Caftella refolvéra , que 
fe tomaflem todas as terras do Mar- 
quez, do Duque, de todos os faccio- 
narios da Princeza ; que fe uniflem é 
Coroa, e que as fuas, rendas fe con- 
fifcafem. Por outra parte o zelofo Car- 
deal de Caftella , que defejava evitat 
a effulaô de fangue , efcreveo reípei- 
tofo , prudente , catholico ao Rei 
Affonfo , propondo:lhe huma compo- 
fiçað rafoavel, que embainhafle as el- 
padas. O zelo do Cardeal, que o met 

teo a medianeiro por arbitrio prop! | 
- Jem 
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fem dar parte defta idéa de paz aos Era vulgi 
feus Principes , elle lhes communicou 
a reífpofta do Rei de Portugal, que 
dizia : Ellimava muito a concordia , 
que lhe propunha, e que para lhe dar 
próvas da finceridade, com que a de- 
fejava , elle cedia do feu direito, quan- 
do da fua parte Fernando , e Ifabel 
lhe largaffem o Reino de Galliza, as 
Cidades de Toro , e Camora, e lhe 
pagaflem huma fomma de dinheiro para 
refarcir os gafios, que tinha feito na 
guerra, 
Tanto eftimáraó os Reis a fidelidas 
de do Cardeal , como fentírað a ref- 
, pota de D. Affonfo , determinados a 
defender até a ultima extremidade qual- 
quer palmo de terra da Monarquia, 
que prefumiaó lhes tocava. Pelo mef- 
mo tempo D. Joad de Eftuniga, fobri- 
nho do Duque de Arevalo, que defen- 
dia o Caftello de Burgos pela Prince- 
za D. Joanna, entrou a tratar os mo- 
radores com tal dureza , que a todos: 
fe fez infofrivel. D. Fernando , que 
vigiava nos avances dos (eus intereíles, 
naô quiz perder occafiad tağ opportu- 
so a na 
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Era vulg. na para fe fazer fenhor de Burgos , € 
deftacou ao Conde de Aguilar com 
hum groflo de trópas para bater a Pra- 
ça, que -tendo guarniçaõ de Portuguê- 
zes foube defender-fe. 

Pelo çontrario , a Rainha D. Tfabel 
fe defvelava , em que os Comman- 
dantes foffem diligentes no cumpri 
mento das obrigações dos feus cargos, 

=- cambiando os menos confidentes pelos 
mais fieis , os omiflos pelos efficazes. 
Se elles fe conduziflem conformes com 
a intençad das ordens , que fe lhes 
dava, nað haveria nelles coufa , que fe 
notafle. Porque as excedeo o noso 
Governador de.Olmedo , Conde de 
Cifuentes , que quiz aflignalar-fe fo 
bre os inimigos , como fe os Portu- 
guezes nað houveflem vito diante de 
fi homens de ettatura maior que a fua; 
elles lhe cahíraô em cima, elimagáraó 
a trópa , que conduzia , e elle teve 
de devêr a vida ao valor , com que 
fugio. Confternou efte fucceffo aos 
Cafelhanos, e animou aos noflos pará 
lhe aproveitarem as confeguencias com 


a conquifta de dado A Rainha; 
acom- 


“ séompanhida do Cardeal, do Almi- Eta volg. 


“pe PortudaL, Liv. xívim, 257 


“tante , do Conde de Benavente, quiz 


prevenir os noflos movimentos , cobrir 


| aquella Praça, e fé poftou na de Bale 


1 t “+ 


se" 


= ma Marto iii E. mea a R e” aa =, xo z 


tanas 4 que encarregou ao de Benas 
vente; . r a | 

O noflo campo; que tinkiä foppots 
fado a perda de muita gente ;.mórs 
ta de enfermidade , agotã fentia os 
incommudos de. nað poder receber os 
combois , fem os defenderem grandes 
efcoltas pela vifinhança do exercito da 
Rainha. Eftas dificuldades efimuláras 
ös Portuguezes para atacarem os Cal- 
telhanos a tado o rilco. O Conde de 
Benavente ;. que fe lhes oppôz , foi 
forçado a enttar em Pena-Fiel , que 
elles atacáraô comi valor défmedido + 
rendêraõ , e fizeraô prifioneiro ao Cone 
de , que achárad ferido; O mefmo 
deftino teve Baltanas ; e Cantalapiedra, 
com o témor:: de fórtt: femelhante:, 
fe entregou:a partido. : Forab gloriofos 
eftes fucceflos pelos authoiifar a pre- 
fença da Rainha D. Ifabel.; e pela pti- 
faô do Conde de Benavente, que ef- 
teve em naffo puder, em quanto fua. 


„TOM. VIL R ir- 
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= Erasulg irmã. a Duqueza de Arevalo nað lhe 


pedio a liberdade, que-o Rei de Por- 
tugal concedeo debaixo .das condições 


= de nað fervir mais contra-elle a favor 


1477 ` 


de D. Fernando, e de entregar em re 
fens da palavra as Villas de Mayorga, 
Nilla-Alva ; e Portilho. = $ 
"Em quanto as noflas. trópas def- 
cançâvad nos quarteis.de:Ínverno em 
Camora,. e outras pafláva6 a refazer 
fe em Portugal , as partidas Caftelha 
nas foraô rendendo as Villas princi- 
paes do Marquez de Vilhena. Já elle 
fe hia contemplando a viima da dif- 
cordia dos Principes ; mas fem decla- 
rar ainda as. intenções , que talvez já 
concebefle , pedio a El-Rei quizefie 
marchar logo a Madrid , aonde com 
os foccorros do Arcebifpo de Toledo, 
e do MeRre de Calatrava , além de 


' outras trópas , que por outras partes 


fe iriaó unindo. ás fuas , elle metteria . 
em delordem as idéas de D.. Fernando, 
e reentraria na pofle das Villas, que 
elle tinha tomado. Sobre a propoíta 
do Marquez ouvio o Rei o feu Con 
felho , que fiando já pouco da firmes 
Za 
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za defte Fidalgo, nað houve nelle hum Era vulg. 
fô, que votafle a feu favor. Ainda que 
D. Affonfo conheceo tarde os movi- 
mentos ambiciofos dos Caftelhanos , 
que queriad fobit ao cume da oppu- 
lencia fazendo caminho por cima dos 
eftragos da Pátria , elle fe conformoa 
agora com os pareceres do Confelho 
em naô mover hum paffo das imme- 
diações de Burgos, em quanto a face 
dos negocios lhe nað moftrafle , que 
podia avançar a marcha, 

Por outra parte a boa politica , a 
honra propria perífuadiaô ao Rei nað 
fer jufto defgoftar o Marquez , que 
até entaô o fegula , nem havia dado 
próvas abertas de coufa contraria ao 
feu ferviço. A dexteridade Real, que 
fondára o genio , que tratava, fe lem- 
brou da invedtiva excellente de pro- 
meflas novas mais vantajofas, que as 
primeiras, de fazer proprios em todo 
o tempo os negocios da cafa de Vilhe- 
na, de lhe pagar com ufuras todos os 
damnos , que tivefle a feu reípeito, 
com outras doçuras deta qualidade, | 
que podia entreter a paciencia de 

o R ii Mar- 
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Era vulg: Marquez; mas ella eftava muito lon- 
| ge dos fundos do feu efpirito. Efpe- 
ranças com incertezas á vifta de per- 
das conftantes, erað o mefmo que li- 
fonjas mentaes de gozar no porto as 
commodidades da riqueza o Mercador, 
que via ir a pique a não, que a con- 
duzia. Nos balanços da imaginação 
fobre as promeflas futuras , e as rui- 
nas prefentes, o Marquez vendo hum 
Rei, que nada queria arrifcar por feu 
reípeito , já fe inclinava a bufcar ex- 
pedientes para entrar na graça de outro, 
que fe naõ o fizefle mais feliz , na rel- 
tituiçao dos damnos lhe confervafle a 
primeira felicidade. | 
D. Fernando fitiava Burgos , quan- 
do o Marquez de Vilhena folicitava 
meios de fe reconciliar com elle. Já 
fabedor da perfidia , que traçavaõ os 
- de Camora , efte Marquez eíperou, 
que ella podefle fer favoravel aos 
feus projectos. Hum pouco de rigor 
praticado com alguns dos Camoranos, 
recompenfas promettidas ainda nað 
executadas, baltáraô para D. Francil- 


co de, Valdez aflegurar á ca D.. 
| | å- 
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Efabel , que pela Ponte de Gamo- Era vulgs- 
ra , que guardava , faria entrar na 
Cidade a El-Rei D. Fernando, fe el- 
fe quizefle vir a efa empreza em 
peflva. Era ella muito importante pa- 
re D. Fernando deixar paflar a con- 
jundura, Encarregando a continuaçaõd. 
do {itio de Burgos a feu irmaô D. 
Affonfo de Aragaõ , e ao Condeftavel 
de . Caftella , D. Fernando feguido 
de tres Officiaes marchou a Gamo- 
ra. Como na fua reta-guarda mandou 
hum groflo de trópas elcolhidas pa- 
ra a occafiaô de ferem neceflarias3 o 
Rei de Portugal , que deícobrio , e 
penetrou os movimentos , e fe apre- 
çou a metter foccorro em Camora , 
aonde a Princeza D, Joanna tinha a 
fua Corte, 

Aprefentou-fe El-Rei em pefloa fo- 
bre a Praça; mas o Valdez , nað fó 
recufou abrir-lhe as pórtas, fenað que 
trabalhou para rechaçar a partida , 
que houve de fe retirar a Toro. As 
trópas de D. Fernando feguiraô os paf« 
fos do feu Rei com tanta preffa , que 
valeo á Princeza D, Jjgansa , eao Pa 

bil- 
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ros , irem fahindo por huma porta, 


“Esswlg, bifpo de Toledo naõ ficarem prifionel-. 


quando aquellas trópas entravad por ' 


outra. Perdeo-fe Gamora , e nella hum 
bom troflo das noflas efperanças. Me- 
nor foi ete damno , que feria o da 
logro dos intentos do Valdez, que no 
paffo da ponte determinava matar , ou 
prender a El-Rei D. Affonfo. Os Por- 
tuguezes, que eftavað na Praça , fob- 
prendidos do fuçceflo , bufcáraô o azy- 
lo de hum Templo , aonde paffárað a 
noite a efperar indecifos fe encontra- 
riao os Caftelhanos mais rigorofos., 
e humanos , do que elles os tinhaô 
vito no difcurfo defta guerra, Tudo 
era o feu Rei, que generofo os pôz 
em liberdade , e fem querer por el- 
les refgate , og mandou recolher à 
Toro. 

Foi extremo o prazer de D. Affon- 
fo com a chegada deltas trópas, que 
fuppunha mórtas , au prifioneiras. Elle 
as animou , e ao relo do exercito 
com elogios altos do feu valor, com 
a promefla de nað as asrtifcar mais na 
conguilta de Praças , com lhes lilon- 

gear 
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gear o gofto em as:levar a huma ba- Era vulg.: 


talha decifiva , que pozefle fim aos 
trabalhos da guerra, e que para ifo 
ordenava ao Principe feu filho mar- 
chafle de Portugal a foccorrello com 
todo - o dinheiro, que podefle , a re- 
forçallo com o maior número de gen- 
te . que ajuntafle. Efla nova encheo 
os Portúguezes de alvoroço „nað has 
vendo algum de valor, que nað mof- 
trafle no rofto os impulfos do efpiri-. 
to , que fazia faltar os corações. Elles 
defejavaõd a gloria do feu Principe, ea. 
fua : viað-fe inftrumentos da vanta- 
gem maior á que Portugal podia af- 
pirar na Europa, e eftas coníidera- 
ções fublimes lhes elevavad as almas 
fobre fi mefmas : confiderações , que 
os fazia defprefar o amor da vida pol- 
“ta em paraleilo com a reputaçaô da 
gloria. 

D. Fernando , que da fua parte nað 
fe delcuidava em fuftentar idéas gene- 
tofas, ao mefmo tempo , que manti- 
nha hum exercito refpeitavel, foccor- 
yeo a feu irmaô D. Affonfo , que fa- 
zia o íítio de Bwgos, com trópas de 

re- 
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Kes mlg. refreíco para o continuar com vigor; 
- € fez embarcar outro corpo numero. 
fo para ir inveAtir a Praça de Ceuta, 
que os Mouros fitiavad com ardor ins 
grivel, aproveitando huma conjundu- 
va tað favoravel para reconquiltarem a 
fua amave] Cidade. Entendia D. Fer 
nanda çam: elles movimentos conftran» 
ger o Rei a divertir as forças , e obri? 
galla a reçalher-fe a Portugal ; mas 
elle immovel (e comprometteo no va- 
lor, e fidelidade de Ruy Mendes Ri- 
heira , que governava Ceuta , e nó 
fe enganou na idéa, Efte bravo Chéfe 
digno de memoria eterna , fem mof- 
trar a mais leve perturbaçaS de animo 
no meio de perigos dobrados , defen- 
deo a Praça com gentileza inimitavel 
de dous exercitos , que fendo forma- 
dos de gentes prafeflurás. de dogmas 
oppoftos , nos Chriflãos, e nos Bar- 
-baros nað tinha a deshymanidade dif 
ferença. 

O aperto , que padeceo Ceuta , he 
indizivel , e a nað ferem os feus de- 
fenfores Portuguezes , defmaiaria & 
lealdade; o esforça ,.a paciencia. ps 
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-ke o mais a refiftencia heroica , que Era vulg. 


entaô fizemos. Ella fe eíquece, quan- 
do fazemos memoria, de gue aquelles 
homens incomparaveis preferira6 as de- 
licadezas de. Catholicos: á magnanimi- 
dade de foldados , á fegurança das pef- 
foas ,' á quanto no mundo havia de 
eimavel. Os Mouros fe eftimulárad 
da furia inexplicavel, com que os Caf- 
telhanos na fua prefença atacavaô Ceu- 
ta da parte do mar; e dando ao Com- 
mandante da Praça todas as feguran- 
ças elcogitaveis , lhe pediaô permiti(- 
fe ao feu exercito paflo pela Cidade, 
para que unida com elles a guarniçaô, 
de mað commua caftigalem a oufadia 
dos Caftelhanos. Efta politica judicio- 
fa dos Mouros foi para nós a mais fe- 
liz; porque o Chéfe magnanimo, mais 
attento ás leis da Religiaô , que às da 
vingança , nað querendo acceitar a of- 
ferta dos Mouros, mereceo a bénçad 
do Ceo para com façanhas mais que 
humanas obrigar os Caftelhanos a em: 
barcar-le , e forçar os barbaros para 
Jevantarem o fitio. | | 

Como os defignios de D, ni 

o- 
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Era vulg. forað cortados em Africa , applicou tos. 
dos ao rendimento de Burgos , que ba- 
teo com vigor por todas as partes. Os 
Portuguezes fe defendêraS até a ulti- 
ma extremidade , e fendo-lhes já im- 
poflivel a defenfa , capituláraô , e fe 
rendéraô, Seguio-fe a efta perda a de 
hum corpo de trópas commandado pe- 
lo Conde de Pena-Macor , que ficou 
prifioneiro no choque , que teve com 
D. Affonfo de Mendoça , parente do 
Cardeal de Caftella : duas infelicida- 
des, que forað o'preludio das muitas, 
que depois fe feguíra6. | 

Entretanto o Principe D. Joaô, 
que recebéra ordens para levar a Caf- 
tella de focorro homens, e dinheiro, 
propunha aos Eftados do Reino a figu- 
ta, em que feachavad naquella Monar- 
quia os negocios de (eu pai, que ne- 

* ceflitava fer reforçado. Os modos in- 
finuantes, e fuaves, de que fe fervioo 
Principe fizerað tanta impreflab nas gen- 
tes, que naõ fó ajuntou hum groflo de 
dous mil cavallos , e oito mil infan- 
tes; mas confeguio empreftimos avul- 

tados, donativos graciofos , confidera- 

- veis, 
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veis, e que o Cléro voluntario lhe en- Era vulg 
tregafle a prata de todas as Igrejas , 
excepto os Vafos Sagrados, que elle 
mandou cunhar em moeda. Com eftes 
reforços. rompeo a marcha pelas fron- 
teiras de Hefpanha , e' fobre ella ga- 
nhou as Praças deS. Felices, e de Le- 
defma. Quando chegava o Principe , 
que com feu pai havia emprehender o 
fitio de Camora para obrigar D. Fer- 
nanda a huma batalha, El-Rei convi- 
dava os Fidalgos Caftelhanos da fua 
facçað para fe lhe ajuntarem com as 
trópas , que commandavaõ. Unicamen-, 
te o Arcebifpo de Toledo cbedeceo a 
efta ordem ; os mais confederados fe 
efcufáraã com pretextos , que davad 
bem a conhecer a negociaçaô com D. 
Fernando para entrarem na fua graça. 
Naő defmaiou D. Affonfo com ef- 
ta falta de palavra dos primeiros fu- 
geftores defta guerra, porque já a ef- 
| perava , nem fe embaraçou com as 
propoítas de paz , que alguns delles 
lhe fizeraôd , porque lhe naô mereciad 
a confiança. Elle fe refolve a arrilcar 
tudo , e para difpofiçad de huma ba- 
ta- 
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Era vulg. talha , entende lhe he neceffario occu- 
par o campo de Gamora. Naô lhe pa-. 
recendo elle vantajofo , fe faz na vol- 
ta de Toro. D. Fernando o occupa , 
quando El-Rei fe retira, nað fe atre- 
vendo a apparecer nelle á vita das nof- 
fas armas D. Affonfo, que o foube, 
marcha a defafiallo, e como lhe naô 
acceitou o convite , retrocede a elpe- 
rar em Toro occafiað mais opportuna. 
A Rainha D. Ifabel reforçou o campo 
de feu marido, que animado com efe 
foccorro, veio a examinar o nofio alo- 
jamento. Nefta occafiað D. Affonfo 
tambem fe quiz moltrar circunípeão ; 
ambos os Principes com induftria ac- 
ceitando os cumprimentos de longe. 

Gaftárað-fe alguns dias em marchas, 
e cantramarchas , até que os Cafte- 
Jhanos fe refolvêrad paflar o Douro pa 
ra picarem a nofla retaguarda , que 
levava as caras em Toro. Já o comba- 
te era inexcufavel, e ambos os Prin- 
cipes enchêraô aquelle dia animando s 
e unindo as trópas difperfas. D. Affon- 
fo cobrio o lado direito do exercito, 
que havia atacar o efquerdo do de ne 

tele 
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teliã, mandado pelo Cardeal, e pelo Era vulg; 


Duque de Alva; o Principe D. Joaô 


fe poftou no elquerdo para inveftir a. 


D. Fernando no direito, e nefta fór- 
ma, entre Toro, e Camora , fe efpe- 
rou o dia, que tinha de decidir a al- 
ta pretenfad dos dous Auguftos Ri- 
vaes. O Caftelhano ainda irrefoluto 5 
quiz ouvir o feu Confelho, aonde en- 
controu muitos vótos , que lhe diflua- 


díraô a batalha. A todos prevaleceo o 


partido do Cardeal, que contemplava 
na retirada a rotura do credito, e re. 
putaçað das armas; o novo efpirito, 
que recobrariad os defcontentes de D. 


- Fernando; a decadencia , que fentiriaô 


os feus negocios ; a arrogancia , que 
deixariaô vêr os Portuguezes , e que 
em attençaó a huns principios tab pon- 


derofos , fó elles baftavaô para fe re. 
folver a batalha, quanto mais interef- 


fando-fe nella a confervaçaO dos Rei- 
nos de Hefpanha. 

O Cardeal acompanhou efte difcur- 
fo da offerta de fer elle o meímo, que 
fofle obfervar a figura do campo Por- 
tuguez para calcular as vantagens , com 

| que 
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“Bravulg que havia fer atacado. Subio elle a 
hum lugar eminente , donde aviftou 
o noflo exercito formado com tanta 
ordem , e difciplina , que o Cardeal 
mudaria de intenções fenað receafte , 
que o pejo lhe revettifle o femblante 
da côr da purpura. Em fim, a opi- 
niaô decidio a batalha , e com bella 
ordem marchou D. Fernando ao lugar 
deftinado para a acçaô, que tinha ao 
nofio lado direito as montanhas, e ao 
efquerdo o rio Douro. Já á vita dos 
inimigos , indo o exercito em plena 
marcha, houvéraó prudentes , que ad- 
vertíra6 áquelle Principe ponderafie os 
perigos da fua refoluçaõô : que os Por- 
tuguezes tinhað nas cóltas a Cidade de 
Toro para refugio certo, e feguro no 
cafo de fer vencidos: que ficando ven- 
cedores , os Caftelhanos nað encon- 
trariaô outro além da mórte, ou da 
prifaô. Hum dos (eus Generaes de va- 
lor refolveo eftas dúvidas dizendo ao 
Principe: Senhor , fe quereis fer Rei 
de Hefpanha , neceíitais combater 
nefte dia. Soou efta vóz com agrado 
nos ouvidos de D, Fernando, que fez 
con- 
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` Continuar a mãrcha para fe arroftar com Eça vulg. 


os: Portuguezes. | | 
Em quanto nað chegavaó os ini- 


© migos, o Rei de Portugal corria as fi- 


leiras do exercito, e fazia lembrar aos 
foldados, que elle era neto do Rei D. 
Joa6 T., e elles dos bravos Heródes, 
que em occafiad femelhante nos cam. 
pos de Aljubarrota cortárad em poítas 
os: avós dos meímos inimigos, que ti- 
nhaS diante ; que eftava bem certo fae 
ziaô elles o mefmo áquelles feus. ne- 
tos. O noflo Rei períuadia a fua gen- 
te com as lembranças da honra; o de 
Caftella animava a fua com promefias, 
com dadivas , com recompenfas : dif- 


. ferença notavel, mas propria; no pri- 


meiro de Rei , que era, no fegundo 
de Rei, que queria fer ; hum pai de 
vaffallos filhos. ; o outro , que ainda 
nað os tinha por filhos, nem por vaf- 
fallos. Ceflárab as vozes dos Principes, 
e foáraô os dous gritos de guerra, que 
rompêraô a batálha, que começou de 
ambas as partes com ardor incrivel, e 
em que os dous Principes ficáraô ven- 
cidos, os feus Capitães vencedores. 
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Era vulg. O Principe D. Joaó rodeado de 
| quantos militares faziaô brilhante o ex> 
ercito , atacou o lado direito dos ini- 
migos, que cobria o Rei D. Fernando, 
e em huma hora de combate lhe paf- 
fou á efpada feis formofos efquadrões, 
* gue kra6 o groflo daquelle lado. Obrou 
o Principe acções dignas do mais aguer- 
sido Capitaô , de hum bravo foldado; 

dignas de fi, D. Fernando, que de lue | 
gar eminente as obfervára atonito, 
vendo tudo perdido, as fileiras rotas; 
os homens feitos em poítas, os folda: 
dos fem ordem ; em tom de retirada 
fugio para Camora. O contrario fuc- 
cedia no lado , que mandava El-Rei D, 
Affonfo. Dous Caftelhanos oppoftos, 
huma purpura, e hum róguete:, huma 
mytra, e.hum chapeo , hum Cardeal 
de Caftella, e hum Arcebifpo de To- 
jedo degollandosfe fem piedade, como 
fe eftivcflen combatendo em huma 
guerra de Religiaõ, erað os efpectacue | 
los mais viftolos ; o Arceébiípo no la 
-do direito do exercito de Portugal, e 
o Cardeal no efquerdo do de Cafteb 


la, e 
El. 
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Efe ornato do Vaticano, vendo a Era vulg. 


bravofidade da noffa réiftencia , lan- 


Gando-fe como. huma. furia aos lugares . 


mais arrifcados ., correndo -as fileiras 
dos foldados , fe aflegura os animava 
com eftas vozes infames : Peleijai, trahi- 
dores , que aqui tendes ao voflo lado 
o Cardeal de Caftella. Que bráva ar- 
dencia de efpirito em hum Principe 
da Igreja para dar Corage a apoflatas 
covardes, que temêrað os tormentos, 
eos reconduzir a morrer Martyres ! 
Finalmente, a pezar da nofla corage , 
o efpirito do Cardeal triunfou do do 
Arcebifpo de Toledo, o válor do Du- 
que de Alva venceo ao Rei D. Aftonfo, 
que tambem a modo de quem fe reti- 
yava , fugio para Caftro Nuno, Ficárad 
no campo cantando a victoria o Prin- 
cipé D.Joaô, o Cardeal, e o Duque, 
todos affliãos por ignorarem o eni 
no dos feus refpe&ivos Reis. 
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CAPITULO VIL 


'De algumas particularidades , que fuc- 


cederaô na batalha deToro, e o que . 
fe feguio depois della, o 


E sei alguma tiveraô, os Cab 
telhanos fobre os Portuguezes na ba- 
talha de Toro, fenað a de lhé- ganha- 
rem q Effandarte Real: perda: feliz no 


modo , e pela gloria que nos refultou 
no da fua reftauraçaô. admiravel. Le- 
vava efla Infignia na frente.do exerci- 
to Portuguez D. Duarte de Almeida, 
que no maior ardor da refrega , tor 
.deado de inimigos immenfos , e refo- 
lutos , todos elles nad tiverað forças 
para lha arrancarem . das mãos ,: em 
quanto lhe naó.:cortáraS ambos os bra- 
ços. Os, Caftelhanos. a conduzirad. a0 
feu campo , aonde por:irrifad. a arvo- 
ráraô ás aveças. Naô foffreo o valor 
de Gonçalo Peres efte defprefo da De- 
vifa Real do feu Soberano , e voltat- 
do-fe para outros cavalheiros de efpirie 
tos conformes aos feus , lhes Pr 
S o Am- 
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Amigos , a honra da Naçaô eflá pri- Eravulg. 


meiro , que a confervaçao das noflas 
vidas: Ellas de que nos fervem á vifta 
dáquella injúria , que os Caftelhanos 
nos fazem? D. Duarte teve corage pa- 
ra deixar cortar as mãos , antes que 
lhe arrangaflem dellas a nofla Infignia ; 
e em nós ha de faltar para a troco do 
fangue nað rompermos o centro deffe 
exercito , e irmos tirar-lha do poder ? 
Naó o confente o brio dos Portugue- 
zes: figað-me os que quizerem, e fe 
entre vós ha quem nað queira , eu baí- 
to fó. o 

A eftas ultimas palavras Gonçalo 
Peres facode o ginete , enriíta a lança, 
alguns bravos o acompanhaô , com 
golpes para todos os lados, abrem ca- 
minho pela frente: das linhas, rompem 
os Caftelhanos , no meímo galope 
Gonçalo Peres tira das mãos do Caf- 
telhano , que nað era D. Duarte de 
Almeida , o Real Eltandarte , encof- 
ta-o ao hombro, rodeiaõ-o os cama- 
zadas , e paflando por montes de peri- 
gos, (aôs, e falvos ,; o pfferecem ao 
feu Rei. Callem = façanha de core 
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Eta-vulg. tidos quali todos os Efcritores Cala 
“Jhanos, que El-Rei de Portugal 'a fez 
pública nas honras , que conferio à 
Gonçalo Peres, entre outras ordenan: 
do-lhe , que para memoria perpetua; 
os feus defcendentes. ufaffem no Efcudo 
das armas do meímo Eltandarte Real, 
como elles .practicaô até hoje. l 
Depois da batalha , o Principe D. 
Joaô, como vencedor , ficou no cam: 
po com o feu efquadrað inteiro, gal- 
tando ʻo dia em recolher as reliquias 
que ficárað do deftroço de feu pai; 
que além dos mórtos no campo, per 
déra muita gente affogada no Douro. 
. Efperou o Principe a manhã. feguinte 
para atacar ao Cardeal , e ao Duque 
de Alva, que tambem fiéáraô no cam- 
po como triunfantes.. Elles , que ti- 
nhaô outros- intentos , fe valêraó de 
noite para 'a' retirada , e foraô ajuntar- 
fe com. o feù Rei, que daqui em dian- 
- te entrou á recolher os fruétos da Vi 
Goria, que foi nofla, por nað poder- 

mos entad fultentar os-prójettos. - 
Principe fem inimigos, que combater, 
tremolando: aş [uas bandeiras E 
Ee e o chan- 
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chando a paflv lento para Toro, aon- Eraval 
de fuppunha a El-Rei feu pai. Quando. 
o nað vio affentou , que ficára: prifio-' 


neiro , ou morto, e occupado defta 
confternaçaô , refoluto a bufcallo em 
peffoa , recebeo hum exprefio com a 
noticia ,"de que eftava em Caftro-Nu- 
no. 


Com pouca companhia chegov El- 


Rei a efta Praça, que governava Pe- 
dro de Mendanha , {feu fiel fervidor , 
que o recebeo nella, He verdade, que 
o- Mendanha fentio depois o abatimen- 


to, em que vio efte Principe, dizen- 


do-fe delle ,, que nefta occafiad dormi- 
ra etando à mefa. Com tudo, por 
desfigurada que nos pintem efla ima- 
gem Real em Caftro-Nuno , ella tem 
mui poucas femelhanças com a del Rei 
PD. Joað I. de Caftella , que nós vi- 
mos em Santarém ; efte depois da ba- 
talha de Aljubarrota , aquelle depois 
da de Toro. O Principe no mefmo inf- 
tante, que recebeo o avilv de feu pais. 
partio com todos os Officiaes do exer- 
cito para Caftro-Nuno , e o recondu- 
zio a Toro para ajuítarem as das 
e ui- 
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Era volg. ulteriores , já defenganados de que a: 
fidelidade dos Caftelhanos para com a: 
Princeza D. Joanna eftava cançada, e 
que as fuas pretenções a Caftelja tinhad 
de recahir todas fobre as armas de Por- 
tugal. | | 

Bem ponderada a fituaçaô critica 
dos negocios , foi refoluta a volta pa- 
ra o Reino a fim de tomar novas me- 
didas; mas que antes fe moftrafle ás 
Comarcas viíinhas o nofio refentimeg- 
to. Como torrente innundante foi D, 
Affonfo devaftando os terrenos de Sae 
Jamanca , aonde com cólera indiftinda 
fe derramava a pilhagem , cortava o 
ferro, confummja o fogo, Mas refle- 
éindo, que fazer eflragos nað fora o 
que elle viera buícar-a Hefpanha ; dei- 
xando nella os Reinos, nað entrou em 
Portugal com mais defpojos , que 3 
peffoa da Princeza para efpofa. À vif- 
ta dos vaffallos officiofos , o alvoroça 
com que o recebêrad , nada divertia 
em D. Affonfo a lembrança , do que 
paflira em Toro , fem defaggravar 4 
reputaçaó com emprezas novas, Por 
outra parte via os Póvos defcontentes 
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da guerra , vacilante a fé dos Cafte- Eri vulg; 


lhanos do feu partido, as forças dimi- 
nuidas , os thefouros exhauftos; mas a 
tudo ‘fuperior o feu efpirito , elle are 
bitra invedtivas para continuar as ideas. 

A primeira, que fe lhe propôz , foi 
folicitar foccorros de Luiz XI. Rei de 
França , que fuppunha inclinado aos 
feus interefles. Para ifo mandou å fua 
Corte com caracter de Embaixador a 
D. Alvaro de Ataide , que entretido 
com boas promeflas, via paffar o tem- 
po fem fruêto. Entendeo elle, que of» 
fendia a delicadeza em reiterar como 
Rei as inftancias na fórma que fe lhe 
ordenava, e efta omifla6 retardava as 
refpoftas decifivas, e punha impacien- 
te a D. Affonfo. O Rei Luiz , que 
queria contemporifar , nað fó fe apro- 
veitava do retiro do Embaixador , mas 
elle mefmo retirava as occafiões defte 
Miniftro pocer metter em: ufo os feus 
ofħicios. Em quanto Portugal trabalha- 
va neíta negóciaçaS , D. Fernando o 
Catholico pedia a feu pai o Rei D. Joað 
IH. de Aragaō lhe déffe o' gofto de o 
vêr nos: feus novos Eftados O bag 
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Era vulg. vel Soberano de 80 annos de idade veio 
a Caítella , aonde foi recebido com 
fumo applaufo, e magnificencia ; pai, 
e filho derramando lagrimas de ternu- 
ra , que accendiaô nos vafiallos affe- 
&os de complacencia, A Cidade de Vi- 
&oria foi o lugar defta vifita, aonde 
o Rei de Aragaõ, pai, e velho, deo 
fempre o lado direito a feu filho para 
moftrar , que o diftinguia como Rei 
de Hefpanha. | 

Incançavel a Rainha D. Ifabel, mar- 
chou na frente das fuas trópas a Sevi- 
jha para reduzir á fua obediencia os 
Reinos Andaluzes. Ella fe apoderou do 
Alcaçar de Triana, e das Tarazanas, 
a pezar de toda a refiftencia do Duque 
de Medina Sidonia. O Rei. D. Fernan- 
do, depois de tratar com feu pai o mo-. 
do, çom que fe havia portar a refpeito 
dos feus inimigos , de fe defpedir del- 
ke com as demonftrações do maior af- 
feo , veio encontrar-fe com a Rai- 
nha a Andaluzia, aonde-trouxe ao feu 
partido ao Marquez de Cadiz, que fe- 
guia o de. Portugal. Eftes paflos dos 
dous Reis Cathplicos , a: (ua. pao 

E, . as 
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fazendo mereês, inclinou todos os Fi- Era vulg. : 


dalgos para lhes entregarem as Praças, 
que fuftentavaO á vóz del Rei D. Af- 
fonfo nos Reinos de Andaluzia. | 

Efe Monarca , intentando paflar 
mais além do que queria a fortuna, 
firme na fuftentaçao das fuas preten- 
ções , falto de meios para ellas, nað 
fopportando as dilações longas do feu 
Embaixador em França nos negocios , 
que faziaôd parecer perda irreparavel os 
inftantes , reíolveo ir em pefloa áquel- 
la Monarquia para acabar de perder O 
reíto das efperanças na figura de reque- 
rente afflito , demandando foccorros. 
Antes de fahir do Reino, encarregou. 
o governo ao Principe D.Joaõ, epar- 
tio occulto de Lisboa com o deftino 
ao porto de Marfelha; mas hum ven- 
to contrario o levou ao de Colioure na 
Rouflilhon , donde fez jornada para Per- 
pinhaô. Daqui deípedio a D. Franciíco 
de Almeida á Corte do Rei Luiz pa- 
ra lhe dar parte, de que fe achava nos 
feus Eflados, e lhe pedir deftinafle lu- 
gar para a conferencia pefloal das duas 
Mageltades. | 


t. 
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Era vulg. 
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Com efa noticia ordenou o Mo-: 
narca Francez ao Duque de Bourbon 
foffe encontrar ao Rei de Portugal, e' 
o conduziffe à Lea6. A toda a dilis; 
gencia voltou D. Francifco de Almei- 
da a Perpinhað para informar a El-Rei 
deftas difpofições , e o acompanhar a 
Leaô , aonde fe encontrou com o Du- 
que, que o acompanhou a Bruges, lu- 
gar deftinado para a conferencia, e en- 
trevifta dos dous Monarcas. Nefta Ci- 
dade, e em todas por onde paflou D. 
Aflonfo, foi tratado com honras deli- 
cadiflimas, as mefmas que ellas coftu- 
mavaô fazer ao feu Rei: honras, em 
vez de foccorros , que farað os fru- 
dos colhidos nea jornada em Reino 
alheio. Cinco dias efperou El-Rei de 
Portugal em Bruges pelo Rei de Fran- 
ça, que fe camprometteo como Rei 
nas decisões dos feus Miniftros a rel- 
peito dos foccorros , e aconfelhou co- 
mo amigo a D. Affonfo foffe a Nancy 
pedíllos ao Duque de Borgonha, Car- 
lus o Atrevido , que eflava em fitua- 
$a6 mais opportuna de os poder dar. 

Abraçou El-Rei o confelho , que 

cra 
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era bum claro defengano , e partio pa- Era vulg. - 


ya Nancy. Se no mundo nað houvéra: 
ambiça6 , os Reis feefcufariað de dar 
eftes paflos eftranhos. O Duque Carlos 
ouvio o requerimento del Rei, e ref- 
pondeo prompto , que mandallo lá o 
de França fora hum meio, que efco- 
lhêra para fe efcufar de o attender :. 
que muito menos o podia elle fazer 
com diminuiçaô das fuas forças, fen- 
do maiores os feus embaraços, gue os 
de França: que eftimava o fangue Real 
Portuguez, que lhe circulava nas veias, 
communicado pela Duqueza de Borgo- 
nha, tia delle Rei; mas que nað ef- 
tava em fituacað de moftrar, que era 
bom parente. Efta refpofla tranftornou 
todas as medidas , que D, Affonfo ha- 
via'tomado , e voltou para França a 
ouvir do Rei Luiz o ultimo defengano; 
que rematou a infelicidade. 

Tinha ete Principe acabado de ajuf- 
tar huma trégoa com os Reis Catho- 
licos refpeđtiva ás dúvidas precedentes 
fobre o Condado de Rouffilhon. Nefle 
meio tempo Carlos de Borgonha foi 
morto em huma batalha pelos feus ini- 

mi- 
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Era vulg. migos. O Rei de França juftamente res. 
ceava huma guerra com a Cafa de Auf- 
tria:; que lhe herdava os Eftados : ti- 
nha de fuftentar. outra contra os Ingle- 
zês , e que motivos mais efpeciofos. 
para o Rei de França naô defferir ás. 
pretenções do. de Portugal? Elle fahe. 
da Corte, e. fe retira a Rohan, refo- 
luto antes a perder.a Coroa, que à naó 
vêr o fim da empreza, renunciando a 
de: Portugal no filho, já que nad podia, 
obter para fi ade Hefpanha. Antes de. 
declarar os feus intentos, e de fahir de: 
Rohan , dizem que elcrevéra ao Rei 
Luiz, declarando-lhe, que nað fe atre- 
via a apparecer mais em Portugal; que 
fe embarcava para Roma ., donde dẹ- 
terminava paflar á Paleflina para acabar 
os feus dias em huma folidaô. Nefta 
carta fe aflegura abrira o Rei afflico, 
os fundos do. feu coraçaó ao de Fran- 
ça; lhe revelava os fegredos até entað 
occultos no centro do efpirito; lhe pe- 
dia recompenfas para os Fidalgos , que 
o tinhaõd fervido em França, como fe 
elle Rei foffe feu filho, o Principe D, 
Joaô de Portugal: que a tanto ebriga 

E a 
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a delolaçaô extrema , ainda aos ani- Eta wlg. 


mos Reaes, e independentes. 

: Carta taô refpeitavel į tað Eid 
taô tocante, impreflaô alguma fez no 
efpirito de Luiz XI. que fatisfez a tudo 


com refpondêr a D. Affonfo: que aban- 
donar o feu Reino lhe feria vergonho-. 


fo, e repreheníivel, e que nað ter fe- 
Jicidade na guerra de Caftella, ifo nað 


era motivo baftante para abater a'co- 


rage de hum Rei, que -fe devia animar 
com exemplos bem conformes de ou- 
tros, a quem fuccedêra o meímo.: Nad 
obftante efta perfuafa6 , D. Affonfo 
quali fó emprebendeo a jornada -da Pa- 
Jeftina , mas os feus criados, que lhe 
fentirað a falta , foraô bufcallo ao cas 
minho , e o reconduzirað a França, 
aonde embarcou no navio, qué manda- 
va o Capitaô Bret, e efcoltado de ou- 
tros, quando Portugal menos efperava 
ao feu Rei, elle entrou pela barra do 
io: 

: Pelas fuas margens pafleava -o Prin- 
cipe D. Joað -„ já acclamado: Rei, na 
companhia do Duque de Bragança D. 
Fernando, e do Arcebiípo de Lisboa, 


nd 
H 
+ 


1478 


286 | Historia Gerar 


Era vulg. D. Jorge da Cofta , depois Cardeal , 


quando lhe déraô a noticia da chegada 
de feu pai. Podéra perturbar-fe o Prin- 
cipe a fer menos magtianimo, -do nú- 
mero dos que preferem os. interefles 
a todas as outras relações. Na fua mel- 
ma inalteraçaô de animo perguntou el- 


Je ao Duque, e ao Arcebifpo , como” , 


havia feceber aquelle homem, que forá 
Rei, e era Pai: como a Pai, e como 
a Rei, lhe refpondêraô ambos. Diga- 
fe, que o Principe nað goftára da ref- 
pofta, que lhe cuftava o preço de huma 
Coroa: que elle fe abaixára a huma pe- 
dra, ea lançára no Téjo: que nað po- 
dendo fer elta acçaô iudifferente em 
tal pefloa, o Arcebiípo diflera ao Du- 
que. Efta pedra nað ha de dar na minha 
cabeça : que efte Prelado , aborrecido 
do Principe, defviára o golpe fugindo 
para Roma: Porque a verdade do calo 
he, que o Principe D. Joaô, com mo- 
deítia rara pouco imitada no mundo , 
hontou a D. Affonfo como a pai ,e 
dhe entregou o Reino como a Rei. 
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mt k = 


YP o dp ap ap 


LIVRO XXIX. - 
“ Da Hiftoria Moderna de Portugal. 
CAPITULO L 


Succeos do Reino , depois da reflitui- 
çağ del Rei D. Affonfo até ao ajuf- 
te da Paz com Caftella, 


| Ad baftárað todas as calamidades, Era vulg, 
gue havia fopportado a auguíta pefloa 


do Rei D. Affonfo para elle apagar 
da memoria as imagens funeltas , de 
que fora efcurecer em Hefpanha a 
gloria brilhante ,. que adquirira em 
Africa. Elle acompanhava efte penfar 
trite dos reparos, que em tantas ma-. 
nobras, nað vulgares:, teria dado ao 
Principe feu filho , aos vafiallos pra- 
prios , aos Caftelhanos, que feguiad a 
fua voz. Já neítes fe obfervava o ne- 
nhum refguardo , com que voltavad 
3 calaca, e feguiad por melhor o par- 
~ ti- 
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Era vulg. tido mais feguro, como fe havia vife 
to em Andaluzia, e agora feacabava 
de vêr em Toro , perda ,feníivel, e |! 
perdida por mal guardada. ` 
. Governava efta Cidade D. Francil- | 
co Coutinho , Conde de Marialva, 
que fe defcuidou muito:, quando ti- 
nha todas as obrigações de vigiar mais, 
Hum paftor ativo daquella Comarca 
a maior parte das noites tinha a cu- 
riolidade de faltar dentro: na Cidade 
pela parte mais alta do muro, donde 
nada fe temia, e examinar quanto 
: nella fe paffava.' Obfervou elle a con- 
fiança indifcreta , que fazia na praça 
geral o defcuido , e dando parte de 
tudo , ella foi entrada fem perigo al- 
gum dos invafores. Já perdido tudo em 
Hefpanha , unicamente Pedro de Men: 
“danha, Alcaide Mór de Caftro-Nuno, 
fuftentava nella o nome Portuguez com 
fidelidade , tað pafmofa , que zombava 
de todo o poder de Caftella, ' Atacado 
por El-Rei D.’ Fernando ; foffrendo 
-affaltos horriveis, nað fe pode conle- 
„guir delle a entrega da Praça fem li- 
“cença exprefla do Rei D. Affono ; € 
Ê | Ri- 
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ainda dete modo o Principe fe fugei. Era vulg. 


tou a taes condições, que o rendimen- 
to de Caftro-Nuno antes foi para elle 
afironta, que vidtoria, 

Mais teimofo que a Pedro de Mens 
danha encontrou D. Fernando ao Ar- 
cebilpo de Toledo. Elle foi em peíloa 
a efte Arcebifpado , que reveítido dos 
meímos fentimentos do feu Chéfe Ec-' 
clefiaftico , fe fez com elle inexoravel 
às promeflas, aos partidos vantajofos, 
com que o Rei pretendeo abrandar-lhe 
a contumacia, O eftrondo deftas heroi- 
cidades fez écco tað harmoniolo nos 
ouvidos de D. Affonfo , que elle prin- 
cipiava a dallos de novo às fuggeflões 
de alguns Caftelhanos, menos defejofos 
de o verem Rei de Heípanha, que in- 
trigantes para haverem por meio da 
zevolta mercês avultadas do Principe, 
que já nella era Rei, Confeguirad os am- 
biciofos os feus intentos, renovou-fe hu- 
ma guerra de deflolaçaô, em que os dous 
Soberanos fentírað arruinado o (eu pos 
der, os feus vaflallos, os feus thefou- 
ros, e ambos cuidáraõ fériamente na paz, | 
que os Póvos mutuamente defejavað. . 


TO M. VIl. T Nef- 


Era vulg. 
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 Neftas boas difpofições fe achavað 
os animos de Portugal , e Caftella, 
quando D. Affonfo 11., Rei de Napoles, 
mandou pedir a D. Fernando o foccor- 
refe com as fuas forças contra os Tur- 
cos , que haviaô invadido a Provin- 
cia da Pulha. Como efte Principe nað 
podia divertillas fem fazer a paz com 
Portugal, efte novo motivo affervorou 
mais os defejos , que confeguirad a 
tranquillidade fem interefle algum da 
nofla Coroa. Nós vamos a ouvir as 
condições de hum Tratado , em que 
o melmo Rei Catholico reconheceo a 
legitimidade da Princeza D. Joann: 
tratado, em que fe ajutou o feu cala- 

anto com o Principe D. Joað , filho 
de D. Fernando , herdeiro de Caftella, 
que nað teria penfamentos de enlaçar 
o feu futuro Soberano. com a filha dê 
Beltraô de la Cueva, fe ella na reali- 
dade o fofie: tratado, que por fe in- 
cluir nelle, que o matrimonio da Prin- 
ceza ficaria ao arbitrio do Principe, 
eita condiçaô fez , que ella , ou com 
alto capricho , cu com refoluçaó ca- 
tholica , fechafle na- Claufura de Santa 
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Clara de Santarém as pompas da gran- Ery 


deza , nað querendo que fóra fe per- 
cebeíflem mais eftrondos de Mageflas 
de, que .o titulo fimples de Excelente 
Senhora, i 

Determinados os dous Reis a ef. 
quecer a guerra , nomeárað Plenipó- 
tenciarios para os ajuftes , e formaçaó 


do referido Tratado. Por parte de Pota 


tugal foi efcolhido Joaô Fernandes da 
Silveira , Bara de Alvito, e D. Ro- 
drigo Maldonado pela de Caftella. Al- 
cantara foi o lugar das conferencias , 
aonde fe ajuftou com fatisfaçaó recipro- 
ca das partes contratantes : Que Di 
Fernando naó ufaria mais do titulo de 
Rei de Portugal, nem D. Affonfo do 
de Rei de Caítella : Que a Princeza D, 
Joanna renunciaria o de Rainha de Por- 
tugal , e ode Infante de Caftella : Que 
de huma, e outra parte fe reflituiraõ 
as Praças tomadas, durante a guerra: 
ue o direito de conquiítar o Reino 
de Féz pertenceria á Coroa de Portu- 
gal: Que o de Caflella nad perturbaria 
a navegaçao, e o commercio da Cóf- 
ta de Guiné: Que efte Principe feria 
"E T ii fe- 


vet: 
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Era vulg. , fenhor das Ilbas Canarias ,. é do Reino” 


de Granada : Que os dous Principes: 
dariaô hum perdað geral aos feus vaf- 
fallos , que no difcurfo da guerra hou- 
veem tomado as armas contra elles: 
Que por fruto. delta paz., o Infante 
D. Affonfo , neto del Rei de Portugal, 
cafaria com a Infante D. Ifabel , filha 
del Rei de Caftella , quando ambos tip 
veflem idade competente: Que o Prin 
cipe D. Joaô de Caftella , primogenito: 
do feu Rei, na idade de quatorze an- 
nos cafaria com a Princeza D. Joanna; 
mas que fe o Principe recufafle efte ma- 
trimonio , elle ficaria defobrigado del- 
' te ajute, pagando á Princeza a fome. 
ma de cem mil libras : Que durante a 
puberdade do Principe, a dita Prince- 
za deporia todos os feus titulos.relpe- 
&ivos ás pretenções aos Reinos de Leað, 
e Caftella: Que ella feria entregue ao 
governo da Infante D. Brites, Duque: 


| —i mim w 


za de Vifeo, e que fe o feu matrimo» . 


nio nað fe confummafle comas condi- 
ções eftipuladas , ella (e recolheria nef- 
te Reino em hum dos Conventos da 
Ordem de Santa. Clara:, : que Roe 


| heffé : Que fe efte ultimo partido lhe Era vulg. 
' nað agradaffe , a Princeza feria obri- 
t -gada a fahir de Portugal no efpaço de 
t cinco mezes , e recolher-fe a Caftel- 
` Ja: Que o Rei D. Affonfo, e o Prin- 
* cipe D.[caô, feu filho, feriað obriga- 
* - dos a defender o Rei de Cafella con- 
| tra todos aquelles, que quizeffem ful- 
tentar com as armas o direito da Prin- 
- ceza D. Joanna : Que para fegurança 
“defte Tratado, o Principe D. Joaõ en- 
= tregaria à Infante Duqueza de Vifeo 
> fua fogra as Villas , e Caftellos de 
"Alegrete, Veiros, e Landroal, e que 
©  confentiria , que ella os pozeffe nas 
+ mãos do Rei de Caftella, no cafo que 
© fenað obfervafle efe Tratado: Que os 
> Infantes D. Affonfo de Portugal, e D. 
w Tfabel de Caftella ferizô entregues em 
li refens á mefma Infante D. Brites, Du- 
J “queza de Vifeo, com condiçað, que 
w ella enviaría reciprocamente para po- 
1 “der del Rei de Caftella a feu filho pri- 
4 mogenito D, Diogo, Duque de Vifeo, 
fe El-Rei de Portugal, e o Principe 
D, Joaó lho quizeflem confentir. 
" Eftas forad as condições da paz, 
| que 
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Em mlg: que fe publicou 'no mez de Outubro do 
anno, que tratamos, À fua conclufağ 
fe differio até a entrada do anno feguin- 
te por caufa das intrigas dos Embaixa- 
dores de Caftella, que eftavað inftrui- 
dos para bufcar expedientes, que dif, 
ferifem a vinda da Infante D. Ifabel 3 
Portugal. No principio parecia , que 
a nofia Corte nað defapprovava os pre- 
textos , de que aquelles Miniftros fe 
ferviaô , pelo que tinhaô de efpecios 
fos ; mas. paflados tres mezes , e en- 

1479 trado e de Janeiro de 1479, o Rei, 
e o Principe, defgoftados das demo- 
yas, mandáraô fazer huns oficios mue 
dos, que explicáraô com bem energia 
a fundo das fuas intenções. Elles reme- 
têrað pelos feus Embaixadores aos de 
Ealtela devs dados de jogar, e noal- 
to de cada hum delles efcritas as duas 
vozes Pag, Guerra. Huma alternativa 
tað judiciofa, ẹ bizarra, de fórte fob- 
prendeo os Miniftros Caftelhanos , que 
pos nað fe arrifcarem a perder os inte- 
seffes da paz 3 (eu Amo vantajofa, O per- 
fuadiraô apreflafle a jornada da Infante 


para fer entregue à Dugueza de à Sã 
E ar- 
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»  — Partio efta Senhora para a Villa de Ers wig 
«” Moura a receber a Infante com a ma- 
,  gnificencia correfpondente ao caracter 
ıt de ambas as Altezas; e porque feu fi- 
: lho o Duoque D. Diogo, que havia ir. 
: para Caftella na fórma do Tratado, 
„n eftava entaô muito enfermo, ella fubf- 
; tituio ofeu lugar com a pefloa de feu 
« filho fegundo D. Manoel , até que o 
| Duque fe achafle em termos de fazer 
„ Jornada, como executou com efieito, 
„ Naô6 baflou a paz, nem a alliança pas 
ra divertirem em D. Affonfo as imagi- 
nações melancolicas , de que elle of. 
fendêra o feu decóro na ceflao, que fis 
gera do direito aos Reinos de Lead, 
e Caftelld. Tanto fe preoccupou a fan» 
taa , que opprimida a natureza ,, O 
Rei perdeo: a faude. Por outra parte 
a illuíftraçao- da Princeza D. Joanná 
penetrava, que D. Affonfa ,. e ella eraĝ 
as vitimas da paz : que a fua pefloa 
entregue no poder da Infante D. Bri- 
tes , toda dominada pelos influxos dé 
Caftella, nað teria a devida fegurança z 


que o ajufte do [eu cafamento futura 
com o mining , que naíçéra o amo 
pais 


Eça vulg. 


| 1480 
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pafiado , ella feria imprudente , fenag 
o olhaffe como huma quiméra , jogo, 
e entretenimento pueril : tudo eflimu- 
los, que movérad a fua magnanimida- 
de para abandonar as grandezas appa- 
rentes do feculo , e recolher-fe em 
Santa Clara de Santarém. 

Efa refoluçaô, como tað intereffan: 
te aos Reis Catholicos, os obrigou a 
mandarem áquella Villa a Fernando de 
Talaveira , feu Confeflor , e a hum 
Confelheiro de Eflado com o caracter 
de Embaixadores, para ferem teftemu- 
nhas da refoluçaô da Princeza. El-Rei 
já convalecido, e o Principe , que fe 
achavaô em Santarem, e foraô infta- 
dos pelos Embaixadores para authori- 
farem com a fua prefença a renúncia 
da Excellente Senhora D. Joanna, e à 
fua entrada no Convento , elles o nó 
quizeraO fazer , e fe recolhêrað para 
Lisboa, Efa acçaô- heroica da Princezt 
embainhou ` para fempre a efpada do 
Rei D. Affonfo , que ambiciofo de glo- 
ria femelhante , determinou feguir os 
velligios da que já‘ refpeitára por pri 
melro: movel da fua Real inclinaçãó 3 

7 | | cor 
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toroando a Mageftade da purpura com Era vulg, 
o faial humilde de S. Francifco , fe a 
" mórte lho nað embaraçára. Afim fe 
` concluio a paz de cento e hum annos, 
que podemos chamar Profetica ; por- 
que naquelle termo prefixo a rompeo 
| Filippe II., quando depois da perda del 
Rei D. Sebaftiaô veio a conquiftar o: 
“cadaver de Portugal. | 


CAPITULO IL 


Do que fuccedeo em Caftella depois da' 
“paz ,e de outras acções del Rei - 
<. D, Afonfo-atélargar o Remo 
o ao. Principe feu filho. 


Go Portugal a: aura benigna 
da paz, o feú Rei fentia no Throno 
âmarguras do efpirito , a Princeza D. 
“Joanna do Clauítro fazia valle de la- 
, grimas para difpôr nelle as afcenções 
,  fublimes do coraçaô , que chegað a 
. penetrar o Ceo , quando Fernando , 
, | e Tabel , Reis Catholicos de Hefpa- 
nha, eia por frudtos da paz a 
fucceflaô dos Reinos de: Aragaôd , Si- 
Ci- 
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Eravolg. cilia, e depois Navarra, que vierað & 
l recahir em D. Fernando pela mórte de 
feu pai, o Rei de Aragað D. Joad II. 
fuccedida o anno paíffido, Em Garago- 
ça, Barcelona, e Valença foi elle ju- 
rado Rei dos nóvos dominios : applau- 
fo, que encontrando-fe com o ajule 
da paz de Portugal pela mediaçaõ da 
Infante D. Brites, Duqueza de Vileo, 
tia da Rainha D. Ifabel, fez multipli- 
car os motivos do jubilo em todas as 
Hefpanhas. | | 
Crefceo elle com o nafcimento da 
Infante D. Joanna, que veio a fer måi 
do Imperador Carlos V. D. Affonfo 
Carrilho, Arcebifpo de Toledo, dei- 
xou com a vida a inclinaçaô a Portu- 
gal, e com.a promoçaõ deke confide- 
ravel Arcebilfpado remunerou D. Fer- 
nando os ferviços importantes, que lhe 
tinha feito o Cardeal de Caftella D. 
Pedro Gonçalves de Mendoça. As ou- 
-tras grandes acções dos Reis Catholi- 
cos, como foraó a conquifta do Reino 
de Granada , a expulfaô dos Judeos » 
que viviad com impiedade , O delco= 
biimento das Indias ECINENISA i oii 


Os 
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Novo-Mundo, e outras muitas , todas Era vulg; . 


fuccedêraô depois da mórte del Rei D. 
Affonfo , e de que nós faremos me- 
moria nos feus lugares proprios. Todas 
ellas enchêraô Hefpanha de felicidades 
conflantes , que duraô até hoje, ef- 


pecialmente a expulfaô dos Barbaros 


além dos mares, que nós entrámos a. 
perfeguir nas fuas cafas com mais es- 
forço, e menos. fortuna, do que elles 
nos opprimirad na nofia, | 
-- El-Rei D. Aflonfo, que nos tranf- 
portes do feu efpirito, nada defejava 
tanto como imitar os pafos da Prin- 
çeza D. Joanna , tomando à fua imi- 
taçaô o habito de Religiofo Menor ,. 
penfava o modo de abdiçar o Reino na 
pefloa do Principe feu filho. Elle o fia. 
gera (em mais reflexões , fenað con- 
templaffe no Principe hum odio implas 
cavel contra a Cafa de Bragança, que 
defejava adoçar, antes que elle fe vif- 
fe Rei. Tinha D. Affonfo concebido 
da fua primeira idade huma grande af 
feiçaO a efla Real Cala, por todos os 
ttulos benemerita , baftando para lhe. 
merecêr o agrado a fua acid fis 

s3 C- 


t 
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Era vulg. delidade. Pelo contrario o Principe fa- 


zia motivo do feu refentimento da ami- 
zade , e alliança eftreita, que ella ti- 


. nha com os Reis de Caítella. A Corte 


navegava por outro rumo , e aflenta- 
va, que o odio do Principe o foprava 
fua tia D. Filippa , recolhida no Con- 
vento de Odivellas , e irmã de fuá 
mäi, a Rainha D. Ifabel, que o per- 
fuadia vingafle nos Senhores da Cafa 
de Bragança a mórte , que elles fizera6 
dar a feu Avô o Infante D. Pedro, Du- 


.que de Coimbra : que para mais lhe 


mover o efpirito , nað fó fe valia de 
difcurfos fortes, mas lhe moftrava com 
repetiçaô a camiza , que o Infante le- 


vava , quando o matáraô na batalha 


de Alfarrobeira , tinta no feu Real fan- 
gue, rota dos golpes, que lhe pene- 
trárad o corpo, e tiráraô a vida. 
-~ Todos. eftes eftimulos erað pican- 
tes para pôrem em agitaçað o animo 
de hum Principe moço, eadtivo, que 
já penfava nas independencias abfolutas 
do Sceptro , que entendia mais reípei- 
tavel temido , que amado, menos fór- 
te inclinado , que inflexivel. Outros 
po- 
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porém., que obfervavad o defagrado Era vulg. ` 


mais particular para a peffoa do Duque 
D. Fernando , o attribuiaô á extraor- 
dinaria liberdade, com que efte Duque 
lhe eftranhára as fvas demafias de af- 
feão para a pefloa de D. Anna de Men- 
doça , Dama da Princeza D. Joanna: 
que quando o amor he de ternuras , 
até fe períuade offendido em delicade- 
zas , quanto mais em reprehensões. 
Tudo meditava , queria prevenir , e 
ufava de meios o Rei D. Affonfo para 
lograr G fim antes de largar a Coroa, 
que dando ao Principe maior poder, 
elle o abufaria em prejuifo dos Senho- 
res de Bragança. | 

Havendo El-Rei tomado todas as 
medidas para os feus defignios , conf- 
tante na refoluçaô de largar o Reino 
para fe efconder no clauftro, elle con- 
vocou Cortes em Lisboa. Os Tres Ef- 
tados concorrêraô a prefenciar hum 
dos: Atos mais folemnes, no mundo 
taô: pouco vulgar, como o de hum 
Principe poderofo , refpeitado , no 
meto da idade robufta, por hum es- 
forço. efpentaneo., que fabe’ mover O 

ria de- 
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Eis vulg. defengano, ea graça, arrojar de fi o 
pelo (uave do Sceptro , da Coroa, 
da Monarquia, que recebêra de Deos, 
“Junta a Affembléa , D. Affonfo V. 
que reinára com gloria immortal , e 
que ainda podia reinar largo tempo, 
elle apparece no meio daquelle A ugul- 
to Corpo, que o recebe em filencio, 
refpeito(o , reverente, como EfpeGa- 
dor da Scena mais extraordinaria. El.' 
Rei rompeo o filencio , fendo o Ora- 
culo, e O Interprete de todas as fuas. 
intenções, deíde o inftante em que fo- 
bio ao Throno, até aquella hora. El- 
le deprimio as fuas acções mais glorio- 
fas de Rei ; tratou-as como defeitos 
de homem, e quando a humildade às 
abattia , a mudez reípeitavel do con- 
curfo as fublimava. | 
O memo efpirito humilde , que 
fazia delcer a El-Rei do Throno, lhe 
infpirou as reprebensões, que fe dava 
` do pouco zelo , e ardor , com que 
promovéra os avances da Fé , edi 
Religiaô, quando efte era o empenho, 
.que-os feus Predeceflores lhe deixáraô 


em herança, como .cabeça. de a 
| o: 
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do: Que ete motivo fanto nað o levára Era vulg. 


0 


tanto a África por tres vezes , como 
o defejo de abatter o orgulho dos Bar- 
baros.para nað moleftarem os feus Pó- 
vos : Que o Ceo lhe caftigára a am- 
biçað de pretender mais Reinos do que 
os proprios, improporcionados ás fuas 
forças , com trabalhos pefloaes , ruina 
dos feus vaflallos em honras , vidas, 
e fazendas na impertinente guerra de 
Hefpanha; lembrança, que o atormens 
tava como hum verdugo inexoravel: 
Que eftas confiderações o obrigavaõ a 
fazer hum cotejo entre as fuas quali- 
dades, e as do Principe feu filho , pa- 
ya nað demorar mais tempo a remune- 
raçaô ás fuas vantagens com lhe largar 
o Sceptro, que já lhe pozera na mað, 
quando fora a França, e lho reftituira 
officiofo quando voltára para o empu- 
nhar até à morte; mas que elle outrá 
vez o cedia em feu filho, que fe pela 
natureza, e virtudes o merecia , a fua 
acçaô referida , nunca afláz louvada , 

o fazia delle mais digno. 
A efe difcurfo”, que ouvia a ter- 
nurá, e a que reípondiaó as agia 
| e 
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Eri vulg, fe feguio agradecer El-Rei -aos feus vaf- 
fallos o bem , que até aquelle te mpo 
© tinhaô fervido , e pedir-lhes perdaó 
de nað haver diferido (empre aos vo- 
tos dos feus Confelhos , e Miniftros. | 
Depois de preludios tað patheticos, 
infinuantes, igualmente humildes , que 
fortes, El-Rei entrou nas difcuísões de 
quanto era relativo ao decóro , € au-. 


thoridade Real, de que fe defpia, So- ` 


bre o Throno coberto de purpura , co- 
mo fe eftivefle no leito da mórte abra- 
cando a mortalha , elle fez todas as 
. difpofições da vida no tom de quem fe | 
apartava della; e lançando os braços 
| ao Principe como pai , com toda a 
prefença de efpirito, para que os ofli- 
cios da natureza nað o embaraçaflem a 
fallar-lhe como Rei, lhe dife aim; | 
Filho , Principe de Portugal , na. 

mað de Deos eítá o coraçaô do Rei: 
vós deveis têr a todo Deos no coraçað 
para feres Soberano. Os cultos da Res 
Jigiad, que o honraô, haveis vós pros 
movellos nos voflos Eltados a expenfas, 
da mefma vida. Entað vos enfinará el. 
le a' governar homens ; porque efa 

| Ícien= 


A 
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Áciencia eminente fó delle emana ; he Era vulg. 


huma das emiísões do feu Paraifo., 
«concedida aos Principes, que.nos lou- 
vores divinos abrem a bocca: para át- 
trahir o efpirito, Dai fervor ao zelo, 
que na defenfa da Fé fempre moftrá- 
yağ os voílos vaflallos. Vós os vereis 
correr alegres pelos caminhos dos vof- 
{fos mandamentos, fe lhes dilatares os 
corações : quanto correráð nos de Deos, 
fe vós lhes déres o exemplo com: a vof- 
fa meíma dilataçaô , e: carreira ! Das 
Leis Divinas , bem obfervadas pelo 
Principe, fe fegue oblfervarem bem os 
vaflallos as Leis humanas. Para os tranf- 
greflores , e criminoíos ha cafligoss 
advertindo , que nos homens. ama-fe 
a entidade , quando fe aborrece o de- 
lito, e nas penas, antes fe queixe a 


, juftiça da clemencia , que a clemencia 


murmure da juftiga.. Nos Confelhos , 
nos exercitos, em todos os empregos 
do Reino vos ferve muitã gente. O 
amor da gloria fim- dá forças ,.a elpe- 
zança do premio faz valerofos; mas as 


- mercês diftribuidas cria6 Heróes. Deos 


diffe de dar , e dá dons de graça , © 
JOM. VII, U CO 
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Era vulg, coroas de juítiça ; com as coroas de 


juítiça premeia, com os dons de graça 
eftimula, Os Principes faô imagens de 
-Deos ; 'devem-fe parecer com elle. 

' Vós. entrais a fer Rei de vaflalios 
cheios: de valor, e de honra : elles nað 
deímentiráô hum ponto do feu'zelo pa- 
ra comvolco: he neceflario deíte mo- 
mento: em diante, como de vós efpe- 
ro, quenem inftantes deixeis para com 
elles a uniaô de Pai Soberano , e de 
Sobetano Pai : (empre o amor, fem- 
pre oreípeito, fem"que nunca tenhad 
mudança , ainda que aquelles nomes fe 
mudem. .Dai-lhes exemplos de [uítiça, 
de Prudencia , de Temperança , de 
Fortaleza, de Liberalidade , -vós tereis 
cada qual. delles hum baluarte na face 
dos inimigos ; todos temerãô o-voflo 
poder; as Nações remotas bufcardó a 
vofia alliança. Vós eítais em huma con- 
fiftencia de levar bem longe a voffa glo- 
tia. . Eu. nað vos faço vaticinios; mas 
tenho: feito obfervações , e efpero, 
que: as minhas preces,‘ os meus rógos, 
os meus gemidos no genero de vida a 
“que vou a facrificar-me , vos alcancem 

7 . e ; a 
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k a bençaĝ do Ceo, para que os ambitos Ers vilg. 

1 do voflo dominio fe dilatem , para que 
k 48 voflos fimulacros occupem as pra- 

«sas mais diftinétas no Templo da Honra, 
w +  Nefte fentido acabou de fallar El- 
» Rei comtanto de força, de mageftade, 
s de A + que commoveo toda a 
+ -«Aflembléa. Naó houve nella hum fó's 
à que deixafle de dar as demontftrações 
sy ais vivas de fenfibilidade ; que ado 
; — Aemelhante, raras vezes vifto no mun- 
, do, pedia huma-commoçaô muito além 
a dọ vulgar, O Principe , banhado em 
-~ lagrimas de ternura, fe lançou aos pés 
; de feu pai, lhe beijou a mað , de que 
: xecebia o Sceptro ; proteítando , que 
. elle defejava fazer do feu coraçaô huma 
lamina de bronze, em que gravafle pa- 
ra perpetuidade immortal os feus fau- 
_daveis confelhos , que feriað a regra 
immudavel das fuas operações de ho- 
mem , das fuas acções de Rei. Entað a 
vóz geral, ainda que balbuciente, nað 
ceflava de clamar as bondades do Rei, 
as virtudes do Principe, a verdade com 
; que fe dife, 'que hum pai. benemérito 
1 horre como fenað morréra 3 ne 
sã ii sla 
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Era vulg: deixa em few lugar , no filho, outro. 
` femelhante a fi. 

1481 Divulgou-fe efta refoluçað na Corte, 
e com brevidade pelo mundo. Separá- 
rab-fe os Eltados, e El-Rei fe retirou 
para Sintra: conftantemente determina- 
do a tomar o habito da Ordem de S. 
Francifco no Convento de Torres-V e- 
dras , que elle fundára, e hoje fe co- 
nhece pelo nome de Seminario de Va- 
ratojo de Padres Miflionarios Reforma- 
dos da meíma Ordem , com vida cor- 
refpondente ao feu Minifterio Sagrado, 
Privou a El-Rei dos feus fantos defi- 
gnios a mórte, que lhe fobreveio nas 
quella Villa aos 28 de Agofto, caufada 
de huma febre maligna, contando de 
idade 49 annos , de reinado 43, € aca- 
bando a vida na meíma antecamara, aon- 
de nafcêra. Jáz no Convento da Batalha, 


CAPITULO IL 
Trata. Ra mas qualidades Peljoaes del ` 


À MORTE del Rei D. Affonfo taő 
pouco tempo depois da ai do 
so E ci- 


at 


o À 
poem 


<<. “à “DA a 


=. To Wo = qa ya 


“a. 


Es 
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Reino , a todo. elle deixou em huma Era vulg. 


defolaçaô extrema. Olhavaó os homens 


para fi, e mutuamente fentiad a fal- 


ta do feu azylo na perda da bondade 
de hum pai, em quanto foi Rei, de 
hum protector , quando deixou de o 
fer. Elles fim viaô no fucceflor huma 
imagem fua nos efpiritos , no mere- 
cimento ; mas cada bum comfigo me- 


“dia a differença dos caradteres entre 
pai , e filho. Em D. Affonfo tinha6 


contemplado hum Rei , que fempre 
quiz o amor da Nobreza, e do Povo; 
em D. Joaôd meditavaô outro, que 
com caftigar , e corrigir, de ambas as 
clafles queria .o temor. Os mais efpe- 
culativos fe prognofticavaS , que te- 
riaô hum grande Rei; mas fentiad ha- 
ver perdido hum tað bom Pai. 

D. Affonfo foi hum dos noffos 
Principes fábios. Como elle tinha paf- 
fado na campanha a maior parte da 
vida, compôz o Tratado da Milicia , 
conforme o coftume de combater dos 
feus tempos : como na Mathematica | 
era inftruido , deixou-nos o Difcurfo 
em que fe moftra, que dans 

cüda- 
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Era vulg chamada Ca6 Celefte , conftava de 
vinte e nove Eftrellas, e a menor de 
duas : como diftinguia os homens, ef- 
creveo da fya propria mað a Diogo 
Lopes Lobo, fenhor de Alvito, e a- 
Gomes Annes de Zurara, feu Chronif. 
ta Mór, e Guarda Mór da Torre do 
Tombo, quando afiftis em Alcacere 
com o Conde D. Duarte de Menezes, 
para efcrever os feitos daquella Pra- 
ça. Nefta Carta lhe dizia o Rei benis 
gno: O meu vulto pintado o non te+ 
nho para vo-lo agora lá poder enviar; 
mas O proprio prazerã a Deos , que o 
vereis lá em algum tempo , com que 
vos lá mais deve prazer, 

Foi D. Aflonfo alto de corpo, eè 
robufto ; a prefença mageftofa , e -agra- 
davel 5 o rofto redondo , o cabella 
caftanho, e o da barba comprido, q 
bem compofto: teve grande memoria, 
e engenho agudo : fallou a noffa lia: 
goa com tanta pureza , e elegancia , 
que ainda nas práticas familiares pare- 
cia etar compondo, ou que antes do 
proferir. as palavras as eftudava é ap- 
plicou-fe á Mathematica , e à Mufica ; 

S que 


mo ER 
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que eftimou, e fe recreava no feu Eri vulg. 


concerto: no zelo da Fé Catholica foi 
ardente ; do culto Divino venerador 
infigne ; para os pobres humanamente 
compaflivo; de coraçaô generolo, am- 
paro dos defvalidos , favorecedor do 
Povo , tað amigo dos Fidalgos , como 
fe vio nas muitas mercês , que lhes 
fez, e Titulos , que lhes deo : Prin- 
cipe, que nað fó premiou os ferviços 
dos homens prefentes ; mas os dignos 
de attençaõ dos paflados. - 
-Elle foi o primeiro dos noffos Soe 
beranos , que ajuntou no Paço huma 
Bibliotheca numerofa : curiofidade efti- 


- mavel, que deo occafiaS para dizerem 


muitos Authores, que a inclinaçaô de 
D. Affonfo ás Bellas Letras, em nada 
cedia á que tivera feu pai El-Rei D. 
Duarte pelas fciencias. Elle ordenou 
fe efcreveflem na lingua Latina as Hif- 
torias- do Reino , e para iflo mandou 
vir de Italia a Fr. Jufto Baldino % Reli- 
giofo Dominico , que nomeou Bifpo 
de Ceuta, A morte atalhou. a Fr. Juf- 
to a pofle do Bifpado , e a conclufaõ da 
Obra, em que houve o defcuido caf- 
B tu- 
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Ers vulg, tumado entre nós de fe ajuntarem as pes . 
ças , que elle tinha difpofto dos reinados 
precedentes , que juntas ás Memorias de 
Fernaô Lopes, tudo firmado na fé dos 
melhores Authores ; Originaes taô efti- 
maveis ferviriad hoje de hum grande foc- 
corro para a formaçaõ da nofla Hiftoria, 

| O ardor del Rei D. Affonfo pela 
grande reputaçaô , a fua felicidade nas 
emprezas , nada lhe alteráraô a dogu- 
ra do.animo, o efpirito de bondade, 
que o diftinguiad entre os outros ho- 
mens. Nas proíperidades , e nos infor- 
tunios foi fempre o mefmo ; ufando de 
tudo com refignaçaô de Catholico , e 
com magnanimidade de Rei. Elle 
mandou lavrar as moedas , que dize- 
mos cruzados , e ceitís ; eftes afim 
chamados por ferem cunhados em Ceu- 
ta , OS outros por que os deftinou 
"para a Cruzada, que publicou o Papa 
Calixto. Obra foi fua a inftituiça6 da 
Ordem Militar da Efpada, em quejá 
fallei , a que deo. por devifa huma 
“Torre, que no alto tinha huma efpa- 
da com a terça parte mettida no ca: 
pitel. Efta devifa fazia allufaó pára 
a guli» 


“E a TD TETE tes e 


CET 
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= ejuífta do Reino , e Cidade de Féz Era vulg, : 
= que fe dizia ter enterrada em huma 


das fuas pórtas a efpada de hum Capi- 
tað Portuguez , ou que fe guardava 
em huma das fuas torres, donde pros 
fetilavad os Agoureiros Mouros , que 
a havia ir bulcar hum Principe Chriftaô ; 


e D. Affonfo, que nað devia crêr em 


agouros , parece que crêo nefte. Elle to- 
mou por Patrono da Ordem a Sant-lago, 
e lhe deftinou o número de 27 Cavallei- 
TOS, que era.o dos annos que tinha, 
quando paflou a Africa a primeira vez. 

Embaraçado com a guerra de Hel- 
panha , nað pode El-Rei D. Affonfo 
adiantar os defcobrimentos ; mas con- 
fervou com vigor as conquiftas, efpe- 
cialmente a da Cófta da Mina, aonde 
nos inquietavaó os Caftalhanos. Na du- 
raça6 daquella guerta , já entrado oan- 
no de 1479, foraô elles com huma Ar- 
mada á mefma Cófta perturbar o nofio 
refgate do ouro. Nós tivemos fobre el- 


“Ja huma vantagem completa; porque 


O Principe D. Joað , nað foffrendo aquel- 
la oufadia dos Caftelhanos , apreftou 
outra Efquadra , de que fez comandan- 
e te. 


+ 
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Era vulg. te a Jorge Correa, que atacou a inimi- 
ga, e depois de huma victoria fingulars 
entrou pelo Téjo com ella: prifioneira. 

: Hum ferviço tað avultado mereceo bem 
a Jorge Correa a mercê da grande Co- 
menda do Pinheiro. | 

Nað tiverad os Fidalgos que fe quei-- 
xar defte Principe feu honrador, que re- 
partio por elles mais Titulos, do que 
juntos: todos os outros Reis feus prede- 
ceflores. Do principio do feu reinado, 
fendo Regente o Infante D. Pedro, até 
que renunciou o Reino, elle fez primei- 
ro Duque de Bragança a D. Affonfa, fi- 
lho natural de feu Avô , El-Rei D. Joaô 
I.: fez Duque de Guimarães a D. Fer- 
nando , filho primogenito do Duque de 
Bragança do mefmo nome : Duque de: 
Vifeo a feu irmaôd o Infante D. Fernan- 
do. pai del Rei D. Manoel : Marquez 
de Valença a D. Affonfo, filho primeiro 
de D.. Affonfo, Duque de Bragança: 
Marquez de Villa-Real a D. Fernando, 
filho fegundo do meímo Duque : Mat- 
quez de Monte-Mór a D. Joaô , filho do 
Duque D. Fernando, I. Conde da Atou- 
guia, e Alcaide Mór de Chaves a Alvas 

| to 
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ro Gonçalves de Ataide : Conde de Erswlg.. 


Viana, e Valença a D. Duarte de Me- 
nezes: Conde de Villa-Real a D. Fer- 
nando de Noronha, filho fegundo de 
D. Affonfo, Conde de Gijon : Conde 
de Mira a D. Sançho de Noronha, filho 
terceiro do mefmo Conde de Gijon. 

- Fez Conde de Marialva a Vafco Fer- 
nandes Coutinho : Conde de Monfanto 
a D. Alvaro de Caftro: Conde de Fáro 
a: D. Affonfo , filho terceiro de D. 
Fernando, I. do nome, Duque de Bra- 
ganga: Conde de Caminha a D, Pedro 
Alvares de Sotomaior , fenhor da Ca- 
fa do feu Appellido : Conde de Pena- 
Macor. a Lopo de Albuquerque : Con- 
de de Valença, e Loulé a D. Henri- 
que de Menezes, filho do Conde de 
Viana, D. Duarte de Menezes: Con- 
de de Penela a D. Affonfo de Vafcon- 
cellos e Menezes: Conde da Atalaya a 
Pedro Vaz de Mello, fenhor da Caf- 
tanheira: Conde de Abrantes a D. Lo- 
po de Almeida : Conde de Olivença a 
Ruy de Mello': Conde de Cantanhede 
a D. Pedro de Menezes, Conde de Ar- 
ganil para f, e os feus a i 

Mo 
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Era vulg. Bifpo de Coimbra D. Joaô Galvaõ e- 
Vis-Conde de Villa-Nova de Cerveira 
a Leonel de Lima: Conde da Feira a 
D. Rodrigo Forjáz Pereira : Barað de 
Alvito a Joað Fernandes da Silveira. 

Além deftes Titulos, deo El-Rei ou- 
tros (enhorios , premiou com grandes: 
mercês os avultados ferviços de muitos 
Fidalgos, que o acompanháraó em tres 
jornadas a Africa nas conquiftas de Alca- 
cer Ceguer, de Anafe, de Arzila , de 
Tangere, os defenfores briofos de Ceu- 
ta, de que eu fiz memoria , os que andá- 

- tað ao feu lado na trabalhola guerra de 
" Hefpanha, e os fieis fervidores , que lhe 
aMitivrad em França; que o foraô bufcar 
ao caminho da Paleítina; que o recon- 
duzira6 a Portugal. Pelo feu Tito libe- 
ral, Delicias da Patria deve efte Reino 
venerar ao feu Rei D. Affon(o V. que 
merecêra gloria brilhante., fenað a man- 
chára com a nodoa da injulta morte de 
feu tio o Infante Duque D. Pedro, ain- 
da que nós com razaô podemos def- 
culpallo com a pouca idade, e com a 
força dos fugeftores poderofos , a que 
naõ era facil refiftir em annos tağ verdes. 


